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PERIODICO OFICIAL D E L APOSTADERO DE LA HABANA. 

TOBCBAMAS POB E l OIBLE. 
«EBriCIO PAKMCÜLAB 

DBL 

D I A R I O D E L A M A R I N A . 

A L D I A R I O DE L A MARINA. 
Habana. 

T E L E G R A M A . D E A N O C H E . 

París , 23 Je enero, á las 10 y i 
8 y 15 ms. de la noche. \ 

L a ag i tadora L u i s a M i t c h e l l s i 
g u a m a l l a s h . á r i d a s q u e r e c i b i ó . 

T E L E G R A M A S D E H O Y . 

Nueva York, 24 de enero, á las i 
8 de ta mañana. S 

E l H e r a l d h.a r e c i b i d o u n t e l e g r a 
m a de M a d r i d , e n e l q u e s e d i c e 
q u e c o n objeto de c e l e b r a r l o s d i a s 
d e l N i ñ o - R e y D o n A l f o n s o X I I I , 
h u b o u n a g r a n r e c e p c i ó n e n P a l a 
cio; q u e d e s p u é s s e d i ó u n g r a n b a n 
q u e t e y q u e l a c a p i t a l de E s p a ñ a es
t u v o b r i l l a n t e m e n t e i l u m i n a d a . 

Madrid, 24: de enero, á lasf 
8 y 30 ms. de la mañana. S 

L a s m o d i f i c a c i o n e s q u e h.a s u f r i 
do e l d i s c u r s o p r o n u n c i a d o p o r e l 
S r . M á r t o s e n l a r e c e p c i ó n de P a l a 
c io , y q u e p u b l i c a n l o s p e r i ó d i c o s 
m i n i s t e r i a l e s , s e h a n h e c h o e n s u 
p á r r a f o m á s n o t a b l e , e l c u a l d i ce 
a h o r a : que l a P a t r i a E s p a ñ o l a s e 
d i s p o n e á dar i n t e r v e n c i ó n e n l o s 
a s u n t o s de l p a í s á todos l o s c i u d a 
d a n o s d ignos , porque e l T r o n o , q u e 
y a i n s p i r a á todos a c a t a m i e n t o y 
v e n e r a c i ó n , no debe v i v i r s ó l o e n 
e l s e n o de l a l i b e r t a d , s i n o t a m b i é n 
e n e l de l a d e m o c r a c i a , y a s i s e r á 
c a d a d i a m á s o s t e n s i b l e y p e r m a 
n e n t e l a a l i a n z a d e l p a í s c o n e l 
T r o n o . 

Nueva York, 24 de enero, á las 
9 ^ 1 5 ms. de la mañana. 

M . y E . Soloxnon, i m p o r t a d o r e s de 
t a b a c o s , h a n q u e b r a d o , a s c e n d i e n 
do s u p a s i v o á l a s u m a de 3 5 0 , 0 0 0 
p e s o s . 

L o s e s t a b l e c i m i e n t o s de l o s S r e s . 
M a r k s B r o t h e r s y A d o l p h H e l l e r s , 
q u e c o m e r c i a b a n e n a r t i c u l e s de 
f a n t a s í a y e n a d o r n o s p a r a t r a j e s 
de s e ñ o r a s , y q u e s e h a l l a b a n s i 
t u a d o s e n F i l a d e l f i a , h a n s i d o des
t r u i d o s p o r u n i n c e n d i o , c a l c u l á n 
d o s e l a s p é r d i d a s e n u n m i l l ó n de 
p e s o s . 

E l c a b l e M a c k a y - E e u n e t , de l o s 
E s t a d o s - U n i d o s á I n g l a t e r r a , h a 
e l e v a d o s u t a r i f a á u n s c h e l l i n g 
p o r p a l a b r a . 

Berlín, 2 1 de enero, á las 
9 y 40 ms. de la mañana. 

A s e g ú r a s e q u e l a s u m a to ta l q u e 
s e n e c e s i t a p a r a l l e v a r á c a b o e l 
n u e v o p r o y e c t o de l e y m i l i t a r , a s 
c i e n d e á 2 4 3 m i l l o n e s de m a r c o s . 

Madrid, 24 de enero, <i las ^ 
10 de la mañana. \ 

A p e s a r de h a b e r s e m o d i f i c a d o 
l a s p a l a b r a s p r o n u n c i a d a s por e l 
P r e s i d e n t e d e l C o n g r e s o , D . C r i s t i -
n o M á r t o s , e n l a r e c e p c i ó n de P a l a 
c io , s i g u e n l o s á n i m o s m u y e x c i t a 
dos . E l jefe d e l p a r t i d o c o n s e r v a 
d o r h a d e c l a r a d o e n u n a c o n v e r s a 
c i ó n s o s t e n i d a e n e l s a l ó n de con
f e r e n c i a s d e l C o n g r e s o , q u e n o 
a s i s t i r á á n i n g ú n ac to q u e s e a p r e 
s i d o p o r e l S r . M á r t o s , c a l i f i c a n d o e l 
d i s c u r s o p r o n u n c i a d o p o r é s t e , 
c o m o u n a b u s o de c o n f i a n z a , p u e s 
n o e r a o p o r t u n o e l m o m e n t o p a r a 
h a c e r m a n i f e s t a c i o n e s p o l í t i c a s . 

Lóndres, 24 de enero, á la» 
10 ^ 15 ms. de la mañana. 

L o r d K a n d o l p h C h u r c h i l l n i e g a 
de u n a m a n e r a c a t e g ó r i c a q u e s u 
v i a j e á R u s i a h a y a t e n i d o u n objeto 
p o l í t i c o . 

San Petershurgo, 24 de enero, á las t 
10 y 35 ms. de la mañana. S 

C i r c u l a e l r u m o r de q u e l a l e g a 
c i o n r u s a e n B u c h a r e s t h a roto l a s 
r e l a c i o n e s c o n e l Grobierno de R u 
m a n í a , á c o n s e c u e n c i a de u n a s e r i e 
de i n s u l t o s c o n t r a R u s i a . 

E l g e n e r a l Gi-ouzko, g o b e r n a d o r de 
P o l o n i a , h a m a n i f e s t a d o que s e n e 
c o s i t a g a s t a r 2 0 m i l l o n e s de r u b l o s 
á f i n de p r e p a r a r l a f r o n t e r a r u s a 
p a r a u n a g u e r r a o f e n s i v a , y que e s 
de u r g e n t e n e c e s i d a d v a r i a r l a s 
c o n d i c i o n e s m i l i t a r e s de l a P o l o 
n i a . _ 

T B L B a & A M A S C O M B H C I A L B J S 
Nueva Y o r k , enero 2 3 , d las 5% 

de Id tarde 
Onzas españolas, á $15-75. 
Descuento papel comercial, ftO di?. , 6 fi 

1% por 100. 
Cambios sobre Lóndres, BOdiv. (banqueros) 

& $4-85 ots. 
Idem sobre París , 60 div. (banqueros) á 5 

francos 21% ets. 
Idem sobre Hambnrgo, 60 d]? . (banqueros) 

Bonos registrados de los Estados» UnidoSf 4 
por 100, a 126 ex-cupon. 

Centrífugas n. 10, pol. 96, de 5% á 6. 
Centrífugas, costo y flete, & 3 9 i l6 . 
Regular & buen refino, de 5 ^ & 5%. 
Aídcar de miel, de 4 ^ & 5. 
E l mercado pesado y los precios nominales 
Mieles nuevas, ñ 2 3 ^ . 
Manteca (Tfilcox) en tercerolas á 7.70. 

I j ó n d r e s , enero 2 3 , 
AxUcar de remolacha, ft 14i9. 
Axdcar centrífuga, pol. 96, A V 
Idem regular refino, & 14i3. 
Consolidados, a 102 9i 16 ex-Interés . 
Cuatro por ciento e s p a ñ o l , 6 6 ^ ex-diTl 

deudo. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 3 por 

t o ó . 
P w i s , enero 2 3 , 

Renta, 3 por 100, a 81 fr. 27% cts.'ex-di-
ridendo. 

(Queda prohibida la reproducción de los 
telegramas que anteceden, con arreglo al 
art. d i de la Ley de Propiedad Intelectual.) 

M e r c a d o e x t r a n j e r o . 
CENTRIFUGAS DE GUARAPO. 

Extranjero.—Polarización 94 á 96.—Sacos: de 6i 
á 6i ra. oro arroba.—Bocoyoa: de 6 á 6i reales oí o 
arroba, según número. 

AZXT0AB DB HIEL. 
Polarizachm 86 á 90.—De 4i á 6 reales oro arroba, 

tegun envase y número. 
AZOGAR MASO ABADO. 

Sin operaciones. 
0OS0EHTRADO. 

Nominal 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D B C A M B I O S . — D . Antonio Bermúdez 
D B F B Ü T O S . — " Andréí Zayas, auxiliar de Co

rredor, y D. Pedro Puig, auxiliar de Corredor. 
" • -Habana, 24 de enero de 1888 - B l Sfn-

Hoo. M. Núiíe». 

Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el dia 21 de enero de 1888. 

O R O íAbritf 4 210 por 100 y 
DUI. [ cierra4e239% fl 240 

CUÑO ESPAÑOL. ) ñor 100 á las dos. 

F O N D O S P U B L I C O S . 
Benta 3 por 100 interés y 

ano de amortización 
anual 70 p8 D. oro. 

Idem, id. y 2 H 
Idem de anualidades 
Billetes hipotecarios del 

Tesoro de la Isla de Cu
ba i á 1 pg P. oro. 

Bonos del Tesoro de Puer
to-Bico 

Bonos del Ayuntamiento. S8 p § D. oro. 
A C C I O N E S . 

Banco Bspafiol de la Isla 
de Cuba 15i á 15Í pgP . oro 

Banco Industrial . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Banco y Compañía de A l 

macenes de Begla y del 
Comercio 6 & 6i pS D. oro 

Banco Agrícola 
Compañía de Almacenes 

de Depósito de Santa 
Catalina 

Cí^a de Ahorros Descuen
tos y Depósitos de )a 
Habana 

Crédito Territorial Hipo
tecario de la Isla de 
Cuba 

Empresa de Fomento y 
Navegación del Sur • 

Primera Compañía de V a 
pores de la Bahía 

Compañía de Almacenes 
de Hacendados 

Compañía de Almacenes 
de Depósito de la H a 
bana 

Compañía Española de 
Alumbrado de G a s . . . . 51 i á 53 pg D oro 

Compañía C a b a n a de 
Alumbrado de Gas 

Compañía Española de 
Alumbrado de Gas de 
Matanzas 68 á 67 pg D. oro 

Nueva Compañía de Gas 
déla Habana 

Compañía de Caminos de 
Hierro de la Habana.. B6i á 67 pg D oro 

Compañía de Caminos de 
Hierro de Matanzas á 
Sabanilla 10 á 10i pg D oro 

Compañía de Caminos de 
Hierro de Cárdenas y 
Jácaro 20 á 20i pg P oro 

Compañía de Caminos de 
Hierro de Cíenfaegos á 
Villaclara 17 á 18 pg D. oro 

Compañía de Caminos de 
Hierro de Sagua la 
Grande 

Compañía de Caminos do 
Hierro de Caibarien á 
Sancti-Spíritus par á 1 pg P. oro 

Compañía del Ferrocarril 
del Oeste 

Compañía de Caminos de 
Hierro de la Bahía de la 
Habana á Matanzas.... . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Compañía del Ferrocarril 
Urbano 15} á IGi p g D oro 

Ferrocarril del Cobre , 
Ferrocarril de Cuba , 
Refinería de Cárdenas... par á 1 pg D. oro 
Ingenio "Central Reden-

clon" 
O B L I G A C I O N E S . 

Del Crédito Territorial 
Hipotecario de la Isla 
de Cuba , . . , 

Cédulas Hipotecarias al 6 
por 100 interés anual 

Idem de les Almacenes de 
Santa Catalina con el 6 
por 100 interés anual.. 

Upo 

ventas. 

ex-d? 

NOTICIAS D E VALOREÉ* 
O H O í A b r i ó á 210 por 100 y 

DEL l cerr<íde289% á 210 
CUÑO ESPAÑOL. ( p0r 100. 

Ü O T I Z J 
DBL 

C O I i B G t l O D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 

f 3 á 5 pg P. oro e& 

B S P A Ñ A \ Paiío1' segan plaia 
1 fecha y cantidad. 

I N G L A T E R R A \ 19 * «9Í ^PUFÁ OTO 
1 español, á 60 dp. 
í 4J á 5 pg P., oro es-

" " N C I A I s S f t g P . T r o e a -
pañol, á 3 dfv 

A L E M A N I A . 3 á 4 pg P., oro es
pañol, á 60 dp. 

á 8 P8P- . oro ei-

• S T A D O S - U N I D O S ] g i ' f t "pf í , ' oro 
\_ español, a 3 d̂ v. 

D K 8 C Ü B N T O M E B C A N - | 8 { ^ j g aa,ial oro * 

M e r c a d o n a c i o n a l . 
ÁZU0ABBS. 

Blanco, trenes de Derosne y 
Rillienz, bajo á regular... . 

Idem, idem, Ídem, idem, bue
no á superior 

Idem, idem, idem, id., florete. 
Cogucho, inferior á regalar, 

número 8 á9 . (T. H) 
Idem bueno á superior, nú

mero 10 á 11, idem 
Quebrado inferior & regular, 

número 12 á 14, idem. . . . . . 
Idem bueno, nV 15 á l 6 i d . . . . 
Idem superior, n? 17 á 18 i d . . 
Idem flent», n? 18 á 80 i d H . , 

Sin operaciones. 

FONDOS P U B L I C O S . 
Billetes Hipotecarios de la Isla de 

Cuba 
Bonos del Tesoro de Puerto-Eico. 
Bonos del Ayuntamiento... 

A C C I O N E S . 
Banco Kspañol de la Isla de Cuba. 
Banco del Comercio Almacenes 

de Regla y ferrocarril de la 
Bahía 

Banco Agrícola 
Compañía de Almacenes de De

pósito de Santa Catalina. 
Crédito Territorial Hipotecario de 

la Islu de Cuba 
Empresa de Fomento y Navega

ción del Sur 
Primera Compañía de Vapores de 

la Bahía 
Compañía de Almacenes de Ha

cendados 
Compañía de Almacenes de De

pósito de la Habana 
Compañía Española de Alumbra

do de Gas 
Compañía Cubana de Alumbrado 

de Gas 
Compañía Española de Alumbra 

do de Gas de Matanzas.. . . . . . 
Compañía de Gas Hispano-Ame-

ricana Consolidada 
••mii>s.fií» de (̂ aroinon de Hierro 
de la Habana 

Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla. 

Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Júcaro . . . . 

Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienfnegos y Villaclara 

Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 

Compañía de Caminos de Hierro 
de Caibarien á Sanoti-Spiritos.. 

Compañía del ferro carril del Oeste 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Caba 
Refinería de Cárdenas 
Ingenio "Central Redención". . . . 
Empresa de Abastecimiento de 

Agua del Carmelo y Vedado.... 
Compañía de hielo 
Ferrocarril de Guantünamo 

O B L I G A C I O N E S . 
Del Ciódito Territorial Hipoteca

rio de la Isla de Cuba 
Cédalas Hipotecarias al 6 pg in

terés anual 
Id. de los Almacenes de Santa Ca

talina con el 6 pg interés anual. 
Bonos de la Compañía de Gas 

Hispano-Amerieana consolida-
d» 

100 á 103 V 

14i & 16 P 

5 | á 5i 
75 sin 

24 & 19 U 

91 á 9 > D 

50g i SCi D 

32 & 25 Dex-d9 

63 á 50 

59 á 57i 

553 55 

10 & H 

2 H á 23 

17i á I5i 

2i á 1 

D U á 2 Pex-d? 
84 á 83 0 
16 á 12 D 
80 sin D 

8 & 2 D 

Habana. 24 de enero (ta 1888 

D E O F I C I O , 
OOMANDANOIA G E N E R A ! . D E MARINA D E L 

A P O S T A D E R O D E L A HABANA. 
Secretaria. 

A N U N C I O . 
Vacante una plaza de c&rpintero en el aviso JPer-

nando el Católico, se hace público por medio del pre
se: te, coa objeto ae que los individuos que trabajan ó 
hayan trabajado en el Arsenal y tengan derecho á 
ocuparla, se presenten en solicitud de ella, al Coman
dante de Ingenieros de la Escuadra. 

Habana 2ü de Enero de 1888.—Ltt,is de la P i la . 
3-21 

COMANDANCIA 6 E N E R A X . D E MARINA D E L 
A P O S T A D E R O D E L A HABANA, 

Secretar ía . 
ANUNCIO. 

Sin resultado la subasta celebrada ayer para la ven
ta del vapor Guadalquivir, acordó la Excma Junta 
Económica del Apo-tadero en sesión de la propia fe
cha, repetirla bajo las mismas condiciones y tipo de 
2,600 pesos oro. Y habiéndose fijado para dicho acto 
el día 18 del entrante febrero, á la una de la tarde, 
hora en que estará constituida la referida Corporacioo, 
se pone en conocimiento del público con objeto de que 
paedan concurrir á la misma con sus proposiciones los 
que deseen interesarse en la subasta. E l pliego de con
diciones estará de manifiesto en esta Secretaría desde 
las osee á las dos de la tarde todos los dias hábiles. 

Habana, 18 de enero de 1888.—Iniit de la Pi la . 
3-20 

COMANDANCIA G E N E R A L . D E L A P R O V I N C I A 
D E L A HABANA 

Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 

E n 1? de julio de 1886 se autorizó libreta de rebaja
do por este Gobierno á favor del Eoldado del batallón 
cazadores de Isabel I I , Manuel Taulet Monsa, para 
que pudiera trabajar en las Minas de Santa Bosa, en 
Campo Florido, de esta provincia, y cuyo documento 
ha sufrido extravío. 

Lo que se hace público por este medio para general 
conocimiento, ya que dicha libreta queda nula y de 
ñingaii valor, de cuya circnnsta<i< ia se ha dado cuenta 

lat miiori<ift<les correspondientes. 
Habana. 19 de enero de 1888.—£1 Comandante Se

cretario, Mariano Martí. 3-21 i 

AVISO A LOS N A V E G A N T E S . 
NUM. 12a. 

D I R E C C I O N D E H I D R O G R A F I A . 
E n cuanto se reciba á bordo este aviso, deberán co

rregirse los planos, cartas y derroteros correspondien
tes. 

OCÉANO PACÍFICO D E L N O R T E . 
ISLA VAUCOUVER, COSTA O. 

616. SITUACIÓN DE UNA nocA EN LA ENTRARA DE 
BARCIAV. ( A . a.N., número 100̂ 594. Pari» 1887.; 
E n Xa. Entrada de Barclay se ha descubierto una roca 
á flor de agua en las bajamares de sizigias, rodeada de 
fondos de 18 á 23 metros; dicho escollo se halla entre 
lasisZas Table y Goioland, en las inmediaciones de 
Port Toquarl por 45° 57' 15" N. y 119? 10' 12" O. , 

Cartas números 89 y 709 de la sección V I . 

I S L A S BRITÁNICAS. 
I N G L A T E R R A , COSTA E . 

617. CAMBIO DE SITUACIÓN DE HOYAS ENTRE EL 
BANCO KACE Y LA EMBOCADURA DBL HUMBKR ( A . 
a, IT., número 101;596. P a r í s 1887.; 

1? L a boya S. d->i banco Race está en la actuali
dad á 7,5 cables al S. 88° E . de la situación que le 
asignan las cartas actuales, 6 sea en 53° 8' 25" N. y 7o 
8' 43" E . 

29 L a boya N. del Banco Mace queda ahora á 8,5 
cables al S 71° E . de la situación que le asignan las 
cartas actuales, ó sea en 53° Ü' 10" N. y 6o 57' 58" B. 

39 L a boya N E . del Jiajo Dcckiny está al presen
te á 2,5 cables al S. 85° E . ne la situación que marcan 
las cartas actuales, ó sea en 53° 14' 15 ' N. y 6o 53' 58 ' 
Es'e. 

49 L a boya S. I nnc r Dousing efctá actualmente á 
5 cables al S. 12° E . de la situación marcada en las 
cartas actuales, ó sea en 53° 12' 50" N. y 6o 16' 3^" 
Este. 

59 L a boya Protector Overfalls queda en la ao-
toa'idal á 2 cables al S 21° E . de la situación que 
tiene en las cartas actuales, ó sea en 53° 21' 85" N. y 
6o 37' S8" E 

6? L a boya de IJpi Rosse queda ahora á 8 cables 
al N. 4o O de la sitaacioa que le asignan las cartas 
actuales; desde ella demora ia .baliza Donna Nook al 
S 6^° O. á 4.9 millas y el faro gran le de la punta 
Spurn al N. 52° O 

79 L a boya del placer Sand Haile está actualmen
te á2,5 cables al S. 10° O. de la situación que le asig
nan de las carcas actuales; desde ella demora la veliza 
de Donna Nooh si S. 33° O. á 4,2 millas y el faro 
grande de la punta Spurn al N. 46° O. 

Carta número 239 de la sección I I . 
INGLATERRA. 

618. Aviso SOBRE LAS SEÑALES DE NIEBLA DA
DAS POR LOS APARATOS SONOROS DE LA TRINITY 
HOÜSE. ( A . a. IT., número 101p97. Par í s 18S7.J 
Tejiendo en consMeración las circunstancias que han 
concurri do en la reciente pérdida á cansa de la niebla 
de' vapor Victoria, las variaciones que por regla ge
neral son inesplicables en la fuerza pene t rac ión 
del 8on:do y la frecuencia con que se presenta la nie
bla en la mar, en la proximidad d» una estación de 
señales sonoras, sin que dicha estación pueda hacer 
constar su existencii, la administración de la Trinity 
House anuncia á los navegantes que hará todos sus 
esfuerzos para poner en acción sus aparatos en cuan
to se presenten los primeros indicios de niebla, pero 
sin embargo es conveniente no confiar demasiad» en 
las señales sonoras, cualquiera que sean y que deben 
recurrir á las indicaciones de las sondaleza (véase 
Aviso número 444 de 1887,/. 

MAR D E L N O R T E . 
ALEMANIA. 

619. ALUMBRADO EN PROYECTO DE LOS NUEVOS 
FAROS ESTABLECIDOS PARA INDICAR LA ENTRADA 
DEL WESEÍI. ( A . a. N . , mímero 10I;í595. Faris 1887J 
Probablemente para el 15 de agosto de I S ^ se encen
derán los faros nuevamente Coustrüido'í para indicar 
la entradi del Weser. y á partir de dicha fecha, esta
rán encendidos regularmente desde el ocaso hasta el 
orto del sol 

E l firo de ircyers Ledge (próximamente en 51° 43' 
30" N. y 14° S6' 23" E ) mostrará una luz fija blanca 
sobre el Dwarsaat, y una luz de destelloí (sistema 
Otter) sobre los bajos que eiist-n al N. y al S. de este 
canal. 

Los dos faros de JSversand (el uno próximamente 
en 53° 4S' N. v *2' 57" E y el otro en 53" 44* 21" 
N. y l . 03 i '36" E . ) enseñarán respectivamente una 
la» blnr.ca v una UVA roja, cuya enfilacion indicará el 
Wursler Fahrwasser 

L a valtza luminosa de Sollhorn (Sal horn) (cuva 
siinocion pióxima es 539 41' 12" N. y 149 41' 24" E ) 
enseñará uua luz blanca en el sitio en que los buquew 
qUe remontan pasan de la enfi'acion de las VBIÍZRS de 
Eversand á la luz d"! f tro de dirección de tíremetha-
ven. PIT el N. y poir el S limitarán eeta luz sectores 
rojos. Se darán más detalles suplementarios. 

^ grégnese al cuaderno de faros núm 8i A, página 
54, y carta número 782 de la sección I I . 

Madrid, 3 de agosto de 1887.—Bl Director, L u i s 
Bfartlnea de Arce. 

S E C R E T A R I A D E L E X C M O . A J U N T A M I E N T O . 
SECCION 2*—HACIENDA. 

E l Excmo. Sr. Alcalde Wunicipal PresWente, se ha 
servido disponer quede abierta la cobranza sin recargo 
del Sf gando Semestre de 1887 á 18S8, del arbitrio 
"Vendedores Ambulantes," durante todo el mes de 
Enero próximo, de 7 á 10 de la mañana v do 12 á 3 de 
la terde en la Oficina de Recaudación, Cárdenas 13, á 
caigo de D. Faustino García Vista; en el concepto de 
que los que no ocurran á satiefaCTr las cuotas que les 
correspondan en dicho plazo y se les encuentre ven
diendo ambulantemente desde el 19 de febrero al 30 de 
junio próximo, incurrirán en el recargo procedente y 
se les retendrá la pane proporcional de los efectos 
que conduzcan bastante á responder al pago, con su
jeción al pliego de condiciones y tarifa publicados en 
el Boletin Oficial de 31 de agosto último. 

Se recuerda pan evitar perjuicios que no están ex
ceptuados del pago los que ambulautemente expendan 
efectos en vehículos por las calles de esta capital. 

Habana, diciembre 3i) de 1887.— Agustín Guaxar-
do. 3-3 

BANCO ESPAÑOL D E L A I S L A D E L VÜA. 
RECAUDACION DE CONTRIBUCIONES. 

Para evitar perjuicios á los contribuyentes del tér
mino Municipal de esta ciudad, se les recuerda que el 
plazo para pagar sin recargo la contribución del se
gando trimestre del actual año económico por el con
cepto de Subsidio Industrial, vence el dia treinta y 
uno de este mes y que en equivalencia á la notificación 
á domicilio que ántes se hacía y que ya no tiene lugar, 
según lo dispuesto por la superioridad, se concederá 
otro plazo de tres dias hábiles, que empezará á con 
tarse desde el 19 de Febrero próximo, para que pueda 
efectuarse durante él la cobranza también sin recargo, 
pasado el cual incurrirán los morosos en el primer 
grado de apremio. 

Habana 23 de Enero de 1888.—El Sab-Gobernador, 
E . Moyana. In 34 3-24 

Crucero Sánchez Barcá ' t tegui—Comisión Fiscal. 
DON ANGEL RAMOS IZQUIERDO Y VIVAR alfé
rez de naví.j de la Armada, de la dotación del 
C ucero Sánchez Barcá iz ' egu i y fi cal nombrado 
para instruir sumaria a! marinero de segunda clase 
Enrique Román González. 

Habiéndose ausentado del cañonero Guardian, 
surto en este ouerto, el marinero de segunda clase de 
su dotación, Enrique Román González, á quien estoy 
procesí-ndo por el de ito de primera deserción; en uso 
de las facultades que me conceden las ordenanzas de 
la Armada, por este mi primer edicto, le cito, llamo y 
emplazo para que en el término de treinta dias, á con
tar desde el de !a publicación de este edicto, se pre
sente en esta Fiscalía, sita en el expresado bnque á 
dar sus descargos; en la inteligencia, que de no hacer
lo así, se le seguirá la causa juzgándole en rebeldía, 
sin más llamarle ni emplazarle.—4 bordo, puerto de 
la Habana á diez y odio de enero de mil ochocientos 
ochenta y ocho.—Angel Bam-os Izquierdo 

3 21 
Crucero DON JORGE JUAN.—Comisión Fiscal.—Don 

Francisco Canales y Yolif, Alférez de navio de 
la Armada y Fiscal nombrado para instruir sa
marla al marinero de primera clase José Bareus 
Casas. 

Por este mi segundo edicto, llamo, cito y emplazo, 
para que en el término de veinte días, á contar desde 
la publicación de este pregón, se presente en esta 
Fiscalía, sita en el expresado buque, á dar sus des 
cargos el mencionado marinero de primera clase José 
Bareus Casas, á quien e&toy procesando por el delito 
de primera deserción; en la inteligencia que de no ve 
rificarlo así, se le setruirá la causa, juzgándole en re
beldía, sin más llamarle ni emplazarle. 

A bord<>: Habana, 20 de enero de 3888.—Francisco 
Canales Yolif . 3-24 
DON CARLOS QUINTÍN DE LA TORRE, Juez de pri 

mera instancia del distr.to de Belén. 
Por el presente hago saber que por providencia de 

ê ta fecha he dispuesto que las personas que tengan 
que hacer pagos á D. Hipólito Iglesias, residente en 
la casa de empeños calle de Compostela número cua
renta y tres, situado frente al Monasterio de Santa 
Catalina, las consignen en la Escribanía del actuario 
para su deoósito en las Arcas Reales, apercibidas caso 
de no verificar;© de que no se les tendrá por libres de 
la responsabilidad. Q te así lo he dispuesto en el jui
cio seguido por D. José Carballo y Noya contra el ci
tado D. Hipólito Iglesias. Y para su inserción en tres 
números del DIARIO DE LA MARINA expido el pre
sente en la Habana á diez y seis de enero de mil ocho
cientos ochenta y ocho.—CárZos Q. de la Turre.— 
Ante n.í, Vergel. 

942 3 22 

Crucero Don Jorge Juan.—Comisión Fiscal.—DON 
JUAN PERBDO T CASTBL-LANY, alférez de navio 
de la Armada y Fiscal nombrado para instruir su
maria al marinero de segunda clase Doroteo Var
gas de Incógnito. 

Por este mi segando edicto, cito, llamo y emplazo, 

fiara que en el término de veinte dias, á contar desde 
a publicación de este pregón, se presente en esta 

Fiscalía sita en el expresado buque, á dar sus descar
gos el mencionado marinero de segunda clase Doroteo 
Vargas de Incógnito, á quien estoy procesando por el 
delito de primera deserción, en la inteligencia que de 
no verificarlo así se le seguirá la cansa juzgándosele 
en rebeldía, sin más llamarle ni emplazarle. 

A bordo, Habana 12 de enero de 1888.—Juan Pe-
redo Oastel^lany. 3-15 

D E 

V A F O K J S S B E T K A V Í S B I A . 
S E E S P E R A N . 

Enero 25 Olivette: Tampa y Cayo Hueso. 
26 Saratoga: Nueva York. 
27 Eduardo: Liverpool y escalas. 
27 Ciudad Condal: Cádiz y escalas. 

„ 37 City of Alexandría: Veracruz y escalas. 
. . 29 México: Nueva York. 

31 City of Washington: Nueva York. 
S A L D R Á N . 

Enero 25 Morgan: Nueva Orleans v escalas. 
25 Olivette: Cayo Haeso y Tampa. 

M 25 Ciudad de Santander: Cádiz y Barcelona. 
M W Niágara: Nuevu York 
„ 2R City oí Alexandria: Nueva York. 
M 30 M. L . Villaverde: Puerto-Bico y eaoalaa. 
MI 31 Ciudad Condal: Progreso y Veracraz, 

V A P O R E S 0 O S T I 5 R O 8 . 

S E E S P E R A N . 
Eer9 25 Joseñta: (en Batabanó) de Cuba, Manz&ni-

Uo ¡íacta Cruz, Júcaro, Túnas, Trinidad y 
Cíenfaegos. 

SALDEÁW. 
Eer9 29 Joseflta: (de Batabanó) para Olenfuagcs, 

Trinidad, Túnas, Júcaro, Santa Oras Man-
sonillo y Cuba. 

CIJAÜA: para Cárdenas, Saga» y Oaiberten, lo» 
viérnes, regre*8Jado loe mártes, 

AúáVA: Ice miércoles t>ara Cárdenas, Sagus y Oa'-
bo Wttj regreB&iidc lo» lúnes. 

BODBIOUBZ: per» Cfórdenas los mártes, regresando 
lo» vlírnaa. 

TRITÓN: par» Bahía Honda, dio Blauoo. Berra-
eos, a.ui Cayetano y Malas Aguas, los sábados, regre
sando los mlároolee. 

ADSLA: para Isabela de Sagas r Oeibarien, los sá
bado. r«aír<»aiin:ln !<»• nit*r«ol»f 

P U E R T O D E L A H A B A N A . 
E N T R A D A S . 

Dia 23: 
De Fílade fta en 12 dias, gol. amer. Sidney G. Hup-

per, cap. tbitts, trip. 10, tons. 926: con carga ge
neral, á G. Sastre. 

Dia 24: 
De Veracruz y escalas en 3^ dias. vap. eap. Ciudad 

de Santander, cap. Cimiano, trip. 117, tons. 3869; 
con carga general, á M Calvo y Comp. 
-Puerto-Rico y escalas en 8 dias, vap. esp. M. L . 
Viliaverde, cap. Resalt, trip. 55, tons. 1,501: con 
oa^gi general, á M, Calvo y Comp. 
Matanzas en 7 horas vap am. Niágara, cap. Ben-
nis, trip. 55, ton. 1607, con azúcar de transito á 
Hidahro y C? 
Bircelonaen 32 dias vap. esp. Pió I X , cap. Llor-
ca, trip. 63, tons. 2658, con carga general á Clau
dio G. Saens y C? 

—-Glasgow y escalas en 81 dias vap. ing. Ardancon-
rach, cap. Dean, trip. 21, tons. 913, con carga ge
neral á Higgins y C^ 

S A L I D A S . 
Dia 24: 

Fara la Coraña, Santander y Saint Nazaire, vapor 
francéj Washington, cao. Servanl. 
Nueva Yoik vrp. esp Panamá, cap. Genis. 

M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s . 
E N T R A R O N , 

De P U E R T O - R I C O y escalas, en el vap. esp. M. 
L . Villaverde: 

Sres. D. Luis Egarqae—Pedro Dapena—Mariano 
Mier—Julia Baza y 1 niño—Sebastian Maura—Gena
ro Peña—Amalio Abad—Javier Longoria—íosé M. 
Garrido—Enrique Garrido— Jo»é Duran—Joaquín 
Barruela—Eloy Artola—José García—Joaquín López 
—Francisco Moras—Valentín Noa—Calixto Varona 
—Francisco Cuesta—Manuel Velez—José Chinchilla 
—Luis S Choca—Otigaade Gagliani y 2 hijas—Emi
lia Torrens.—Además, 104 individuos de tropa—8 de 
tránsito. 

De V E R A C R U Z y P R O G R E S O , en el vapor-
correo d u d a i de Santander: 

Sres. D. Ismael Canet y familia—Lugarda D. Pé
rez—Francisco Mo<iteagado—Cárlos Guerra—Joa
quín Guerra—Fernando Andrade—María A. de Gue
rra—Conceocion Caraargo—Apolonia Arena—Anto-
ni;) Fern^ndíz—Federico Oontreras—Magdaleno Are
nas— Tomás Meneaes—Faustino Ceballos—Gabriel 
Ramírez—Antonio Camaigo—María Moran— María 
Pérez—Pedro Garmendía—Heliodoro Abente y seño
ra—E. F . Garmendía—José Novo—Federico de la 
Cuesta—Modesto Cuenta—José Juan—Joaquín Mata 
—Antonio Pungura—Francisco Puig.—Además, 8 de 
tránsito. 

De B A R C E L O N A . MALAGA. O.ADlZ. SANTA 
C R U Z D E T E N E R I F E y P U E R T O R I C O , en el 
vap. esp P ió I X : 

Sres. ü . Mitías Quevedo—José Orfila—Juan Ma-
ristanj—Silbador Ferrer—Bu naventara Crespiñá— 
Tomás Magens—Federico Arnabat—Isidro Pidal— 
Fermín Perriol—Juan Ragal—Jaime Milat—José 
Sorsine—Padre Milaf—José Ragul—José Michat— 
Salvador Hartado—Antonio Ruso—Julián R i m e r o — 
Manuel Pandó—Andrés Guerrero—losé R Navarro 
—Gabriel I/quierdo—Francisco Roca—-Abelardo 
D az—Jo>é Nuza—Pedro G Ríos—Manuel García— 
Higiuio Abiens—Graciliar,<> Rodríguez—Tranquilino 
Ciavijo—Ignacio JUZOM—Felina Al-g Je —Fernando 
Vivar—Jof.é Cazón—Aga tin Gil.—Además 2 de 
tránsito. 

S V L I K R O N . 
Para la CORÜÑA, S A N T A N D E R y SAINT NA

Z A I R E en el vapor francés Washington: 
SrfS D. Antonio Pitiayos—Juan Fernández—José 

Alvarez—Martin López—Pascual Eztazegui Juan 
Viezua Razas—José Antonio Moré—Antonio García 
Pérez—Manuel García—Manuel Pérez Conde—Ra
mea Fernandez—Narciso Espina—Andrés Méndez— 
Jaslo Peña Antoi io R. Trnjillo—José ( atstrellon 
López—Francisco Di>pico— Pedro Saez Azqiaza— 
Camilo Manri—Fodí-rico Campos—Mr. Fanichou— 
Filomen 1 Bandes—hiana Martí é hija—Angel Roble
do—Celestina Cod-.i^ri i>a—Juan Rodríguez Pelaez 
—Además, 15 de tránsito. 

Para N U E V A Y O R K en el vap. esp. P a n a m á : 
Sr. D. Juan Casas,—Además 3 de tránsito. 

E l n t r a d a s de cabotaje . 
Dia 24 

Ds Guanes vap Guanigaanlco, pat. Mari: con 6 mar
quetas ^eia y efectos 
Playa S*n Juan gol, 2? Isabel, pat. Toroí con 800 
sacos carbón. 

D e s p a c h a d o s de cabota je . 
Dia 21: 

Para Cabanas gol. Margarita, pat. Benejan: con efac-
tos. 
Dimai gol. Amalia, pat. Serra: con ef setos. 
Cárdenas gol. Isla de Cuba, pat. Zaragoza: con 
efectos. 
B iracoa gol. Gaspar, pat. Colomar: con efectos. 

'Sierra Morena gol, M? Teresa, pat. Salvá: con 
efectos. 
Playa San Juan gol. Rita Fortuna, pat. Toro: con 
efectos. 
Carahatss gol. Tres Hermanas, pat. Riobo: con 
i f jetos. 

B u q u e s c o n r e g i s t r o ab ier to . 
Para Veracruz vap. ing Avon, cap. Cameron: por 

O+o R Ru hven. 
Del Breakwater berg, amer. Fannie B. Tucker, 
cap Mundford: por E . C. Beck. 
Del Breakwater bca. alem. Polly Stoll, capitán 
Harde: por Hidilgo y Comp. 
Del Breakwater bca. amer. Baiyamin Dicker-
son, cap Cook: por H. Upmann y Comp, 
Nueva-Y01 k vap. esp. Panamá, cap. Jenis: por 
M. Calvo y Comp. 
Cidiz, Barcelona y Génova, vap. esp. Ciudad de 
Santander, cap. Cimiano: por M. Calvo y Comp. 
Del Breükwater berg. amer. Onolaska, espitan 
Grga;s: por R Truffin y Comp. 
Del B eakwater gol, amer. Furman L Mnlford, 
cap. Little: por Hayley y Comp. 

B u q u e s q u e s e b a n d e s p a c h a d o . 
Nota.—Además de lo que se ha publicado en el 

número anterior, el vapor francés "Waehington, 
lleva lo siguiente: 372 tercios tabaco; 35 300 taba
cos; 59 cajetillas cigarros; 2<51J kilos picadura y 
$5,000 en plata mejicana. 

B u q u e s que h a n a b i e r t o r e g i s t r o h o y 
Para Nueva York vap, amer, Niágara, cap. Bennis: 

por Hidalgo y Comp. 
Oayo-Hneso y Tarapa vap. amer. Olivette, capi
tán Mo Kay: por Lawton y Hnos-
Nueva Orleans y escalas vap amer. Morgan, ca
pitán Staples: por Lawion y liaos. 

B z t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e » 
d e s p a c h a d o s . 

Tabaco tercios 
Tabacos torcidos . 
Cajetillas cigarros. 
Picadura kilos. . . . 
Metálico 

372 
35.SO) 

50 
264Í 

5.001 

P ó l i z a c o r r i d a s e l d i a 2 3 
de enero . 

Miel de purga bocoyes. 
Tabaco tercios 
Tabacos torcidos 
Cajetillas cigarros 
Picadura kilos 
Cera amarilla kilos. . . . 
Aguardiente pipas, . . . 
Metálico 

F00 
372 

124.272 
4.250 

299i 
6.862 

15 
5.000 

U/2*J A D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas hoy 24 de («ero. 

3r0 garrafones ginebra Estrella • $H uno. 
250 id. id. Legalidad 84¿ id. 
101 cajas ojén Sol de Badii $5A caja. 
25 id. Jerez Mateos Hnos $5 caja. 
40 id. anís del Caballo $8 caja. 
45 id. Competidora de las Perlas.. $5 caja. 
10 id. latas de 10 libras mantequi

lla Norte $25 qtl. 
60 cajas tocino en pedazos $14 qtl. 
50 1¡10 de pipa vino mistela $6| uno. 

250 tabales bacalao Halif x $7^ qtl. 
50 id. robalo id $7 qtl 
50 id. Pescada id $6¿ qtl. 

8 estuches tabaco Reclutas $27 qtl. 
143 csnaslos cebollas gallegas 10 rs, qtl. 
200 id. papas id 12 rs. qtl. 
50 sacos frijoles blancos Is'as 94 rs. ar. 

IDO id. harina Belliance Pt $10| uno. 
200 id. id. Flor de Castilla Rdo. 
100 id. id. Villacantir Rdo 

10 pacas orégano flor $% qtl. 
85 sacos café corriente Rdo. 
50 tere, manteca chicharrón $13 qtl. 

He 

B A N Q U E R O 

OBISIPO í t , M M i l , 
ÍHüAH L E T R A S en todas cantidades á cor

ta y larga vista sobre todas las principales pla-
g&s y pueblos de esta I S L A y la de P U E R T O -
B I C O , SANTO DOMINGO y 8t. THOMAS, 

Bi ipaf ia , 
I s l a s B a l e a r e s . 

I s l a s C a n a r i a s , 
T&mbion sobre laa principales pUsu de 

F r a n c i a , 
I n g l a t e r r a , 

"jico y 
XiOS) Bstados-XXnidoiB. 

2 1 , O B I S P O s i 
In31 

2 
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t tíELATS Y P 
^ a u i A B i o s 

e s q u i n a á A m a r g u r a 
e a p a g o s p o r e i c 

PACILTOAM C A B I A S DB C R E D I T O 
7 fflrsoa l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 

«obre Nua*,--York, Nueva Orleans, Veraoruí, Méjico, 
San Juan de Puerto-Rico, Lóndres, Farífl, Burdeoi, 
Lyon, Bayona, Hamhurgo, Rom», Nápoles, Milán, 6 é -
nov». Ma-eeJla, Havre, Lille, Nántes, St, Quintín, Dle-
ppe, TOTloae, Venecia, Florencia, Palermo, Turin. Mo
lina, »fi oomo sobre todas las capitales y pueblo» do 
K S F A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 

8? 158 

H L B o r j e s y C T 
B A N Q U E R O S 

a , O B I S P O a , 
ESQUINA k MERCADERES 

H i S l i PAGOS POR E l OABLB 
Faeilitan cartas de crédito 

y ffiran l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
KISW-TOSSJSL. BOBVOSL C H I C A «3©, SAS* 

FRAÍT.'^SOO. NVXTA OBIdBAMS. TKKA.CKÜS, 
M X J I G O , SAM JÜAM DK PUBRTÍÍ-RÍC©. POW-
£08, SSAYAÍJUSS, L O M 0 R S 8 . PARÍ» , » Ü R -
DSO&I, LYOM. SBAYííl-ME, UAIÜBVROO, B R B 
WM'A, ÍÍBRLÍW, T I « » A , AMS-PERDAH, R B Ü 
BBLA», ROaSA, SÍAPOLBS, M I L A N , «SKOVA, 
S«Ü., ÉSTO.. A S I COSIO S O B R l i •S'OBA» L A S 
C A S ^ A L a é Y PÜBBLOS DB 

E S P A Ñ A É I S I i A S O A N A K I A S 
ABSMA8 COMPRAN T T B M O S N RBMVA8 BS 

P A S O L A S , P R A N C 5 S A 8 B I K « L B 8 A 8 , BONGH 
6 2 L O S BS^ADOS-ÜNIBOS Y CÜALQÜIBSA 
OTRA CI.A8K Klt V4I.ÍÍRB« PUBLICO». 

In 15R-1-K 

O B B A F I A 
liftO«n pagos por si cable, giran letras á corta y larga 

Mffca y das cartas de crédito sobre New-York, Phíls-
isslphU, Nów-Orieans, fian Francisco, Ldndre», P»rl», 
áSadríd, Baioelons y demás oí.piÍ!5t.o6 y eiudade» Im-
forí) ntes de ios Estados-Unidos y Europa, así oomo 
•obre todo? lo? pueblos de {Cspafía y sus porten encía», 

fti 80 1W5-R1 

I Z & G fi 

3 . 0 ' » E I L I . T 8( 
£ ^ÍJIHA k MEBCADEEÍS8 

H A C E N F A G O H B O M E L O A B U S 
F a c i l i t a n e a r t a » de c r é á i t « . 

iíiísxi l̂ fcras «obre Loiidrei, U w - X o t e , New-O?-
ItVRR, MiíaniTnrik, Bona, Veneclc., Florencia, Ñápe
les. LíafeoR, Oporto, Gibraltar, Brámen, Hambargo, 
Paris, fcÍBííe, Nánt&n, Burdeos, Marsells, Lille, Lycn, 
Héjioo, VoiacniS; San Juan de Puerto-Bieo. fe, fe. 

B. sro tod&* las capitales y pueblos: sobre Palm» fia 
H t l i o m , .Ottea, Mahou j Santa CntsdeTensrifc. 

¥ E N E S Í A I S I i A 
s&atfetms. Oigámsu, E^rasdios, Saafca ÜM-K, 

Qsi'bktim,'H&spu* la Grande, Uienfnasos, Trínidsd, 
f fcncü-3nírliua, Santiago do Cubil, Ciego de Avile, 
SíaníauiUo, Pinar del Rio, Gibara. Pnerto-Prínc've. 
Nn«vitas. <fe In 29 15(1 E l 

C U B A N Ü M s 4 3 
B I í r H B O B I S P O Y O B B A F I A . 

Giran letras á corta y larga vista sobre todas las ca-
{ talí»9 v imeblos más importantes de la Península, 

ilw Baleares y OUTUITIIP n 20 166-El 

P A.R& C I E N F U E G O S , T R I N I D A D y M A N Z \ -
.Wl L L O goleta Amistad, saldrá ála mayor breve

dad. Adm te carga por el muelle de Paula.—Calata-
yud 971 8 92 

Para Canarias 
Saldrá i fines de este mes la hermosa y velera bar

ca VICÍORIA. al mando de su acreditado capitán 
D, Manael Saovie.—Admite un resto de carga á fle
te y pasajeros; ó impondrán San Ignacio 86, sus con
signatarios, Galban, Rio y —Habana, enero 8 de 
1888. 374 15-10E 

Mil i CANARIAS. 
Saldrá a nuet. iív-1 pr'ximo febrero la barca españo

la "Triunfo," admite carga y pasajeros lasque dúfru-
tarán del buen trato que tiene acreditado su capitán 
D, Simón Sosvilla, Para mas informes su capitán á 
bordo y sus «onsignaUáos en Obrapia n. 11, Martínez 
Méndez y C? 624 26-15 E . 

T f i M T l A S f í C J DE LA m n m 

ÉBtet de i a t o ü i e Lépex y 0* 
«.ít0M™. c. DYSANTANDER, 

capitán Cimiano 
Saldrá para C A D I Z y B A R C E L O N A el 25 de 

enero á las 5 de la tarde llevando la correspondencia 
pábilos y de oficio. 

Admite pasaleros para dichos puertos y carga ge
neral para Cádiz, Barcelona y Génova. 

Tabaco para Cádiz solamente 
Los pasaportes ce entregaran «1 recibir los billetes 

le pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los oonsignata-

dóa ántes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día 23. 
De más pormenores Impondrán sus consignatarios, 

SS, C A L V O y C», O F I C I O S 28. 
In 24 312-K1 

E l vapor-correo CONDAL, 
c a p i t á n S a n E m e t e r i o . 

Saldrá para P R O G R E S O y V E R A C R U Z el 80 de 
enero, á las 2 de la tarde, llevando la corresponden
cia pública y de oficio. 

Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 

de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consigna

tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nu
las. 

Recibe carga á bordo hasta el dia 28. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 

M, C A L V O Y Ca, O F I C I O S N. 28. 
In 25 8ia-IB 

mrapor-correo Baldomcro Iglesias, 
Capitán G A R C I A . 

Saldrá para Nuevitas, Gibara, Santiago de Cuba, 
Ponce, Mayagüez y Puerto-Rico, el 30 de enero á las 
5 déla tarde para cuyos puertos admiten pasajeros. 

Recibe carga para Ponce, Mayagüez y Puerto-Rico 
hasta el 28 inclusive. 

NOTA.—Esta compañía tiene abierta 
ana póliza flotante, asi para esta línea 
como para todas las demás, bajo la cnal 
pueden asegurarse todos los efectos que ee 
embarquen en sus vapores. 

Habana, 21 de enero de 1888. 
M. C A L V O Y COMP?, Oficios n? 28 

I . n. 24 812-1F 

L I N E A D E C O L O N 
Combinada con las Compafiías del ferrocarril de 

Panamá y vapores de la costa Sur y Norte del Pacífico. 
S A L I D A . 

Déla Habana.. . . 
. . Sgo de Cuba.. 
. . Cartagena 
. . Colon 

Pto. Limón. . . 

dia 20 
. . 23 

26 
. . 28 
. . 29 

L L E G A D A , 
A Sgo. de Cuba,.. dia 28 
. . Cartagena . . 26 
. . Colon 27 
. . Pto. Limón 29 

Colon 30 

RETORNO. 
Colon dia 2 
Cartagena. 4 
Sabanilla 5 
Santa Marta 5 
Pto, Cabello 
L a Guayra 
Ponce 
Mayagüez 
Pto. Rico 
Vigo 
Corufia 
Santander 
Havre 

dia 
Y llega á Carta

gena 
. . Sabanilla 
. . Santa Marta.. . 
. . Pto, Cabello... 
. . L a Guayra. . . . 
. . Ponce 
. . Mayagüez. . . . . 

Pto. Rico 
Vigo 

. . Coru&a 

. . Santander 

. . Havre 

. . Liverpool 
N O T A . 

Los trasbordos de la carga procedente del Pacífico, 
Colombia y Venezuela, para la Habana se efectuará, 
en Puerto Rico al vapor-correo que procede de la 
Península y al vapor M. L . Villaverde. 

l . n » 812-1E 

3 
. . 4 
. . 5 

7 
. . 8 
. . 11 
. . 12 
. . 13 
.- 29 
. . 30 
. . 31 
. . t 
. . 7 

Línea semanal entre la Habana y Nueva 
Orleans con escala en Cayo Hueso, 

Charlotte Harbor y Cedar Keys. 
Los vapores de esta línea harán sus viajes saliendo 

de Nueva Orleans los miércoles á las ocho de la ma
ñana, y de la Habana los miércoles á las cuatro de la 
tarde en el órden siguiente: 
H U T C H I N S O N . cap. Baker Miércoles Enr? 4 
M O R G A N Staples . . . - 11 
H D T C H I N S O N . . . Baker . . . . 18 
MORGANl Staples . . . . 25 
HÜTCHINSON. . . Baker . . Febr? 3 

Se admiten pasajeros y carga, además de los puntos 
arriba mencionados, para San Francisco de Callfcrnia 
y se dan boletas directas para Hong-Kong, (China.) 

L a carga se recibirá en el muelle de Caballería ha» 
ta las dos de la tarde, el dia de salida. 

Da mis ponaenores Informarán «use onsignatarioa, 
Mercaderes 35, L A W T O N H E R M A N O S . 

Cn 121 26-22 E 

N e w - Y o r k H a v a n a a n d M e x l c a a 
m a i l 8t>@am s M p l i n e . 

Saldrá directamente el sábado 28 de Enero, á las 4 de 
la tarde el vapor correo americano 

City of Alexandria, 
Capitán Deaken, 

Admite carga para todas partes y pasajeros.— 
De más pormenores, impondrán sus consignatarios, 
O B R A P I A 25, H I D A L G O Y C» 

I 37 312-E1 

Mexican Mail Steam Ship Line. 
Los vapore» de esta acreditada Une» 

City of Alexandria, 
capitán John Deaken. 

City of Washington, 
capitán J , Reynolds, 

City oí Columbia, 
capitán W. M. Eettig. 

City o£ Atlanta 
capitán J . Burley. 

Manhattan, 
capitán F . Stevena. 

S a l e n de l a H a b a n a todos Ion « á b a -
dos á l a s c n a t r o de l a t a r d e Y de 
N e w - T o r k todos l o s j u é v e s a l a s 
t r a s de l a t a r d e . 

L I N B A S E M A N A L 
Slifcpa tTéw-'Srorihc y l a M a b a n a . 

d e N e w - Y o r k . 

C O M P A Ñ I A C U B A N A D E A L U M B R A D O D E G A S . 
B a l a n c e g e n e r a l e n 3 1 de d i c i e m b r e de 1 8 8 7 . 

A C T I V O . 

Caja 
E n el Banco Español. 
Vice-Adruinistraciones. 

Valores en cartera. 
Varios deudores 
Cuentas de gas 
Municipios 

Cuenta por liquidar 
Muebles y herramientas 
Pábrica de Cienfuegos 
Almacén de idem 
Carbón de idem 
Fábrica de Trinidad 
Almacén de idem 
Carbón de idem 
Fábrica de Regla y Guanabacoa. 
Almacén de idem 
Carbón de idem 

C I T Y O F A L E X A N D R I A . . Juéves Enero 6 
C I T Y O F COLUMBIA «. 12 
C I T Y O F ATLANTA 19 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . . . . 28 

B a l e n d e l a H a b a n a . 
CITY OF ATLANTA Sábado Enero 7 
C I T Y OF W A S H I N G T O N 14 
MANHATTAN . . 21 
OITY OF A L E X A N D R I A 28 

NOTA, 
8s dan boletas de viaje por estos vapores direetamea-

ta á Cádls, Gibraltar, Barcelona y Marsella, en cone
xión con los vapores franceses que «alen de «ew-York 
á mediados de cada mes, y al Havre por los vaporea que 
salen todos los miércoles. 

Se dan pasajes por la línea de vapores franceses (vis 
Bórdeos, hasta Madrid, en $100 Currency, y hasta Bar
celona en $95 Currency desde New-York, y por loa va
pores de la línea W H I T B R S T A R (vía Liverpool) 
hasta Madrid, incluso precio del ferrocarril en $140 C u 
rrency aesde New-York. 

Comidas á la carta, servidas en mesas pequeñas es 
los vapores, C I T Y O F A L E X A N D R I A y C I T Y 
OF WASHINGTON, 

Todos estos vapores, tan bien conocidos por la rápi
dos y seguridad do sus viajes, tienen excelentes como
didades para pasajeros, así como también las nuevas 
literas oclgaates, en laa cuales no se experimenta mo
vimiento alguno, permaneciendo aiempre horisontsles. 

Las cargas ae reciben en el muelle de Caballería has
ta la víspera del día de la salida, y ae admita carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Brémen, Amsterdam, Bottor~ 
i }.•;•• . Z i v x . y á^btttMt f ü (MnboimieBtoi dirMtM* 

Sus consignatarios Obrapia número 25, 
H I D A L G O y C i'. 

I 27 312-El 

Oro. 

4.009 
10.09G 

1.208 

4.000 
1.500 

17.157 
37.069 

1.888 
3.358 

192.555 
10.727 
3.315 

12«.177 
3.797 
3.014 

198.056 
5.871 
3.968 

Billetes. 

11.745 
13.250 

156 

$ 19.217 

$ 3.170 

554 
8.891 

82 

P A S I V O . 

Capital 
Fondo de reserva 
Depósitos de consumidores... 
Dividendos activos 

Cuentas en suspenso. 
Utilidades realizadas. 

Oro. 

7.273 
2.838 

Billetes. 

12.562 
3.350 sa 

Oro. 

$ 15.311 

59.727 

552.731 

$ 627.772 

51 

09 

87 

1(7 

Billetes. 

$ 23.152 

19.217 

12.615 

$ 66.986 

54 

80 

90 

26 

Oro. 

$ 540.136 
6.133 

9.612 

59.727 
12.163 

$ 627.772 

Billetes. 

3.279 

15.912 

19.217 
18.576 

Habana, 23 de enero de 1888.—El Contador, B . Cámara . 1023 
97$ 56.986 

3-24 
26 

DE I A COMPAÑIA TRASATLANTICA 
ántes de Antonio López y C* 

Z J H S T B A D E 1 T B W - 7 0 R K 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a l e s á B u * 

r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o A m é r i c a . 
Se harán teres viales mensuales, saliendo los vapores 

de este puerto y del de New-York los dias 4, 14 y 24 
de cada mes. 

NOTA.—Esta compañía tiene abierta una pdiza 
flotante, así para esta línea como para todas laa de -
má», b^jo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que te embarquen en sus vaporea.—Habana, 16 (Je 
enero de 1888 —M. O A L V O y O f — O F I C I O S 88. 

In 2R 812-K1 

F l a n * S t e a m s b i p L i n e . 
S h o r t S e a Stoute. 

l ^ A S t A T A M P A ( F L O R I D A . ) 
CON fíSCALA E N C A Y O - H U E S O . 

Uas hermosos y rápidos vapores de esta linaa 

C a p i t á n M e K a y . 

M ^ B C O T T B , 
C a p i t á n £ £ a n l o n . 

Saldrán á la una de la tarde. 
Harán los viajes «nol órden siguiente: 

M A 8 C O T T E . -íap. Hanlon. Sábado Dbre. 81 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. Ldnes Enero 2 
M A 8 C O T T E . cap. Hanlon.. Miércoles . . 4 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay Sábado . . 7 
M A S C O T T E . cop. Hanlon.. Lúnes . . 9 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay Miércoles «- 11 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Sábado . . 14 
O L I V E T T E . cap. Me Kay. Lúnes .- 16 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Miércoles . . 18 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. Sábado 21 

E n Tampa hacen conexión coa el South Florida 
Baüwai (ferrocarril de la Florida) cuyos trenes están 
•a combinación con loa de laa otraa empresas Ameri
canas dfe ferrocarril, proporcionando viaje por tierra 
desde 
TAMPA A S A N F O B D , J A K C S O N V I L L B , SAN 
A G U S T I N . SAVANNAH, C H A E L E S T O N , W 1 L -
M I N G T O N , W A S H I N G T O N , B A L T I M O B B , 
P H I L A D B L P H I A N E W - Y O S K , BOSTON, A T 
L A N T A , N U E V A O K L B A N S . M O B I L A , SAN 
L U I S , C H I C A G O , D E T R O I T 
y todas las ciudades importantes de los Botados-Uní
aos, como también por el rio de San Juan de Sanford 
é Jaoksonville y puntos intermedios. 

Se dan boletas de viaje por estos vapores en cone
xión con las líneas Anchor, Cunard, Francesa, Guión, 
ínman, Norddeutscher Lloyd, S. S. C? , Hamburg-
American, Paoket C?, Monaroh y State, desde Nueva 
York para los principales puertos de Europa. 

Es indispensable para la adquisición de pasaje la 
presentación de un cortifisado de vacunación expe
dido por el Dr. D. M. Burgess, Obispo 28, 

L a correapondencia se recibirá únicamente «a Ut 
idministracíon General de Correos. 

De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
Mercaderes 85. L A W T O N HKBMANOS. 

J . D. Haehagen, Agente del Este. 261 Broadway, 
Saava York. 

«Í \ M t ftí-i» E 

Empresa de Fomento y Navegación del Sur 
A V I S O 

Desde el próximo juéves 19 del actual suspende sus 
viajes el vapor Cristóbal Colon, saliendo de Bataba
nó en dicho dia el vapor General Lersxmdi, que to
mará desde esa fecha el itinerario de aquel. 

Habana enero 16 de 1888.—El Administrador. 
C 98 8 17 

BASCO DEL COBERCIO, 
Almacenes de Regla y Ferrocarril de la 

Bahía. 
Secretaria. 

Por acuerdo de la Junta Directiva se cita á los Sres. 
Accionistas para la primera sesión de la Junta gene 
ral ordinaria que tendrá lugir el día tres de Febrero 
pióximo á las doce de la mañana, en la casa del Ban
co, calle de Mercaderes n, 36. Sa presentará el B a 
lance da 31 de Diciembre de 1887 y el Informe sobre 
las operaciones del mismo año, precediéndose al nom
bre miento de la Comisión de eximon do cucitas y 
demás particulares que correspondan. Y se advierte 
que, según el ait. 59 del Reglamento, son válidos los 
acuerdos, cualquiera que sea el número de sócios con
currentes. 

Habana y Enero 21 de A r t u r o Amblará . 
C—128 10 E22 

B m p r e s a de l F e r r o c a r r i l U r b a n o y 
O m n i b u s de l a H a b a n a . 

L a Junta Directiva, en vista de las utilidades obte
nidas el aHo anterior. Inacordado el dividendo náme-
ro 21, de un ocho por ciento en billetes del Banco E s 
pañol sobre el capital de la Compañía, cuyo reparto 
empezará a hacer-o el dia 26 del actual. 

Los señores accionittas se servirán ocurrir á la Con
taduría de la Empresa, Empedrado 34, á percibir sus 
respectivas cuotas. 

Habana 13 de enero de 1888.—El Secretario, F r a n 
cisco 8. Macla*. C 94 10-15 

Empresa de Vapores Españoles 
D E L A S 

A N T I L L A S Y T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
D E 

SOBRINOS DE H E R R E R A . 

vapor MANUELÍTA Y MARIA, 
eapiian D. Jósé María Vaca. 

Esto rápido vapor saldrá de este puerto el dU 26 de 
enero á las 5 de la tarde para los de 
M u e v i t a » , 

G r i b a r a , 
S a g u a de T á n a m o , 

B a r a c o a , 
Q t u a n t á n a m o y 

C u b a . 
CONSIGNATARIOS, 

«aevitaa.—Sr. D. Vicente Rodrigue». 
Gibara.—Sres. Silva y Rodrigues. 
Sagua de Tánamo.—Sres. C. Panadero y C? 
Baracoa.—Sres. Monós y Cp. 
Guantánamo.—Sres. J . Bueno y O? 
Cuba.—Sres. L . Ros y'C» 

Se despacha por SOBRINOS D E H E R R E B A , 
San Pedro 26, Placa de Lúa. 

In 23 812-El 

Vapor 
capitán D. M A N U E L Z A L V l D O A . 

Este hermoso y rápido vapor hará 
V i a j e » s e m a n a l e s á C á r d e n a s , S a * 

g a a y C a i b a r i e n . 
S a l i d a . 

Saldrá de la Habana todos los viérnes á las seis de 
la tarde y llegará á CARDONAS y SAOÜA los sábados, 
y á CAIBARIEN los domingos al amanecer. 

S S e t o r n o . 
Saldrá de CAIBARIEN los már tes directamente pa

ra la HABANA á las 11 de la mañana 
Además de las buenas condiciones de este vapor 

para pasaje y carga general, se llama la atención de 
los ganaderos á las especiales que tiene para el tras
porte de ganado. 

T A R I F A R E F O R M A D A , 

HBW-YOBE, BATANA AND 
M a i l Steam SMp Oompany 

S A B A S T A T E r B W - T O K k . 
L I N E A D I R E C T A . 

L O S HERMOSOS V A P O R E S D B H I E R B O , 

S A N M A R C O S , 
W)!t»DBURROROS, 

aapíteu T. 8, C U R T I S . 

m A G - A H A y 
eaplten BENNIS . 

Con magníficas oámarss para pasajero*, saidr&s de 
dichos puertos como sigue: 

S A L E N D B K T B W - T O B K 
los s á b a d o s á l a s t r e s de l a t arde i 

SAN MARCOS Sábado Enero 7 
N I A G A R A . . . . U 
SARATOGA . . . . . . 21 
SAN MARCOS . . . . 28 
N I A G A R A Febrero 4 
SARATOGA . . . . 11 
SAN MARCOS . . . . 18 
N I A G A R A . . . . 26 
SARATOGA Manso 8 
SAN MARCOS . . . . 10 
N I A G A R A . . . . 17 
S A R A T O G A . . . . . 24 
SAN MARCOS . . . . 81 
N I A G A R A Abril 7 
SARATOGA . . . . 14 
SAN MARCOS . . . . 21 
NIAGARA . . . . 28 

B A L . B K D B X i A B A B A M A 
l o s j u é v e s á l a s c u a t r o de l a t a r d e 
N I A G A R A . . . . • Juéves Enero 5 
SARATOGA . . . . 12 
SAN MARCOS . . . . 19 
N I A G A R A . . . . 26 
SARATOGA Febrero 2 
SAN MARCOS . . . . 9 
N I A G A R A . . . . 16 
SARATOGA . . . . 23 
SAN MARCOS Marso 1 
NIAGARA . . . . 8 
SARATOGA . . . . 15 
SAN MARCOS . . . . 22 
N I A G A R A . . . . 29 
S A R A T O G A . Abril 6 
SAN MARCOS . . . . 12 
N I A G A R A . . . . ^ 
SARATOGA . . . . 26 
SAN MARCOS Mayo 3 
N I A G A R A . . . . 10 

Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes co
modidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 

Y también llevan abordo execelentes cocineros es
pañoles y franceses. 

L a carga se recibe en el muelle de Caballería hasta la 
víspera del dia déla salida y se admite carga para I n -

Ílaterra, Hamburgo, Brémen, Amsterdam, Rotterdam, 
lavre y Ambéres, con conocimientos directos. 

L a correspondencia se admitirá únicamente en la 
Administración General de Correos. 

Se dan boletas de viaje por los vapores de esta línea 
directamente á Liverpool, Lóndres, Southampton, Ha
vre y París, en conexión con las línjeas Cunard, White 
Star y con especialidad con la L I N E A F R A N C E S A 

Sara viajes redondos y combinados con las líneas de 
t. Nazaire y la Habana, y Nueva-York y el Havre 

Línea entre New-York y Oíenlnegoi, 
CON E S C A L A E N NASSAU Y SANTIAGO D E 

CUBA. 
Los hermosos vapores de hierro 

capitán D. ANTONIO BOMBI. 
S A L I D A . 

Saldrá los miércoles de cada semana á las seis de la 
tarde del muelle de Lu« y llegará á Cárdenas y Sagus 
los juéves y á Caibarien loa rtárnes por la maBans. 

B E T O B 2 T O . 
Saldrá de Caibarien directamente á las 11 del do

mingo y llegará á la Habana los lúnes por la mañana, 
NOTA—En combinación eon el ferrocarril de Zaza, 

•e despachan conocimientos especiales para los parade
ros de Viñas, Colorados y Placetas. 

O T R A . — L a cavgs para Cárdenas sólo se recibirá el 
dia de salida, y junto con ella la de los demás puntos 
hasta las dos de ia tarda. 

Se despacha á bordo é informarán O'Reilly n. 50. 
Cn 18 1- E 

capitán L . ALLEN. 

C I E K T F T J B a O S , 
eapitan COLTON. 

Sale en la forma si«ruiente: 

De New York. 

De 

Nassau. 

Santiago.. Enro 
Cienfuegos 
Santiago.. Fbro 
Cienfuegos 
Santiago.. Mzo. 
Cienfuegos 
Santiago.. 
Cienfuegos Abril, 12 
Santiago.. . . 26 
Cienfuegos.. 

Pasajes por ámbas línea* á opción del viajero. 
Para Sete dirigirse 4 

L U I S V . P L A C E , O B R A P I A 25, 
e más pormenores impondrán sus consignatario! 
O P R A P I A 26. HIDALGO y CP-

188 SlZ-Bl 

Enro. 9 
,. 23 

Fbro. 6 
,. 20 

Mzo.. 5 
.. 19 

Abril. 2 
,. 16 
,. 30 

De Stgo. 
de 

Cuba. 

Enero. 7 
21 

Fbro. . 4 
18 

Mzo.. . 3 
17 
31 

Abril. . 14 
28 

De 
Cienfue

gos. 

Enero. S 
17 
31 

Fbro . . 14 
28 

Mzo.. . 13 
27 

Abril . . 10 
24 

S Cárdenai á Sagua. í Caibarion 

Víveres y ferretería. $0-20 $0-25 $0-20 
Mercancías $ 0-40 $ 0-40 $ 1-35 

CONSIGNATARIOS. 
Cárdenas: Sres. Ferro y Cp, 
Sagua: Sres. García y Cp, 
Caibarien. Sres. Alvarez y Cp. 

Se despacha por SOBRINOS D B H E R R E R A 
SAN P E D R O 26, P L A Z A DK L U Z . 

In22 312-El 

Según el respectivo anuncio, este vapor saldrá de 
este puerto los viérnes á las seis de la tarde para Cár
denas, Sagua y Caibarien, retomando de aquel puer
to, los mártes á las 11, después de la llegada del tren. 

Vapor A L A V A , 

ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
F U N D A D A E N K h A Ñ O 1839 . 

de Sierra 7 G-omez. 
Situada en la calle del Baratillo n. 5, esquina 

á Justiz, bajos de la Lonja de víveres. 
Subasta 

de la goleta americana Grnssie Bisliop. 
A petición de su capitán y con intervención del Sr. 

Cónsul de los E . U. y de D. Aquilino Ordofiez, re
presentante de las Compañías de Seguros Marítimos 
Americanos, se rem atará el juéves 26 del corriente, á 
las 12 del dia, en el muelle de Paula, el casco de la 
mencionada goleta que naufragó en los arrecifes de los 
Alacranes, se subastará con todo lo que á su bordo se 
halle, pero sin responder ni garantizar á nada. 

Inmediatamente y en el mismo lugar se rematarán 
sobre 2,500 cocos y varios efectos salvados de la men
cionada goleta conducidos á este puerto por el balan
dro San Antonio.—Sierra y Gomes. 

1108 ^ 25 

Compañía Española de Alumbrado 
de Gas. 

Acordado por la Junta Directiva el reparto de un 
dos y medio por ciento por el semestre de arrenda
miento que vencerá en 31 de mayo próximo, lo pongo 
en conocimiento de los señores accionistas, advirtién
doles que desde el dia 17 del corriente y de doce á dos 
de la tarde, pueden hacer efectivas sus cuotas en las 
oficinas de esta Empresa. 

Habana, 7 de enero de 18S8.—El Presidento, Sí. 
Zorrilla. r.xifí2 26-8 B 

Refinería de Azúcar de Cárdenas. 
S E C R E T A R I A , 

A consecuencia de los acuerdos tomados en Junta 
general celebrada el 18 del próximo pasado, la Junta 
Directiva ha acordado convocar una general extraor
dinaria que deberá tener efecto á la una del domingo 
29 del comente, con objeto de tratar en la misma: 1? 
de la traslación del domicilio de la Sociedad á la H a 
bana y modificaciones consiguientes de los Estatuto» 
y Reglamento y 2? de la elección de nueva Junta D i -
rec iva en caso de renuncia de la actual; ad'vírüsiias 
que por el artículo 168 del nuevo Código de Comercio 
se habrán de reunir precisamente, cuando ménoe, las 
dos terceras partes de los accionistas y las dos terceras 
partes del capital sojial emitido, para que sean váli
dos sus acuerdos. 

Lo que se publica para conocimiento de loa señores 
accionistas con arreglo á lo dispuesto en el artículo 5? 
del Reglamento, 

Cárdenas, 14 de enero de 1888,—P. J . Bóndix. 
C100 U-18 

Compañía del Ferrocarril de Matanzas, 
S E C R E T A R I A . 

Por disposición del Excmo. Sr. Presidente, de con
formidad con lo acordado por la Junta Directiva y lo 
prevenido en el Reglamento de la Compañía, se cita 
á los señores accionistas para celebrar j anta general 
ordinaria á las doce del día 30 de los corrientes en uno 
de los salones de la estación de García de esta ciu
dad. E n esa sesión se presentarán el Balance del año 
social, vencid J en 31 de octubre último y el informe de 
la Junta Directiva relativo al mismo, se procederá 
á la elección de dos Vocales para reemplazar á los que 
han cumplido el tiempo que para sa ejercicio señala 
el Reglamento y se tratarán los demás particulares 
que se crea conveniente someter á la consideración de 
la Junta. 

Desde el próximo lúnes 16, pueden los señores ac
cionistas pasar á las oficinas de la Compañía á recoger 
el número de ejemplares del mencionado informe que 
de* éen.—Matanzas, enero 13 de 1888 —-dí iwo L a ~ 
vastida, Secretario. 619 18-16E 

C O M P A Ñ I A 
del Ferrocarril de Sagaa la Grande. 

Secretaría . 
Por disposición del Excmo. Sr. Presidente, se con

voca á los Sres. Accionistas para la Junta general or
dinaria que debe celebrarse á l xs doce de la mañana 
del dia 31 del corriente en la calle del Egido n. 2, con 
objeto de dar cuenta del estado de la Compañía hasta 
el 30 de Setiembre úliimo, en que terminó el año so
cial, nombrar la comisión de tres accionistas que ha 
de glosar las cuentas de dicho año, elegir cinco miem
bros de la Junta Directiva en reemplazo de ot os tan
tos que han cumplido su término y presentar los pro
yectos de prolongadm á Camajuaní y de los ramales 
del Calabazar y Manicaragua. 

Y se recuerda que, según lo dispuesto en el Regla
mento de la Compañía, no podrán concurrir á la Jun
ta los accionistas que no lo sean con tres meses por lo 
roéaos de auticipacion al dia señalado y que la sesión 
tendrá lugar con los socios que ooncurran, sea cual 
fuere su número y el capitil que representen. 

Habana 4 de Enero de 1888.—El Secretario, B c -
nigno del Monte. Cn 65 20-»E 

P r i m e r a C o m p a ñ í a de V a p o r e s de 
l a B a h í a de l a H a b a n a . 

L a Junta Directiva de esta Compañía ha dispuesto 
se convoque á los señores accioni tas para celebrar 
Junta general ordinaria el dia 31 del corriente, á laa 
dos de tarde, en los bajos de la casa calle de Cuba 8i, 
esquina á Lamparilla. 

E n ese acto se dará lectura á la memoria de la» ope
raciones de la Compañía durante el semestre vencido 
en 31 de diciembre último, y se tratará de cuantos 
particulares sean convenientes á los intereses de la 
Empresa. 

Habana, enero 11 de 1888.—El Secretario, Miguel 
A. Jacobsen. C 85 15-1 SE 

S o c i e i a i l e s y m m n 
Compañía Anónima de Ferrocarriles 

de Caibarien á Sti. Spiritns 
Secretaría. 

L a Junta Directiva en sesión de ayer, acordó que 
se distribuya entre los Sres, accionistas á cuenta de 
utilidades el dividendo n 30 de un 3 p S en oro y que 
se proceda á su pogo desdo el dia 15 del próximo fe
brero en las Oficinas de esta Empresa, Jesús María 
n, 33. y desde el 20 del mismo en la Administración 
del Camino en Caibarien. 

Lo que se publica para debido conocimiento de los 
Sres. sóoios, advirtiéndoseles que las liquidaciones se
rán hechas á favor de los que figuren con tal carácter 
en la tarde del dia del acuerdo. 

Habana, 21 de enero de 1888.—Manuel Antonio 
Bomero. Cn 122 1 21a 8-22d 

Sociedad Anónima Industrial Minas de 
Nafta San Juan de Motembo. 

Secretaría . 
No habiéndose efectuado la Junta general ordinaria 

que marca el artículo 15 del Reglamento de esta Com
pañía, el 15 del corriente, por falta de suficiente mi
ro de acciones, se cita nuevamente para el dia 29 del 
actual conforme al artículo 17 del mismo, en la casa 
número 79 de la calle de Sau Miguel. Debiendo ad
vertir, que se llevará á efecto la Junta, sea cual fuere 
el número de acc'ones que se reúnan. 

Lo que de órden del Sr. Presidente se hace público 
con arreglo al artículo 18, para conocimiento de los 
señores accionistas. 

Habana, 19 de enero de 1888.—El Secretario, An 
tonio Ginart 927 4-21 

Á f I S f l S . 
HA B I E N D O COMPRADO L A F O N D A Y B O -

dega, situada en SanU Cruz de los Pinos, en 
Vuelta-Abajo, cuyo establecimiento poseía el asiático 
Ramón Toscano, lo pongo en conocimiento del públi
co para que si alguna persona tuviera algún crédito 
contra dicho estable cimiento, se presente á cobrarlo 
dentro del t émiao de seis dia?, bien entendido que 
pasado dicho término tendrán que dirigir su acción 
contra el vendedor asiático Ramón Toscano. 

1117 4-25 León Ttxser. 
VISO A L P U B L I C O : Q U E TANTO YO COMO 
mi h"ja IM1 Esperanza Pcrlé, no le tenemos con

ferido poder á persona alguna, siendo por lo tanto nu
los todos los tratos y contratos que por tal concepto se 
verifiquen.—Habana enero 23 de 1888.—Joicta Alea-
gâ  1032 4-2t 

Almacenes de Depósito 
D E S A N T A C A T A L I N A . 

E l que suscribe. Administrador judicial de los A l 
macenes de Santa Catalina nombrado en el pleito nuo 
dirige D. Antonio González López, participa á los 
hacendados que ha obtenido la oportuna autorización 
judicial para conceder á los depositantes las bonifica
ciones que les ofrezcan las otras empresas de la misma 
índole. 

Escritorio Obrapia 5, a'tos. 
Habana, de 17 enero de IS8%.—Francisco Mayoz. 

Cnl04 8-l7a 8-18d 

AVISO. 
Por convenir á nuestros intereses, hacemos público 

que nada debemos ni hemos autorizado á persona al
guna para contratar á nuestro nombre. 

Habana, enero 20 de IWZ —FilihertoF.Fonsl.-— 
Riginia Branly, viuda de Fonst. 

96» 4-22 

Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas. 

L a Junta Directiva de esta Empresa en sesión ce
lebrada ayer y en vista de las utilidades líquidas rea
lizadas en el segundo semestre del último año, ha a-
cordado se reparta á los señores accionistas por cuen
ta de las mismas un dividendo de 3 p S en oro sobre 
el capital social, y que se les haga saber por este me
dio, asi como que desde 19 del próximo febrero pue
den ocurrir por sus cuotas respectivas todos los dias 
hábiles de una á tres de la tarde á la Administración 
de la Empresa, Teniente-Rey 71: 

Habana 21 de enero de 1888. E l Secretario. J . ¿f. 
cmomllv mu* 959 19-S2B 

A N U N C I O 
C o m a n d a n c i a de l a G r u a r d i a C i v i l 

de l a H a b a n a . 
P r i m e r a A g r u p a c i ó n . 

Debiendo precederse á la subasta para la construc- | 
cion de las prendas de vestuario y equipo que puedan 
necesitar los individuos de las Comándamelas de la | 
Habana, Vuelta Abajo, Matanzas y Colon, que for
man esta agrupación, en el período de dos años, se 
anuncia para que los señores que deséen hacer pro
posiciones, puedan efectuarlo en la forma y modo aue 
previene el pliego de condiciones y tipos que se hallaa 
de manifiesto en la oficina del primer Jefe de esta C o 
mandancia, Belascoain 50, todos los dias no festivos, 
de doce á cuatro de la tarde, en la inteligencia que la 
subasta tendrá lugar ante la Junta económica del 
Cuerpo, que presidirá el Sr. Teniente Coronel Jefe da 
la agrupación el dia 25 del actual, á las doce de 1» 
mañana, en cuya hora entregarán los señores que h a 
gan preposiciones, el pliego y demás documentos qua 
corresponden. 

Habana, 7 de enero de 1888.—El Primer Jefe, 
Eduardo Becas Bisareii. C 68 14-10B 

¡¡OJO!! 
Mr. George Newton reforma cualquier reloj de l l a 

ve al sistema remontoir por $2-12i á $4-25, y limpia, 
relojes á 75 centavos, v todas composturas muy bara
tas y bien hechas. Monto n. 45, frente al paradera , 
do Villanueva, en los bajos del hotel Saratoea. 

821 T'¿1 

y. 
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H A B A N A , 

MÁRTES 24 D E E N E R O D E 1888. 

U L T I M O S T E L E G R A M A S . 

Madrid, 24 de enero, á las ) 
Q y Ib ms. de la noche, s 

E n l a s a s i o n de l C o n g r e s o ce le 
b r a d a hoy, h a p r o n u n c i a d o u n d is 
c u r s o e l S r . C á n o v a s d e l C a s t i l l o , 
e n e l que a t a c ó m u y d u r a m e n t e a l 
S r . M á r t o s , por e l d i s c u r s o que pro
n u n c i ó e n P a l a c i o , l l egando h a s t a 
á n e g a r l e q u e t u v i e r a l a r e p r e s e n 
t a c i ó n d e l C o n g r e s o . 

E l P r e s i d e n t e de l a C á m a r a a b a n 
d o n ó s u s i l l ó n p a r a de fenderse des
de lo s b a n c o s de lo s d iputados , y 
e n t r e o t r a s c o s a s dijo que v a r i o s 
P r e s i d e n t e s h i c i e r o n m a n i f e s t a c i o 
n e s p o l í t i c a s e n c a s o s s e m e j a n t e s . 

L o s S r e s . C a s t e l a r y L ó p e z Do
m í n g u e z de fendieron a l S r . M á r t o s , 
a ñ a d i e n d o que es te l l e v a b a e n a q u e l 
acto l a r e p r e s e n t a c i ó n de l C o n g r e s o 
de lo s D i p u t a d o s . 

Madrid. 24 de enero, á las t 
a y SO ms. de la noche, s 

E l S r . G-amazo h a apoyado e n e l 
C o n g r e s o u n voto de c o n f i a n z a a l 
P r e s i d e n t e de l m i s m o , S r . M á r t o s . 

A p e s a r de lo que s e h a b i a d icho , 
no s e h a s u s c i t a d o h o y debate a lgu
no a c e r c a de c u e s t i o n e s u l t r a m a r i 
n a s . 

Madrid. 24 de enero, á l a s f 
7 y 20 ms. de la noche, s 

H a s ido aprobado e l voto de con
f i a n z a a l P r e s i d e n t e de l C o n g r e s o , 
por 1 9 S votos c o n t r a 4 9 . 

Consideraciones acerca de un punto 
importante. 

H . 

Con este mismo epígrafe dimos á luz el 5 
del presente mes, en las columnas del DIA
RIO, un artículo especialmente consagrado 
á exponer la que consideramos inconcusa 
doctrina, respecto de "la conducta más 
" conveniente para los asuntos de esta Isla 
" de sus Representantes en las Cortes en 
" consonancia con el interés público y el 
" espíritu y significación del partido de 
" Union Constitucional." Dicha doctrina ex
puesta por nosotros con bastante extensión, 
apoyándonos en varios antecedentes, y en 
el constante asentimiento de nuestros co
rreligionarios, se reducía en términos preci
aos á la necesidad imprescindible, dirómos 
más, la obligación en que están los Senado
res y Diputados del mencionado partido de 
unir sus esfuerzos en igual sentimiento y 
aspiración, siempre que se trate de cuestio
nes relacionadas con los intereses de este 
país que especialmente representan en el 
Parlamento, á pesar de que conserven su li
bertad de acción en las demás onestiones de 
la política general, que llamaremos libres, y 
puedan afiliarse á cualquiera de los diversos 
partidos que militan en la Península. 

Decíamos entónces, y así es la verdad, 
que nuestro criterio no podía ser tachado 
de estrecho ni demasiado restricto y rigoro
so: se halla basado en el espíritu que infor
ma el programa eminentemente expansivo 
de la Union Constitucional, y se acuerda 
perfectamente con la índole especial de los 
elementos componentes ded'cha agrupación 
política, unidos todos en un mismo senti
miento respecto del interés supremo y la 
aspiración de estas provincias á vivir en 
comonion intima con la madre patria, por 
más que sus afiliados hayan venido de dis
tintas procedencias y sustenten diversos 
ideales políticos. Ejemplos y enseñanzas 
anteriores y presentes prestaban fuerza á 
nuestros razonamientos: y hoy que debemos 
cumplir la palabra empeñada hace algunas 
semanas de darles mayor extensión, nos en
contramos con un suceso capaz de prestar
les nueva fuerza. 

Nos referimos á la actitud tomada en el 
Senado por el Sr. Conde de Galarza, al de
clararse exento de los compromisos de los 
partidos peninsulares, á fin de poder defen
der ¡mejor y con más desembarazo lo que la 
comunión política con la cual se halla iden
tificado exige de su gestión en el Parla
mento. Algunos periódicos de Madrid ha
blan anunciado que tal era el pensamiento 
del Senador por Santa Clara ántes de to
mar asiento en la alta cámara, y así lo he
mos visto confirmado por el sucinto relato 
telegráfico de sus declaraciones desde aquel 
elevado sitio. Si por ventura alguien pro
curase encontrar contradicción entre la doc
trina constantemente expuesta por el DIA
RIO respecto de la conducta más conve
niente de nuestros Representantes en Cór-
tes y la observada 6 más bien señala
da por el Conde de Calarza, podrómos con 
testarle de antemano que semejante con
tradicción no existe. 

Nosotros sostenemos que todos los que 
representan en el Parlamento á la Union 
Constitucional de la Isla de Cuba tienen la 
obligación de prescindir de todo compromi
so político y de toda afección de partido ó 
escuela cuando se trata de asuntos que 
afecten los intereses del país que los ha in
vestido con su confianza; y el mencionado 
Senador ha Beguido el propio criterio la 
primera vez que ha levantado su voz en el 
Senado. Noaotros sostenemos igualmente 
que nuestros Senadores y Diputados, des
pués de cumplir el especial é indispensable 
deber que acabamos de señalar, están en li
bertad completa de afiliarse á cualquiera 
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E L CASTI l lO DE FLAMARANDE 
POR 

J O R G E S A N D . 
(CONTINUA.) 

Seguí observando que aunque había reba
ños en las alturas de alrededor, estaban á 
una gran distancia y no bajaban, como en 
otro tiempo, á la pradera del circo de Man-
daille. Recordó que aquel sitio no era, desde 
la revolución, una dependencia del castillo 
de Fiamarande, sino que pertenecía á los 
bienes comunales, aunque los títulos de pro -
piedad estaban á nombre de un particular. 

Evidentemente la soledad estaba allí tan 
bien establecida, que la Condesa podía, ba
jo cualquier disfraz, ir hasta aquel punto, 
permanecer en él algunos días, y partir sin 
que nadie se apercibiese de ello. Respecto á 
esto había yo hecho algo más difícil al He 
var á Gastón, sin ser visto, hasta el mismo 
castilo de Fiamarande. 

E n esto estaba de mis refiexiones, 
cuando oí rechinar encima de mí una 
fuerte cerradura. ¿Qué puerta sería? ¿En
traban, ó se disponían á salir? Me aventu
ré á mirar por la ventana y vi á Ambrosio 
Ivoine que metía la llave en su bolsillo. Me 
retiró precipitadamente, y oí extinguirse 
poco á poco el ruido que producían sus sue-
COB sobre las rocas. A l cabo de un momen
to pude verle sin bajar la cabeza. Iba en 
dirección de Fiamarande, dejando á en iz
quierda el camino que yo había seguido pa
ra penetrar en aquellas soledades. Sin du
da no había por allí una comunicación más 
directa con Fiamarande. 

Evidentemente Ivoine me había dejado 

de los partidos peninsulares; y el Conde de 
Qalarza ha preferido, por creerlo así mejor 
para el más recto desempeño de su encar
go, mantenerso desligado de los compro
misos de partido no afiliándose en ninguno 
de aquellos, como no lo estaba cuando re
cibió el mandato de sus electores y mién-
tras permaneció entre nosotros sirviendo 
leal y desinteresadamente la causa de la 
Union Constitucional. E s decir, en puridad, 
que este distinguido repúblioo ha resuelto 
permanecer tan libre como ántes, sin con
traer nuevos vínculos políticos que pudie
ran entorpecer su libertad de acción que 
desea emplear exclusivamente en favor de 
lo que más convenga á la prosperidad de 
esta tierra. 

Y cierto que debemos holgamos mucho, 
cuantos nos interesamos por su progreso y 
bienestar, como también por el prestigio 
del partido de Union Constitucional, de que 
la feliz circunstancia de no estar ligado el 
Conde de Galarza por ningún compromiso 
anterior respecto de la política peninsular, 
le haya permitido sin violencia adoptar de
terminada línea de conducta desde el mo
mento de sentarse en la alta cámara. 
Cuanto al partido, bueno es que el que tan 
distinguido lugar ha ocupado en él y tan 
excelentes servicios le ha prestado y puede 
prestarle en lo sucesivo, se encuentre desli
gado de obligaciones y vínculos políticos 
que pudieran, como alguna vez aconte
ce, ser obstáculo á la realización de sus 
rectos propósitos y levantadas miras. Y 
respecto de los Representantes de Union 
Constitucional, esa misma posición neutral 
y desinteresada en medio de los partidos 
peninsulares, de su compañero de represen
tación el Senador por Santa Clara, les pue
de proporcionar la ocasión más propicia 
para la unión y concordia que no cesarémos 
de aconsejarles, y que con nosotros desea 
la gran masa de los correligionarios. Por 
otra parte, habiendo declarado el Conde 
de Galarza que no es hostil al Gobierno ac
tual, sus activas gestiones podrán ser más 
eficaces y de mucho provecho para estas 
provincias, si le secundan y ayudan en la 
tarea común y meritoria, sus compañeros 
del Parlamento. 

Bandoleros. 
Con fecha 22 de enero, el Gobernador ci

vil de Pinar del Rio dirige un telegrama al 
Gobierno General manifestando haberse en
tregado al Juez de 1* instancia de San 
Cristóbal, el principal autor del secuestro 
frustrado de D. Matías Aldave. 

E l Gobernador Civil de Santa Clara par
ticipa también telegráficamente al Gobier
no General, haberse hecho fuego por fuerzas 
destacadas en Corralillo al sujeto que iba á 
buscar el dinero por el rescate de D. Mar
tin Saraza, secuestrado en el punto deno
minado L a Teja, el cual huyó soltando los 
bandoleros al secuestrado por temor de la 
persecución de la fuerza. Se les persigue en 
combinación con tropas de Cárdenas y 
Sagua. 

Importante servicio. 
Así puede calificarse el que acaban de pres

tar la policía Gubernativa y fuerzas de Or
den Público del quinto distrito de esta ciu
dad, con la captura de un individuo que 
aparece ser uno de los autores de los incen
dios que de poco tiempo á esta parte vienen 
ocurriendo con alarmante frecuencia en la 
demarcación de Jesús del Monte. 

Las noticias que tenemos sobre este im
portante servicio, son que á las once de la 
noche de ayer, hallándose el Inspector del 
distrito Sr. Cristo, estableciendo el servicio 
de vigilancia dispuesto por el Jefe superior 
de Policía Sr. D. Manuel Asencio, al transi
tar por la calle de Villanueva próxima á la 
de Herrera, donde se hallaba una pareja de 
Orden Público, se oyeron ladridos de pe
rros en la estancia conocida por Ojeda, y 
sospechándose que fuera porque hubiesen 
penetrado personas extrañas en dicha finca 
dispuso que el celador Sr. Marichal, acudie
ra ála Serventía que divide la expresada es
tancia de la calzada deLuyanó á la de Con
cha, y al propio tiempo el Sr. Cristo se di
rigió con varios Vigilantes Gubernativos y 
fuerza de Orden Público á la calle de He
rrera. Entónces observaron que por el lin
dero de la citada finca corrían dos hombres 
á quienes se les dió la voz de alto, contes
tando los fugitivos con varios disparos de 
arma de fuego, por cuya causa los agentes 
de la autoridad se vieron en la necesidad 
de hacer uso de sus armas, lográndose la 
captura de uno de ellos, que resultó herido 
en un muslo, logrando evadirse su compa
ñero. 

Trasladado el detenido á la Inspección del 
distrito, fué identificado con el nombre de 
Francisco Crescencio Sotolongo, natural de 
la Habana, de estacfo soltero, de 20 años de 
edad y vecino de la calle del Morro. 

A los pocos momentos de haberse llevado 
á efecto esta captura se constituyeron en 
el lugar del suceso el Sr. Juez del distrito 
y el Fiscal del Batallón de Orden Público. 

E l Sr. D. Manuel Fernández de Castro 
curó de primera intención al detenido, ca
lificando de gravo la turida. 

Practicado un reconocimiento en las inme-
diaconea de la finca Ojeda, se ocuparon un 
revólver con tres cámaras descargadas, una 
botella con petróleo y una caja de fósforos. 

Revista de inspección. 
Perseverando en su propósito de revistar 

á los cuerpos de Voluntarios de esta capi
tal, el Sr. General Sánchez Mira pasó el do
mingo último revista de inspección á los 
Batallones Tercero y Cuarto de Cazadores 
de la Habana, los cuales así en su equipo 
como en su instrucción militar demostraron 
estar á la altura de verdaderos veteranos. 

prisionero. ¿Habitaba aquella casa, ó iba 
solamente á abrir las ventanas para que se 
ventilasen las habitaciones? No me había 
visto entrar, pues sin duda miéntras yo su
bíala escalera estaba él en alguna de las ha
bitaciones de abajo. 

¿Me habría dejado encerrado allí algunas 
horas solamente? ¿Volvería aquella noche, 
ó tardarla aún algunos días? Mi situación 
en este caso podía llegar á ser crítica, pues 
en aquel desierto sería completamente inú
til gritar pidiendo auxilio. L a voz de los 
pastores y los ladridos de los perros de la 
montaña no llegaban hasta mí, y del mismo 
modo mi voz se hubiera perdido en aquellas 
soledades. 

Pero pensé que no era' difícil descen
der de un entresuelo con la ayuda de una 
cuerda ó de una sábana. Las cortinas de 
laa ventanas podían servirme en caso de ne
cesidad. Por otra parte, habiendo ido Ivoi
ne para abrirlas, era muy posible que fue
se á cerrarlas ántes de la noche. 

Esta idea me tranquilizó, y ya tranquilo 
pensé que era preciso aprovechar el tiempo 
buscando en aquella casa el secreto de 
la Condesa de Fiamarande, no sólo en lo 
que concernía á las entrevistas con su hijo, 
de las cuales no me cabía duda y no pensa
ba estorbar, sino de sus relaciones con Sal
cedo, cuya prueba quería adquirir. 

Si no estaba allí esta prueba que debía 
ser para mí la garantía de Roger contra las 
eventualidades del porvenir, en ninguna 
parte podría encontrarla. E r a necesario 
buscar, explorar minuciosamente el Ee/u 
gio, tal era el nombre de esta mansión, se
gún rape después, que en otro tiempo había 
sido una dependencia del castillo. 

Subí resueltamente al piso superior. 
L a puerta no estaba cerrada con llave, y 

por consiguiente; pude abrirla y penetrar 

Ferrocarril del Oeste. 
En diversas ocasiones nos hemos ocupa 

do de esta empresa ferrocarrilera, que va 
poco á poco extendiendo su línea por la 
provincia de Pinar del Rio, estando ya pró
xima á llegar á dicha ciudad, realizando 
así el principal de sus fines. 

No vamos á ocuparnos en el presente ar
ticulo de la situación financiera de la mis
ma, que se va despejando merced á las me
didas adoptadas por su administrador Sr. 
Odoardo y al órden y economía en todos los 
pervicios: nos limitamos á demostrar la im
portancia de dicho ferrocarril. 

Sabido es que dicha línea está en la in
te) sección del canal de Panamá, América 
del Sur y de las regiones orientales más ri
cas de los Estados Unidos. 

Hace tiempo que se advierte entre los que 
dirigen el movimiento progreaivo de la ve
cina república, el propósito de dominar el 
vasto comercio de las Indias Occidentales 
y América del Sur por medio de líneas fe
rrocarrileras. Sucesivamente se han consti
tuido diversas sociedades que han construi
do en la Florida una extensa red de ferro
carriles que abraza más de 500 millas, fun
diéndose todas ellas en 1? de marzo de 1884 
en una sola bajo la denominación de "Com
pañía de Ferrocarril y Navegación de Plo-
rida,,, que se compone de una división cen
tral, otra del Sur y otra del Oeste y los r a 
males de Jacksonville y Saint Marks, que 
ocupan una extensión de 540 millas, parte 
de las 800 que comprende el proyecto que 
se propone construir dicha compañía. Pos 
teriormente se han terminado 80 millas más 
al Sur, desde Tampa á Punta Gorda en 
Charlotte Harbor que deben abrirse en bre
ve al servicio público y se están constru
yendo 40 más hasta Punta Rasa. Punta 
Gorda dista de la Habana 220 millas y Pun
ta Rasa 180: aquella dista de Cayo-Hueso 
150 millas y esta 110. 

Esta Compañía se propone seguir avan
zando más al Sur por la parte Occidental 
de la Florida y seguirá construyendo su lí
nea, tocando en Ñápeles, Cayo Romano 
Diez mil islas. Bahía de Ponca de León, 
Cayo Sable y por sobre cayos llegará á Cayo 
Hueso, á 70 millas de esta capital. 

Con ese plan se combina la terminación 
del ferrocarril del Oeste y su posterior pro
longación de Pinar del Rio á Laguna Co
rrientes. 

Por más que el Canal de Panamá dista 
casi lo mismo del Cabo de San Antonio que 
de la Punta de Maisí; esta ciudad está á 
325 kilómetros del Cabo de San Antonio, 
faltando sólo 150 para llegar el ferrocarril, 
miéntras que de Maisí dista tres veces más 
que de San Antonio, faltando casi unos 400 
kilómetros de ferrocarril por construir. 

De dichos datos resulta que el farrocarril 
del Oaste está llamado en breve á realizar 
el importante problema que tanto pj eocupa 
á ios pensadores americanos y que será bri
llante su porvenir en un plazo no muy le
jano. > 

«a • i n 
Méjico. 

A onsecuencia de habar transcrito á laa 
colnmoas del Monitor Republicano, algunos 
párrafos del Picayune de Nueva Orleans, en 
que so dirigían ataques al Gobierno de Mé
jico, y sin embargo de que al dia siguiente 
protestó el periódico cootra las aseveracio
nes del diario americano, fueron re inoidos 
á prisión los Sres. D Enrique Chávani, pri
mer redsctor dtl Monitor, y D. Vicente 
García Torren, hijo, eo propietario del pe
riódico y j;?fe de su redacción. E l Sr. Gar
cía Tor i es pudo salir bajo fiaaza; pero el 
señor Chávarri permaneció preso algunas 
semanas. 

Otro periodista, el Sr. D Enrique A. O 
latta, redactor de E l Eco de Hidalgo, de 
Pachuca, estovo preso en la cárcel pública 
de dicha población, como responsable de 
un párrafo en que se atacaba al ex jefe po
lítico de Tala. 

— E l Sr. Arzobispo de Méjico ha bendeci 
do en su oratorio privado la unión do la ee 
ñorita Cataliua Piñón con el Sr. D. Ildefon
so EscDÍa, sobrino del Sr. General D. Luis 
CarbaUedaJefe superior de policía y uno de 
loe más prominented personajes de la actual 
situación. 

También debe contraer matrimonio la se
ñorita Amada Diaz, hija del Sr. Presidente 
de la República, con el Sr. D. Ignacio de la 
Torre. 

—Dice E l Financiero Mejicano: 
"Hoyes poídblo viajar en forrocsrril desde 

esta capital hasta la Colombia Británica, ó 
sean cerca de 6 000 mi las. Háao consegui
do esto por raenio de la terminación del fe-
rrocarrl! de Cilifurnia y Oregon, que, ácansa 
principalmente de las eHop m iaa dificulta
des con que han tropezaao los ingenieros, 
ha durado 20 años construjéadote. Ahora 
hay una línea continua de ferrocarril que 
corre caei al Norte y al Sur desde Guaym'as, 
en el Estado de Sonora, hasta la Colombia 
Británica." 

—A iniciativa del Sr. D. José Barbier, 
decano de los periodistas españoles de Mé 
jico, se han reunido en la morada de dicho 
señor todos los que forman parte de la pren
sa militante, con objeto de formular una 
proteeta contra un periódico que se publica 
en la Habana con el objeto de atacar al Go
bierno y pueblo mejicano y á la representa
ción diplomática y consular de nuestra pa
tria en dicha república. Así lo dice el Mo
nitor Republicano. 

—Según telegrama de Culiacán, fecha 5 
de enero, ha sido musrto en Nuestra Seño
ra, á tres leguas de Cosalá, el célebre ban
dido Eracho Bernal, que durante algunos 
años ha sido el azote de la República. 

—Ha fallecido en Poebla el ütmo. señor 
Mora y Daza, obispo de dicha diócesis. 

—Procedentes de Chica son esperados en 
la capital los ricos comsrciantes Chan Mlng 
Chong y Cho Yon Tong, quienes van á a-
rreglar con el Presidente de la República 
la manera de establecer una casa de comer
cio en el puerto de Aeapulco, que surtirá á 
Méjico de mercancías japonesas y chinas. 

Así al ménos lo asegura el Periódico Ofi
cial del Estado de Guerrero, cuyo colega ai-
ce además que los comerciantes Chan Ming 
Chong y Cho Yon Tong poséen ricas pro
piedades en Cantón, San Francisco Califor
nia, Panamá, Perú y Chile. 

Abono cubano de gnano de murciélago. 
(CONTINUA.) 

E l tanto por ciento do ázoe del anterior 
análisis, coloca el guano de murciélago en 
categoría superior al del Perú de la Isla de 
los Lobos, al de la Huanera de Pabellón y 
Pica, muy por encima de todos los descu
biertos hasta la fecha, é inferior al de A n -
gamos. Islas Chinchas, y al blanco del 
Perú. 

Pero hay otra circunstancia que ha de te
nerse en cuenta, para que aquilatar toda la 
importancia que tiene la apoyarémos con la 
universal mente reconocida autoridad del 
sábio químico Wurtz, trascribiendo sus pro
pias palabras (Diccionario de Química de 

en una especie de despacho sencillamente 
decorado: una gran mesa de madera, un 
buró de encina, un sillón de cuero, varias si
llas y algunos estantes cargados de libros y 
plantas componían el mobiliario. Aquella 
habitación denunciaba á Salcedo. 

Toda la floricultura de la montaña estaba 
representada allí; también había cuadros 
con insectos y con muestras de minerales. 
A no dudar, aquel despacho pertenecía á 
un naturalista, y cada vez me cercioraba 
más de que estaba en una casa habitada 
por el Marqués de Salcedo. 

Seguí subiendo y me encontré en un gra
nero lleno de trozos de minerales, de botes 
con simientes secas, de armas y de arreos 
de casa; pero no había nada que fuese co
nocido; ningún objeto, ningún vestigio que 
indicase la presnoia de una mnjer. 

Volví á bajar al despacho, porque no ha
bía visto ningún lecho y quería buscarle; 
por fin logré descubrir el del naturalista, 
que estaba oculto por un estante móvil de 
su despacho, en una pequeña alcoba for
mada en el espesor del muro. Aquel lecho 
aristocrático era un resto de las costumbres 
del hombre de mundo. Podía asegurarse 
que no era Ambrosio quien dormía allí. 

E n el salón, análogas pesquisas me hicie
ron descubrir una alcoba semejante detrás 
de unas colgaduras, y un lecho aún más lu
joso, con almohadón, sábanas blancas muy 
finas dobladas sobre el corchen de damasco 
blanco, almohada guarnecida de ricos enca
jes y cubrepiéa de raso guatado. Aquel po
día muy bien ser el lecho de una mujer e-
legante; pero ni una flor, ni una cinta: ni un 
alfiler olvidado, lo declaraban. 

Volví al despacho del piso superior y fijé 
toda mi atención primero sobre la mesa; 
delante del sillón habia un libro abierto, y 
ante la silla que habla & su lado, un cu»' 

Wurtz, pág'na 1,235, tom > I , 2a parte, ar
ticulo Engraip) Son las sigiáentee: 

"Sucede haMtitalm«nte que ei enano en
cierra nitratos, que incrementan singular 
men'e su valor como abono; así precisa, 
cuando se haga el análisis de un guano, no 
solamente doear el ázoe por la cal sodada, 
sino además determinar los nitratos; Mr. 
Boussinganlt ha encontrado, en efecto, en 
diferentes guanos, las cantidades siguientes 
de nitratos que están léjos de "ser despre
ciables. 

Nitratos expresados en nitrato de potasa 
en 1,000 gramos de guano. 

Oramos, 

Gnano del Perú - 4'70 
Id. de las Islas Chinchas 3 W 
I i. de las Islas Chinchas I'IO 

Blanco 2,75 
De Chile B'OO 
Terroso de las Idas Jervis 5<00 
Terroso de las Islas Baker ^- 3*̂ 0 
Dol Golfo de Méjico O'IO 
De guano de murciélago de una 

írruta de los Pirineos 20 00 
Y si necesario faera confirmar el valor 

quo tiene en loa abonos la presencia de ni
tratos, no dejaría duda alguna, el párrafo 
siguiente que tomamos de un trabajo titu 
lado "Formación y descomposición de ni
tratos y nitritos", por M. J . H. Munro, que 
traducido del Journal of the Chemical So-
oiety. Agosto 1886, ha pnbücado el Moni-
teur Scientlfique del Dr. Quesneville, pági
na 1.161, entrega 518, de octubre de 1886. 
—"Exlaten, dice, datos precisos que evi
dencian el hecho que las plantas utilizan 
el nitrógeno en forma de nitratos, que ab
sorben directamente del suelo, y que en 
ciertas condiciones, almacenan sin que sus 
tejidos sean inmediatamente modificados. 
Estando dado que todos los abonos artifl 
cíales desprende durante su descomposición 
eo el suelo, en nitrato, las plantas no asi
milan el ázoe más que bajo esta forma." 

No pasarémos á deducir consecuencias de 
los datos expuestos, sin aportar otros dos 
que son muy de tener en cuenta. 

Ea de presumir que el análisis que hemos 
oooiado del Diccionario de Laboulaye se 
reflora al guano de murciélago de una gru
ta de los Pirineos que menciona solamente 
Wurtz en relación de dosiflcacion de nitra
tos que también hemos copiado. Nosotros, 
en unas muestras de guano de murciélago 
de la Isla de Cuba conque hemos operado, 
hemos podido extraer de 1,000 gramos de 
guano, 23 y 29 gramos, término medio de 
nitratos convertidos en nitrato de potasa, 
sin apurar los lavados, lo que representa un 
25 y un 30 ó máa respectivamente, por 1,000 
del total contenido en la materia tratada. 
Esta mayor riqueza de nitratos nos la ex
plicábamos fácilmer te: Mr. Muntz ha de 
mostrado que la nitrificacion es más activa 
y vigorosa en los países intertropicales que 
en ios climas templados. 

Esta mayor cantidad de nitratos nos hace 
creér que será también mayor el tanto por 
ciento de ázoe en el guano Cubano, con re
lación al de los Pirineos: y nuestra presun
ción la vemos oorflrmada en la tabla com
parativa qne se encuentra en la página 45 
del interesante folleto titulado: "Guano de 
Murciélago", que el Ldo. D Maximino Zar-
doya escribió en 1881. Asigna ai guano del 
Perú, directo y reciente el 15 30 por 100 de 
ázoe, lo qne» está en concordancia con la 
tabla de Wurtz, que máa arriba hemos tras 
erito, siendo éate 15 30 próximamente el 
termino medio de aquellos tantos por cien
tos. Dice contener el guano de murciélago 
de la lala de Cuba, el de 1* clase, un 14*16 
oor 100, el foafoazoado 10(40 y el fosfatado 
715. Por estos datos tendríamos que cla
sificar de ricos los guanos cubanos de mur
ciélagos, y colocados en uno de los prime
ros términos de la relación que ántes hemos 
expuesto. 

Ha de entenderse que en una misma cue
va hay diversas variedades de un mismo 
guano: es evidente que el de las capas su
perficiales se diferenciará de el de las inter
medias, y éste de el del fondo. 

Podemos de lo expuesto, deducir funda
damente las siguientes conclusiones que lo 
reasumen: 

1? E l guano Cubano de murciélago ea 
un guano especial, distinto ^de mejor con
dición que el guano del Perú y que los co
nocidos hasta la fecha, por teoer el ázoe, 
que es el principal elemento fertilizante, en 
su mayor parte en forma de nitrato, direc
tamente asimilable por las plantas, y en los 
demás, estarlo bajo forma de amoniaco ó 
sales amoniacales, que han de transformar 
se en nitratos para la asimilación 

2? L a cantidad de ázoe contenida en el 
guano de murciélago, es tan considerable, 
como en los primitivos guanos del Perú, y 
mayor que los degenerados de la actualidad; 
por lo cual ha de clasifi cársele de guano ri
co, en aquel elemento fertilizante-

3? E l guano de murciélago''tía dado bue
nos resultados en los pocos ensayos qne son 
general monte conocido»; y se sabe que su 
empleo por cinco años consecutivos en nn 
ingenio de Coba ha confirmado el resultado 
de los ensayos. 

Admitiendo las excelencias como abono, 
del guano Cubano, de murciélago, para que 
sea posible y beneficiosa su explotación han 
de concurrir determinadas circunstanciae; 
ha de haber acumulada cantidad suficiente 
para asegurar loa trabajos por algunos años; 
no ha de ser difícil ni dispendiosa las ope
raciones de la extracción; han de ser fáciles 
los transportes. 

L a Isla de Cuba, en su conjunto, puede 
ser considerada como una sola é inmensa 
roca caliza en la que las aguas interiores de 
la corteza terrestre han producido innume 
rabies cavidades. E n la parte Oriental, en 
la del Centro y Occidental, son conocidas y 
han sido visitadas un creoiflo número de 
cuevas, por lo general, de gran extensión; 
de cientos de varas. E l que haya recorrido 
los campos de Cuba, conocerá, aunque sea 
sólo de oídas, las no raras lomas, que sue
nan á hueco, repercutiendo las pisadas de 
las caballerías, lo que acusa la existencia 
de cavernas desconocidas. Todas estas ca
vernas, cuando tienen comunicación con el 
interior son albergue de infinidad de mur
ciélagos, coyas deyecciones de gran tamaño, 
se han ido acumulando y pudriéndose len
tamente, formando depósitos de guano de 
mucha profundidad. Hemos procurado bus
car los datos que hemos aducido donde no 
pudieran ser tachados de parcialidad, y tra 
tando del punto que nos ocupa podemos 
presentar uno que no ha de ser rechazado; 
se remonta al año 1837, y BO encontrará en 
la Geografía de Plchardo, página 267 y 268 
de la 2* parte. E l año 1837, á consecuencia 
de haberse visto salir humo, por un boque-
ron de la cueva conocida actualmente por 
la cueva del Volcan, se dispuso fuera visi
tada; como lo fué efectivamente el 23 de e-
nero por D- Antonio Zolada y D. José Fe-
rrer. E n el informe al Gobierno, dicen que 
sondada lo que ellos llaman ceniza (y cuya 
composición química que trae el informe es 
la del guano) con una barra de hierro, se 
introdujo hasta ocho varae: dato que nos 
hace presumir la profundidad de la capa de 
guano: dan á la cueva 800 varas de exten 
si»n. Poseémos una copia del plano levan 
tado con motivo de esta visita, plano que 
nos lo ha facilitado D. Antonio Mauri, de 
Trinidad, quien nos ha dado noticias de las 
cuevas, con una espontaneidad que no sa
bemos cómo agradecer. Nos dice, que hará 
seis años se explotó una de dichas cuevas, 
enviándose el guano á los Estados-Unidos, 
extrayéndose unas 1,200 toneladas, cuya ex
tracción no se nota por la gran cantidad 
que de esa materia hay allí. L a cueva de 
Volcan está situada al N. E . de Trinidad, 

derno á medio escribir con una letra bas
tante buena y una ortografía casi irrepro
chable; en sus tapas se lela el nombro de 
Trinidad. E r a un cuaderno para escribir 
al dictado, y el libro que estaba á su lado 
un tratado de geología. 

No habia duda posible; el Marqués de 
Salcedo se habia hecho el pf-eceptor de Gas
tón, y el niño debia ir allí todos los dias á 
tomar sus leccionee; pero indudablemente 
habia faltado desde hacia algún tiempo, 
porque según la fecha de la ú tima lección 
de dictado, y á juzgar por el diminuto tin
tero cuya tinta estaba seca, el niño habia 
estado ausente ó enfermo. E n el primer 
caso le habrían llevado con su madre, y en 
el segundo su madre habría venido á verle. 

Entónces me dirigí ai buró del Marqués 
de Salcedo, colocado en el hueco de la ven
tana, que era bastante profundo, pues la 
parte nueva del edificio tenia el mismo es
pesor que habia debido tener la construc
ción antigua. 

Aquel mueble, de fabricación moderna, 
no tenía cerradura, sino que se abría por 
medio de un secreto; pero no hay secreto 
de este género para un ayuda de cámara 
investido, como me sucedía á mí, con la 
confianza de su amo. E n un momento en
contré la combinación, y el mueble fué a-
bierto sin fractura y sin ruido. 

Mi corazón latía con violencia. Tan exal 
tada estaba mi imaginación con la idea de 
mantener los derechos de Roger, que no 
sentí en aquel instante ningún escrúpulo. 
Sólo temí ser sorprendido ántes de haber 
podido encontrar la prueba que buscaba. 

E l sol tocaba ya la escarpada cima de 
las montañas arrojando un vivo reflejo; la 
noche se haría pronto en el circo; vendría 
gente y no ¡ne quedaba ni un momento 
que perder. 

en la fal i a del cerro do la Vigía, á una dis
tancia do 250 á 300 «'aras de la extremidad 
de la calle de San Patricio. 

F,D nuestro articulo p"b!icado en el DIA
RTO DE LA MARINA, de 2^ do efit-era^re de 
1887, al dar cuenta de los sorprendentes re-
aultados obtenidos en el ingenio Telégrafo, 
con esta clase de guano, durante un perío
do de cinco años, digimo« que el espesor de 
la capa toda de abono, era de 6 á 7 varae, 
V la extensión de las cuevas no se podía fi
jar, por apagarse las luces á una regular 
distancia. 

Cerca de la Habana exlaten las notables 
cuevas de Cottilla, en San Jové de las L a 
ja?, con salones como catedrales, de tan 
gran extensión, que han estado perdidas en 
su interi" r, personas de las familias que al 
ttnnas veces las han habitado. Nos han di 
cho, en la localidad, que llegan hasta Güi
nes, dis'ante cuatro leguas de San Joeé . 
Las habitan infinidad de murciélagos, que 
al caer de la tarde, forman como nubes que 
se ex pareen y desvanecen á medida que se 
alelan á caza de alimento. 

T ei no temiéramos ser cansados, citaría
mos con parecidos detalles, las cuecas de 
Matanzas (no las de Bellamar que no tie
nen guano por ser reciente su comunicación 
con el exterior), las del Sumidero en Luis 
Lazo, que une dos valles y se necesitan 
guías con hachas encendidas para no ex
traviarse por las muchas abras que tiene á 
distintos rumbos; las de Perico, con su boca 
sobre el desembarcadero del mismo nom
bre; y otras muchas desde los Remates, en 
Pinar de) Rio, hasta Guantánamo en San
tiago de Cuba. 

(Concluirá). 

Instrnocion pública referente á las 
Universidades. 

Los lectores del DIARIO DE LA MARINA 
recordarán que en nuestro último artículo 
sobre instrucción pública en esta lala y co
mo complemento y adorno á esta clase de 
estudios prometimos señalar clara y distin
tamente con preciosas citas la notable di
ferencia que existe entre los rectores ó rec
torados, los decanos ó decanatos de otros 
tiempos y los de nuestros días, dado que 
en esta vida todo está sujeto á mudanzas; 
asunto tanto más interesante cuanto que 
en el desempeño de tan delicadísimo y pe 
noso cargo nunca faltaron dentro y fuera de 
nosotros hombres ilustres que la ennoble
cieron altamente, en Salamanca sobre todo, 
con todas laa fuerzas de su espíritu y con su 
saber y experiencia: no citarémos nombres 
propios de aquende y allende los mares en 
este breve trabajo, de los que tanto so seña
laron en nuestras Universidades en ese 
puesto, ateniéndonos solamente á la expre 
slon tan vulgarísima de que toda compara
ción es odiosa, y también por delicadeza, 
costumbre muy propia entre personas cul
tas. 

Como la historia de los rectores y de los 
rectorados de las Universidades, de los de
canos y decanatos en tode el orbe no es os
cura desde sus principios; y dando comien
zo áeste asunto por los rectores y rectora
dos, para pasar después á los decanos y 
decanatos, dirómos: que el vocablo rector 
viene del latino rector, el cual procede á su 
vez ó es un derivado del infinitivo regere, 
que en nuestra majestuosa y diáfana leu 
guaquiere decir regir ó gobernar, debiendo 
tenerse muy presente que para el desem
peño de este espinoso cargo, según da á en
tender su etimología, se necesita poseer, 
cnalquiera que sea quien lo desempeñe, 
una instrucción vastísima, un tacto delica
do y una firmeza de carácter á toda prueba, 
cosas que no es dablo encontrar siempre 
reunidas en una persona, puesto que nada 
es estaoionable en el hombre. 

Antiguamente el desempeño de este es
pinoso puesto duraba el corto Interregno 
de tres meses, haciéndose extensivo después 
hasta dos años, recayendo la elección de 
ese cargo solamente entre los profesores de 
la facaltad de arte, la cual elegía al rector 
que debía mandar ó regir en las primeras 
Universidades. Por aquellos tiempos y con 
el atinado fin de evitar ó impedir abusos, 
dado que así lo exigía la época, cada na
ción elegía una persona, la máa idónea, la 
cual entresacada de todas las facultades de 
las Universidades laque á su juicio merecía 
tan honrosa distinción, reservándose el de 
reoho ese delegado del gobierno de confir
mar ó separar del puesto al elegido, según el 
comportamiento bueno ó malo de que bu 
hiera dado prueba el rector dentro de un 
plazo que el elector señalaba. Por esa mis
ma época también llevaban los rectores 
aun fuera de la Universidad una insignia ó 
distintivo, que consistía en un cintuton de 
color violáceo y un cintillo ó galón dorado 
alrededor de la copa del sombrero. Nuestra 
legislación antigua hasta señala el número 
de sirvientes y laclase de carruajes que de
bían usar los rectores. Entónces, ó por ese 
tiempo, los rectores en las grandes festi
vidades ó en las más solemnes, al presen
tarse al Rey abrían su flamante toga, prece 
didos de los maceres de cada facultad, lo 
cual trae á nuestra memoria este rasgo de 
elocuencia del literato francés que tanto 
oontribujó á la ilustración de todo el mun 
do enei siglo X V I I , de! insigne Boileau y 
dice: 

marchant á p a s comptés, 
Comme un recieur suivi dü quatrefacultés. 

Por entónces también los reatores goza 
b^n de un título más por el que se les de 
nominaba Doctorea amplísimos, los cuales 
expedían títulos por sí solos en lengua lati
na, cuyas letras se grababan con tinta muy 
permanente, contra lo quo acontece ahora, 
lo cual ha dado motivo para que se hayan 
cometido abusos. 

NJS paroce que todavía en las Universi
dades alemanas el presidente ó jefe de ellas 
se denomina rector magrdflcus, al cual si ha 
desempeñado su administración á entera 
satisfacción de todos, se le expide por elgo 
bierno un título que concluye con estas fra 
sea muy honrosas: totam plaudentem coro-
nam. L a provisión de la plaza de rector 
por cualquier motivo ee hace raramente en 
algunas Universidades por elección de sus 
claustros, como se practicaba en neestra 
Universidad Pontificia. 

Ignórase todavía cuando fué creada la 
primera plaza de rector, habiendo empeza
do la de vice rector en 1792, recaída en un 
tal Binet, que precedió á loa famosos recto
re» Rollin, Coffla y Gnerin, y calificamos de 
famosos á estos rectores, porque según reía 
tan las crónicas, dejaron gratos recuerdos 
ante los hombres ilustrados por su saber y 
experiencia, obedientes siempre á todo ade
lanto probado hasta por las cuantiosas su
mas que legaron á las Universidadí-s para 
enriquecer sus gabinetes, lo cual únicamen
te nos obliga á recordarlos con agrado y a-
plauso, después de haber dicho que en este 
trabajo nos abstendríamos de citar nombreb 
propio» por las razones supradichas. 

Con motivo de laa reformas que Napoleón 
introdujo en la enseñanza, este ilustrado 
emperador dispuso el nombramiento de 
tantos rectores como Universidades y aca
demias existían en Francia, cuyo cargo du
raba cinco años, en el oual podían permane
cer por reelección de académicos y catedrá
ticos en el caso de que los rectores so hu
biesen hecho acreedores á tan señalada dis
tinción. 

Estos rectores universitarios y académi
cos tenían á sus órdenes inspectores instrui
dos, los quo cuando los rectores tenían por 
conveniente pasaban á las escuelas, á loe 
colegios, &o , á informarse del estado de la 
enseñanza en esos establecimientos, los cua
les inspectores cumplían al pié de la letra 
laa órdenes de su Jefo. 

E l nombre latino Rector, rectoris en su 

XL.VIII . 
Lo primero que cayó en mis manos fué 

una carta fechada aquel mismo dia y diri
gida á París á la Baronesa de Montesparre. 
Estaba en un sobre que no habían cerrado. 

" E l Refugio, mayo 19 1850. 
Admirable y cariñosa amiga: Decidla 

quo la convalecencia sigue su curso. Va 
recobrando poco á poco sus frescos colores 
y empieza á dar algunos paseitos, que siem
pre le parecen cortos, por el jardín del cas
tillo. Dentro de muy poco tiempo podrá 
volver á tomar sus lecciones al Refugio, 
aunque si apercibo en él la más leve fatiga, 
Iré á dársela al torreón. Ambrosio no le 
abandona un instante y lo quiere cada vez 
más; pero su sueño es ménos ligero que el 
mío, y hasta ahora yo he sido el que ha pa 
sado las noches velándole. Hoy he venido 
á mi casa para contestar á vuestra querida 
carta, y vuelvo al castillo en seguida. Ma
ñana dormiré por fin en mi lecho, pues mis 
cuidados son completamente inútiles y em 
piezo á sentirme algo fatigado. Podéis, 
pues, escribirme ya al Refugio, pues tene
mos ahora un cartero rural de toda confian
za que conoce muy bien el camino de mi 
casa y que no se queja por tener que hacer 
esta expedición además de BU jornada. 

"No OS diré nada de mi situación moral. 
¡Verla durante unos dias y pensar que qui
zá pasarán muchos años sin que esto vuel
va á suceder....! No quiero pensarlo. L a 
he jurado no dejar á su hijo; mo lo habia 
jurado á mí mismo ántes de verla, y lo cum
pliré. MI vida no me pertenece en adelan
te, pues le está consagrada para siempre. 
Y a lo sabéis, me aprobáis y me secundaia. 
¡Ah, mi querida Berta, qué corazón tenéis y 
qué buena amiga sois! Sin vos me hubiera 
muerto loco ó idiota, y ahora que despueg 

acepción más lata comprende á todo el que 
gobierna ó rige, y por ende el que gobierna 
ó manda en algnna comunidad es un rector. 
Rl superior del Real Colegio de Belén es un 
rector á todas luces. Por tal razón un pá
rroco es también rector. 

E l titulo honrosísimo de Rector que por 
tal motivo ea tan codiciado, lo daban os ro-
fuanoi» eo tiempo de los emperadores á los 
lug.-irtenientes de las provincias que esta
ban b*io la autoridad del vicario diocesano. 

En Francia, en l a E iad Media, fnó el títu 
lo de ciertos juoces subalternos. En Vénc
ela hubo un tiempo en qne lo fué el podestat 
V capitán de armas. En logl itorra se lia 
man así á loa titulare» de los beneficios ecle
siásticos, que frecuentemente tienen vica
rios para desempañar BUS funciones. 

E nombre masculino y femenino á la vez 
rector con el que se designan en las Universi
dades las persmns que se nombran para el 
gobierno de ellas deben poseer dotes y condi
ciones como lasque reclaman no sólo el gra
ve cargo qne desempeñan, sino la jurisdic
ción máa ó méaoa ámplia, aegun los estatu
tos 6 recrlamentos que rigen. 

Por RH»1 Orden de 7 de junio ê 1883 ae 
declaró lals^a de Cuba Diatrito Universita
rio y quedó Jefe Snperior de la Enseñanza 
en el Diatrito, el Rector de esta Univerei-
•iad, el cual interviene en los nombramien
tos de los empleados é inspección de todos 
los establecimienios de enseñauza, v en el 
Reg'amento de la misma, página 74, ca. í-
tulo 2? se señalan las atribuciones del Rec 
tor que comprende desde el artículo 2o al 
8o—Hay una R^al O'•den de 28 de mayo de 
1885 en la que se declara en aptitud á to
dos los catedráticos numerarios para el co
diciado pnost^ de Rector, no sólo por ser eee 
puesto honorífico, sino de mucho valimiento 
por el saber de la persona que lo desem
peña. Un buen rector es la mejor colum
na de una Universidad. 

De Ambos asuntos ó de ámbas Rea oa Or
denes nos ocuparómos latamente otro dia, 
después de habernos consagrado al decano y 
decanatos en general y en particular délos de 
la Real Universidad de la Habana, teniendo 
muy á la vista la Real Orden expedida por 
el Ministerio de Ultramar á instancia pre
sentada por el Senador que fué de nuestra 
Uaiversidad, Sr. D. José Güel y Renté, á 
consecuencia del acuerdo de 10 de julio de 
1886 por el Clanfetro General de la misma y 
oido el Consejo de Instrucción Pública para 
el régimen déla Eoseñanza Pública, en con 
sonancia como se halla establecido en la 
Península á tenor de la Ley de 9 de setiem
bre de 1859 y demás disposiciones posterio
res, debiendo comprender el indicado Dis
trito las provincias en que está dividida es
ta Isla. 

Cerrarómos este estudio sobre instrucción 
pública, deaoues del de los decanos con la 
historia de IOH catedrátlcoa en las Unlversi-
dea, cualidades intuíoctuales que deban a 
domarlos, hablando eo general, como me
ros artistas de la pluma y como testigo d« lo 
pasado y para advertencia de lo por venir. 

A. CARO. 

Ermita de Montserrat. 
L a Comisión Ejecutiva nos remite la 21a 

lista de suscricion para erigir un templo 
á la Virgen del Monserrat en la loma 
de su nombre: 

Oro. Billetes. 

Suma anterior $ 47 
Excrao Sr D Mdnml Cal-

v > (2? vez) 
Una familia que oculta su nom
bre 

Sr. D. Juan Flores 
Bartclomó Sánchez. 

Sra. D? Paula Rodríguez do 
Sánchez 

Srta. M^ría Sáachez y Roirí- ^ 
gaez 

Srta Dolores Sánchez y Ko 
dríguez 

Sr D. Felipe To>ricella ' 
. . iAg ipif;o Bu t̂o } 

Donato .A rttielles ) 
Vicente Muñ« 

.. José F . Pálido 
Excmo. Sr. D. Segundo Gar

cía T'iñon y familia 
Sra. D? Mercedes Dusrtede"] 
Martici ( 

Srta. Carolina Martici y Duar- ' 
^ J 

Un ontnlan 
Sr D Joóé '^asca vez)... 

IJUÍS Manene 
Pedro Llover s 
Jorge Ald^reguiii 
G ee;'-no Olavarria 
José Balcells y B mell. 
José Barbouelly Aran-
de 

Srta Juana Carbone 1 y Már
quez 

Ldo. D José Carbjnell y 
Wárqu-jz 

Sr. D. Joaquín Ft'raóud->z 

,792-Ofii $ 4.60»-74 

500 00 

10 60 

.32 70 

102 00 
36 H 
2> 00 
49 30 

200 00 

51 00 

10 60 
10 «0 

5 30 
5 30 
5 30 
5 30 
4 25 

5 00 

10 00 

10 00 
10 00 

Total $ 49.003 UH $ 4.613 74 
Habana, enero 21 de 1S88. 

L a Comisión. 
Continúa abiérta la suscrí "ion en las Administra

ciones del DIARIO DE LA MARINA y La Voz de Ou-
ha, en la morada del Sr. Presidente D. José Gener, 
Monte 7 y en la del señor Tesorero, D. Antonio Bal-
cells, Cuba 43. 

C R O N I C A a E N E E A L 
E l vapor americano San Múreos llegó 

á Nueva York á las diez de la mañana de 
hoy, mártes. 

—Relación del ganado exportado de cabo
taje por el puerto de Trinidad de 1? de ene
ro á 31 de diciembre de 1887: 2.622 toros; 
300 vacas parida»; 69 Idem horra?; 326 no
villa?; 28 añojas; 15 cabales; 6 yeguas pari
das, 55 idem horras; 104 molos; 1 burra ho
rra; 2 burras paridas; y 173 cerdos: totales 
3,791 cabezas. 

—Continúa en las mejores condiciones 
haciéndose la recolección de la rica hoja de 
tabaco en Consolación del Sur. 

Según E l Occidente los campos de todo 
el Distrito municipal van perdiendo con el 
corte, que en ellos se efectúa, esa hermosu
ra que hace pocos dias presentaban con la 
lozanía y verdor de la planta nicociana. 

E s ya grande la cantidad de tabaco que 
se encuentra en las casas de cura, y de los 
puntos más favorables de aquel Ayunta
miento, está en primera línea Rio Hondo, 
que al volver este año por el crédito, que 
de una parte la naturaleza y de otra los 
hombree le hablan hecho perder en las pla
zas consumidoras, se muestran consecuen
tes sus fértiles campos á las inapreciables 
fatigas del agricultor de Vuelta Abajo. 

No es una sola, ni un número determina
do el de las vegas que han conseguido bue
na cesecha; son todas ó casi todas las que 
en esta año han correspondido, y aún no se 
conforman con lo hecho aquellos campesi
nos que esperanzados en el tiempo que se 
presenta halagador, redoblan sus trabajos 
con una gran parte de "cosecha tardía," á 
la que en estos momentos no le vendría mal 
un poco de agua, para su mejor y más per
fecto desarrollo. 

—Nuestro particular amigo el Dr. D. Vi
cente de la Guardia, secundado por el apro
vechado estudiante de medicina Sr. D. Ma
nuel Alfonso y Seyjas, que constituían la 
comisión nombrada por la Alcaldía Munici
pal para inocular el virus á los vecinos del 
barrio del Angel, ha terminado satisfacto
riamente su cometido, visitando todas las 
casas de dicho barrio y pasado á otras de
marcaciones en que eran llamados. Ascien
de á 295 el número de inoculaciones hechas 
en la última semana. Aplaudimos cuanto Be 
merecen al Dr. la G-uardia y á su jóven ayu
dante. 

—Dice el Diario de Cárdenas, que el 
dia 18 fué probada, con resultado muy sa
tisfactorio, la nueva y excelente maquina
ria con que amplía su producción la Refloe-
ría de azúcar de aquella ciudad. 

También se probó el acueducto cons
truido por la misma acreditada empresa pa-

de mi larga agonía y mis tristes viajes he 
recobrado la salud y la actividad á vos os 
lo debo, os debo ser un hombre útil, una 
fuerza reparadora Recreaos en vuestra 
obra. No sé si sigo siendo desgraciado; pero 
lo que sí sé es que ya no soy débil, ni estoy 
desesperado. Por otra parte, creo que no 
es ser desgraciado el vivir con sufrimiento. 
L a felicidad no consiste en la ausencia de 
los males, sino únicamente en la grandeza 
ó en ia belleza de la idea que nos los hace 
soportar. T a no soy cobarde, y si he sufri
da tanto, era porque estaba descontento de 
mí mismo; pero desde que procuro reparar 
el mal que he causado, voy recobrando mi 
energía y esa eapocie de gozo que aiente el 
que obra con arreglo á su conciencia. 

" Y a os habrá dicho ella con qué gozo ha 
abrazado á su hijo; pero lo que no oa habrá 
dicho es el heroísmo con que, sola y en una 
estación aúu rigurosa en este paía, ha cru
zado á través de las nieves para venir á 
cuidar al enfermo. Yo no había podido pre
parar nada para hacerle el viaje ménos peno
so, pues no quería abandonar al niño ni una 
hora. Ambrosio ignoraba, como yo, el mo
mento preciso en que había de llegar, y la 
ha esperado una noche entera cerca de 
Montesparre, sin dejarse ver en el pueblo, 
donde todos le conocen. Ha permanecido 
escondido en un bosque con su carrito has
ta que ha recogido á la pobre viajera. L a 
pobre mulilla, que ha sido la única que he
mos podido proporcionarnos secretameute, 
estaba medio muerta de hambre y frió y no 
podía caminar. Entónces ella ha echado á 
andar con paso rápido y resuelto, cruzando 
senderos á través de los abiamos. Ambrosio 
la perdió de vista y se asustó mucho; pero 
por fin, cuando llegó la encontró á la cabe
cera del niño. ¡Desgraciada madre! No ha 
pocUdo ménoa de cubrirle de besos y de lá-

ra su servicio de agua, á propósito para sus 
labores, hallándose el buen resultado que era 
de esperar, dado el esmero con qne la obra 
fué dirigida. 

—Iiil20del actual ha sido embarcado en 
Sagua ñor loa Sres. Larronda y Ca con des
tino á F ladelfia, en el bergantín americano 
Louise Adelaida, el segundo cararamento de 
la nr«pente zafra, compuesto de 100 bocoyes 
y 5.560 sacos azúcar cent'ífaera de guarapo. 

-Leómos en un periódico de Santa Cla
ra. 

"Se ha hecho cargo, con el carácter de 
interioo. de la Administración de la Sicur 
sal del Banco Español, en Sagua, el Sr. D. 
Ignacio Secados y Franco. Para el puesto 
en propiedad se indica á D Marcelino Ariüs 
Carvajal, Director qne faé hasta hace ñoco 
del Avisador Comercial, de la H-hana." 

— E l Excmo. Sr, Gobernador General ha 
autorizado al Sr. D Julio Pon y Primet pa
ra que con el carácter de provisional pueda 
ejercer las fnneiones de Cónsul general de 
la República Dominicana en esta plaza has
ta que el gobierno de S M le expida el co
rrespondiente Regium Exequátur. 

— E n la mañana de hoy, mártes, entraron 
en puerto los vapores nacionalea Ciu iad de 
Suntander, de Veracruz y Progreso y M. L 
Villaverde, de Puerto Rico y escalas. Am
bos buques conducen carga y pasajeros 

—Se ha concedido el uso de la medalla de 
Constancia á varios individuos de la com
pañía Guias voluntarios de Matanzas. 

—Han sido nombrados alférez de volun-
rarlos D. Juan Hernández y D. Cristóbal 
Pons Borras 

—En el Instituto de Voluntarios se ha 
concedido el retiro al alférez D. Francisco 
Ordiales Berro; al teniente D. Juan Santa-
na y oapitanes D Francisco Iglesias, don 
Juan Vela Noreña y D. Aatooio Salazar 
Martínez. 

—Se han devuelto aprobadas laa propuea-
tas de oficia es del escuadrón voluntarios de 
Yabú y del batallón de Artillería n0 2o de 
esta ciudad. 

—Rn el Inst tuto de Voluntarios se ha 
concedido el empleo de capitán á D. Gena
ro Rodríguez Campal, y el de segundo ayu
dante médico á D. Fernando Zamora y Ar-
oaño. 

—Se ha concedido el uso de la Medalla 
de Constancia á varios individuos de los re
gimientos de caballería de Voluntarios de 
Cárdenas y de esta ciudad y de la compañía 
de B a h í a Honda. 

—Ha sido nombrado Ayudante de Campo 
del Sr. Gobernador Militar de Matanzas el 
Capitán de Estado Mayor de Voluntarios 
D. Miguel Antonio Herrera. 

—Ha fallecido en la corte, á consecuencia 
de una afección al corazón, el Sr. D. Pedro 
Domingo Montes, redactor de E l Diario 
Español. 

E l Sr. Montes era uno de loa veteranos 
del periodismo, donde se distinguió por su 
ilustración y laboriosidad. 

—Entre los diferentes fenómenos atmos
féricos que se presentarán en el actual año 
de 1888 merece mencionarse la aparición 
de la famosa Estrella de Belén, que anuncia 
para en breve una nota publicada por el 
Ooservatorlo de Greenwlch. 

Esta estrella, de la que el vulgo supone 
que fnó laquecondujoálos Reyes Magos á l a 
cuna del Niño Jesús, y que según los astró
nomos no es otra cosa que una de las mu
chas errantes que aparecen en el firmamen
to, ea de luz bastante intensa y se presenta 
cada trescientos quince añoa. por más que 
en su última aparición, en 1572, se adelantó 
siete años al tiempo matemático prefijado. 

E l Observatorio de Greenwlch, aunque 
no precisa la fecha de la aparición, anuncia 
que será muy en breve y que se presentará 
en la constelación de Casiopea-

—Por sentencia de Triunal Supremo, de 
acuerdo con lo dispuesto en el artículo 137 
de la ley de Enjuiciamiento civil, se decla
ra que el conocimiento de las cuestiones 
testamentarias en lo que se refiere á los le
gados píos corresponde á los tribunales ecle-
aiáaticos. 

—Hasta la fecha van pedidos 6,000 me
tros cuadrados para instalaciones en la E x 
posición universal de Barcelona, sin contar 
con la parte oficial. 

Dáse como seguro en el Ferrol que muy 
pronto se establecerá, no léjos de aquella 
ciudad una importante casa constructora 
de buques, que se propone concurrir al con 
curso próximo que ha de celebrarse en el 
ministerio de Marina para proceder al cum
plimiento de la ley que se promulgó hace 
más de un año encaminada al fomento de 
nuestra marina militar. 

—Se indica al capitán de fragata D. José 
Pilón para el mando de la división de caño
neros de Nuevitas; al de igual clase D Ma
nuel Baldaaano para la comandancia de 
Marina de San Sebastian, y á D. Waldo 
Montojo para oficial primero del ministerio 
de Marina. 

—Ha solicitado el pase á la reserva el or
denador de marina de primera clase D. Jo
sé María Ibáñez. 

- Por la secretaría particular de S. M. la 
Reina Regente se han dado las gracias al 
maestro compositor español de música D. 
Gregorio Curto, residente hace muchos años 
en Nueva Orleans (Estados-Unidos), por el 
notable oratorio titulado L a Purísima Con
cepción, que tuvo la honra de dedicar á 
S. M. con motivo del primer cumpleaños de 
S. M. el Rey, y que fnó entregado oportu
namente por el cónsul español en aquella 
capital, D. Arturo Baldaaano. 

—Ha solicitado el retiro el capitán de na
vio D. Camilo Arana, ayudante que faó de 
S. M. 

En su virtud ascenderán: á capitán de 
navio D. Manuel Cámara; á capitán de fra
gata, D. Vicente Canales; á teniente de na
vio de primera clase, D, Angel Miranda, y 
á teniente de navio, D. Francisco Yolif. 

— E a la Adminiatracion Local de Adua
nas do este puerto, se ha recaudado hoy, 
24 de enero, lo aigulente: 

Importación $ 18,979 38 
Exportación 664 23 
N a v e g a c i ó n — . . 00 00 
Depósito Mercantil 00 00 
Multaa 176 62 
Im puesto sobre bebidas. 186 02 
10 por 100 sobre pasaje . 00-00 
Impuesto sobre toneladas.... 322- 66 
Cabotaje.. 18 02 
Consumo de ganados 00-00 

Total $ 20,346 73 

Correspondencia del "Diario de la Marina." 

Nueva York, 14 de enero. 

Confírmase la noticia de que un delegado 
del trust ó liga de los refinadores de azúcar 
está gestionando en los corredores y aalas 
de conferencia de! Congreso para que se re
bajen en un 50 p.g los derechos arancela
rlos sobre los azúcares de baja graduación. 
Y no falta quien asegura que para obtener 
la aquiescencia y cooperación de los repre
sentantes délos Estados del Sud ha "con
descendido" la referida liga á permitir que 
estos pidan por vía de protección á los in
tereses de los productores nacionales, que 
el Congreso conceda una prima eobre los 
azúcares elaborados en la Luisian». 

Pero los refinadores de la costa del Pací
fico que hasta ahora han recibido sin pagar 
derechos los azúcares mascabados de las 
islas Hawaii, ee oponen á la rebaja arance
laria y á la concesión de primas, por cuanto 
esas medidas lea pondría en situación dea-
favorable para competir con los refinadores 
de Levante. Así, no se descuidan en com
batir las gestiones del delegado del trust 
y hacen oír su voz en Washington y en la 
prensa para decir que el plan de la liga ea 

grimas, llamándole su hijo, miéntras él, 
sonrióudola radiante en medio de su fiebre, 
la decía con voz débil: 

—"¿Eres mi madre? ¡mi madre! 
"Afortunadamente estábamos solos en el 

torreón, donde ella pudo no dejarse verlos 
diaa y laa noches siguientes, retirándose á 
una habitación oculta que había hecho 
arreglar un poco, cuando los Michelin ve
nían á ver al niño. 

"Eatoa no ee han enterado de nada, y ella 
ha podido partir como había venido, á fa
vor de las sombras de la noche. Esta vez 
Ambrosio pudo tomar mejor sus medidas y 
la condujo hasta Saint Sernin, donde tomó 
la diligencia de la mañana. ¡Debía estar ren
dida! Durante tres dias y tres noches no ha 
dormido nn instante, ni aún creo que se ha
ya recostado un momento en el colchón que 
hice colocar en el cuartito secreto. Creí que 
durante las visitas del médico y de los Mi
chelin dormiría algunos ratos. ¡Pero no! la 
encontraba siempre en pié, mirando y es
cuchando á través de la cerradura. Apénas 
probaba los alimentos que traían para mí: 
no sentía hambre, ni sed, ni sueno ni can
sancio. En su rostro no se acusaba el más 
leve indicio de fatiga; ¡veía á su hijo, y es
to la bastaba! 

—"Desde hace mucho tiempo—me decía 
—no he estado nunca tan alegre ni tan 
fuerte. 

" E n vano le supliqué que fuese ántes de 
partir á pasar una noche de verdadero re
poso en el Refugio; no consintió en ello. 

—"Todos ios instantes de mi vida perte
necen al uno 6 al otro, y nunca descansaré 
no siendo junto á uno de ellos. 

"A pesar de todas nuestras precauciones, 
se sospecha algo en Fiamarande. E l niño ha 
vuelto á tener un poquito de acceso de fie
bre y ba llamado á su zuertóa madre qne 

hacer que se rebajen los derechos sobré 
los mascabados para poder comprarlos más 
baratos y embolsillarse los $30 000,000 que 
dejaría de percibir la Hacienda. 

El Eeening Post voelvo sobre la carga en 
una correspondencia de Washington y no 
se anda en tapujos ni circunloquios para 
decir que la liga de refinadores está tratan
do de llevar á cabo uno de los agios más 
colosales que h* intentado hasta ahora nin 
guno de los trust que ee han formado en el 
país, y que de llevarse á cabo el plan que 
se proponen, los refinadores ae repartirían 
treinta millones al fin del año, que perdería 
la Hacienda sin beneficio para los consumi
dores. 

SI ea cierto lo qne comunican de la capi
tal á uno de los periódicos neoyorquinos, 
pronto tendrómos la cuestión arancelaria 
sobre la mesa de disección de la Cámara de 
Representantes. Si tal pronóstico se reali
za, fuerza será convenir en qne el mensaje 
presidencial de Mr. Cleveland ha logrado el 
objeto apetecido, que era obligar á loa le
gisladores á ocuparse sin más prórroga ni 
demora en un asunto de vital interés para 
el país. En una república constituida como 
lo está la federación americana, donde el 
poder supremo reside en el Congreso, no 
siendo el gobierno federal más que un agen
te encargado de la ejecución de las leye«i 
que de aquel cuerpo dimanan, todo lo que 
puede hacer el Poder Ejecutivo es llamar 
la atenclcn de l >8 legisladores sobre tal ó 
cual asuoto y sugerir tal ó cual medida, se
gún la urgencia del caso. Pero ahí cesan 
sos funciones, como cesa también su respon
sabilidad ante el país si deja el Congreso de 
ocuparse en «1 asunto. 

Indinado parecía éste á no tocar la ouf s-
tioo arancelarla, como st fuese una máqui
na infernal que causa miedo y horror á 
cuantos ee acercan á ella; pero noticias re
cibidas de algunos Estados del Oeste, don
de empieza á formarse y cristalizarse la 
opinión de los agricultores en favor de una 
rebaja en los aranceles, empiezan á dar que 
pensar á loa leglaladorea del Congreso, y el 
la opinión púbdoa sa les impone y les obli
ga á hacer algo, no hay que perder de vista 
el hecho de que esa opinión pública ea Mr. 
Cleveland el qne la ha formado con su úl
timo mensaje. 

Pero está aún por ver si la acción legis
lativa estará de acuerdo con las recomen
daciones del Jefa de la Nación, ó si podrá 
más la irresistible fuerza de la política para 
impedir que se satisfagan los jnatoa deaeoe 
y las necesvdades del pueblo. Mr. Randall 
continúa siendo la rómora de la reforma 
arancelaria, y se asegura que no ha de per
mitir que se presente ningún proyecto do 
ravision que no esté conforme con sus ideas. 
Y BU idea princip il es demostrar que él pue
de máa que Mr. Cleveland y que por lo mis
mo debiera ser el Presidente de esta Repú
blica. 

Y a que hablo de candidatos á la Presi
dencia encaja aquí bien la noticia que cir
cula en estos periódicos de que Mr. Blaine 
lleva doble objeto en su viaje alrededor del 
mando. E ' primero y principal es dar que 
hablar de él á loa periódicos; oauaar en el 
púbdeo americano la impresión de que su 
privilegiada inteligencia está observando y 
estudiando loa diferentes patsea del mundo; 
llegar á San Francisco á tiempo para dar 
un paaeo por el paía y anunciar su candida
tura, ántas de la campaña presidencial, y 
en el caso de ser nuevamente derrotado, 
aprovechará los datos y notas que ha toma
do durante su viaje y escribirá un libro que 
le proporcionará honra y provecho suficien
te para resarcirse del disgusto y contratiem
po de la derrota. 

Nada ha resuelto el Sacado todavía acer
ca del nombramiento de Mr. Lámar como 
Juez del Tribunal Supremo. Hace pocos 
dias tuvo Mr. Lámar el buen sentido y la 
delicadeza de hacer dimisión de la cartera 
de Gobernación á fin de dejar al Senado en 
completa libertad de acción acerca de su 
nombramiento, sin que pudiera influir ni 
pes^r en el áaimo de los Senadores ningún 
compromiso ó debar de cortesía por razón 
del cargo que desempeñaba. Con tal motivo 
se cruzaron entre él y el Presidente dos 
cartas discretísimas que han merecido loa 
elogios de las personas imparcíales por el 
fondo da dignidad qne revela la una y de 
leal amistad y compañerismo la del Presi
dente. 

Lo cual no ha impedido que en la Comi
sión do Asuntos judiciales del Senado ha
yan combatido con calor el nombramiento 
los senadores republicanos, entre ellos el ex
secretario de Estado, Mr. Evarts. E l resul
tado ha sido la presentación de dos dictá
menes, uno de la mayoría en contra y otro 
de la minoría en favor del nombramiento. 
L a animoaidad que reina en el alto Cuerpo 
con este motivo es de tal naturaleza que al 
propor er el Senador Riddleberger ayer qne 
se constituyera el Senado en sesión Ejecu
tiva y adivinando los Senadores que el obje
to de la proposición era para determinar la 
cuestión del nombramiento de Mr. Lámar, 
resultó un empate en la votación y quedó 
aplazado el asunto. Casi todos loa Senado
res republicanos contestaron negativamen
te y todos los demócratas en sentido afir
mativo, por donde se echa de ver que más 
qne de entidad personal se ha hecho del 
nombramiento de Mr. Lámar una cuestión 
de partido. Un hecho curioso conviene no
tar y es que Mr Riddleberger, antor de di
cha proposición, es uno de loa dos ó tres re
publicanos favorables al nombramiento y 
representa en el Senado al Estado de Vir
ginia, de donde procede Mr. L i m a r . 

Se ha indicado en la prensa, y no só si se 
ha propuesto en el Sanado, que la cuestión 
del nombramiento ee discuta públicamente 
y nó á cencerros tapados; pero no es de pre
sumir que consienta en ello aquel alto Cuer
po, de suyo aficionado á las sesiones ejecu
tivas y mucho más tratándose de nn asunto 
personal y de suma delicadeza. Ahí es pro
bable que se destapen muchos odios y ren
cores guardados en pechos federales desde 
que volvieron á los escaños del Congreso 
algunos de Jos hombres máa notables de las 
filas confederadas. Como algún repórter au
daz no aplique el oido á algana de las ce
rraduras del Senado ó no se cuele por el ca
lorífero ó la chimenea, no trascenderán los 
conceptos que se echen á volar en aquel re
cinto, y todo lo que sabrá el país es que el 
nombramiento ha sido aprobado ó desecha
do. Si resulta lo último, hay periódico que 
propone el nombre de Mr. Lámar como 
candidato para vice-Presidente al lado del 
de Mr. Cleveland, para qne, en caso de ser 
elegido, fuera á presidir el Senado que lo 
ha tratado con tanta inquina. A mí se me 
antoja, sin embargo, que han de prevalecer 
otros y muy más sanos consejos. 

De algún tiempo á esta parte sucédense 
con alarmante frecuencia los accidentes en 
los ferrocarriles elevados de esta ciudad, á 
tal punto que bien puede decirse que vivi
mos de milagro, pues rara es la persona que 
por lo ménos una vez al dia no tiene que 
hacer uso de alguno de esos cuatro viaduc
tos. Ultimamente ha habido descarrilamien
tos, choques, roturas de máquinas, personas 
destrozadas por las ruedas, todo en el aire; 
de manera que ei peligro es doble: para los 
viajeros aéreos y para los transeúntes que 
se ven obligados á pasar por debajo de la 
elevada vía. Lo peor del caso es que aquí 
no hay autoridad que ponga coto á esos ac
cidentes, causados como es natural por Ja 
negligencia de los empleados, aunque algu
nos sean debidos á ia imprudencia de loa 
pasajeros. Da miedo y causa indignación el 
ver lo atestados que van los coches, siendo 
casi siempre tan grande el número de los 

estaba ántes á la cabecera de su cama. Una 
hija de los Michelin estaba á su lado en 
aquel momento, y le dijo: 

—"¿Tu madre? ¿estás soñando? si tu DO 
tienes madre! 

—"Si que la tengo. 
—"¿Y cómo es? 
—"Como las demás mujeres. 
—"No; debe ser una señora, porque te 

envía mucho dinero y regalos. 
—"No es unaseñora: está vestida como tú. 
"Yo presenciaba esta conversación, y di

je á la niña que Trinidad haía soñado y 
que nadie había ido á verle. E l la lo creyó, 
pero Trinidad no, y su memoria es proba
ble que permanezca siempre fiel á este re
cuerdo, sin embargo de lo cual he conse
guido, si no engañarle, al ménos hacerle 
prometer que guardará esta creencia para 
sí. A pesar de esta promesa, que ha mante
nido con la voluntad que caracteriza su ad
mirable naturaleza, la familia Michelin tie
ne una idea vaga de cierta visita misterio
sa Una de las hijas pretende haber mirado 
una noche por la rendija de la puerta y 
haber visto una aldeana hermosísima que 
se evaporó en él aire cuando ella entró lle
vando una tlsanA al enfermo. Los padres 
la dicen que esa es una visión; pero los ni
ños prefieren creér en la vieja leyenda, don
de aparece una dama blanca en el torreón 
de Fiamarande, y añaden que viene á pro
teger á Trinidad y que es signo de prospe
ridad para la casa. 

"Querida amiga, el cartero no llevará 
ésta hasta mañana, pues hoy se ha pasado 
la hora. Si hay tiempo, añadiré una pos
data. Voy, como todos los dias, á cenar con 
los Michelin, y pasaré todavía esta noche 
en el castillo. 

Vuestro de todo corazón, 



pasajeros que van de pié por falta de aelen 
t <. que forman nna barrera compacta que 
impide el paso á lo» que tratan de salir en 
lan estaciones. Pero la empresa se frota las 
manos al calcular que en coches capares 
para cuarenta y ocho persona» se colocan á 
munndo más deciento sin chistar y sin que
jarse. 

K . LKNDAS. 

G A C E T I L L A S . 
R E A L COLEGIO DE BELÉN-.—La Acade

mia de Historia Natural efectuada en la no-
cfie de ayer, lúnes, en este Colegio, y dis-
paesta por sus profesores y alumnos como 
homenaje al Sumo Pontífice, ha puesto una 
vez más de manifiesto los brillantes resul
tados que se obtienen en el instituto á car
go de ios digoíaimos y respetables R R . P P . 
de la Compañía de Jesús. E l acto revist ió 
la mayor solemnidad, siendo presenciado 
por el Ilttno. Sr. Obispo Diocesano, el señor 
Ractor y algunos caballeros catedráticos de 
eata Universidad, numerosos sacerdotes, 
entre los que se hallaban varias dignida
des do esta Iglesia Catedral, los alumnos 
todos del Colegio y un número considerable 
de distinguidas familias de esta capital, 
que llenaban el salón-teatro que sirve de 
refectorio á los alumnos. 

Hallábase ó ate adornado con innumera
bles animales disecados, correspondientes 
á la materia que había de explicarse en la 
Academia, colocados en repisa y pedesta
les. Llamaban sobre todo la atención un 
enorme calman de más de cuatro varas de 
largo y un jabalí que parecía puesto junto 
á la puerta de centinela. Y junto al telón 
de proyecciones, en dos grandes pedesta
les, un buitre y un águila real con un cor-
derito entre las garras. 

L a Academia, como hemos dicho, fué 
por todos conceptos notable. Después de 
una pieza de música, leyó el jóven D. Ko-
gelio Barnal un bien escrito discurso, de-
íarrollando ia tósis de que la Iglesia, léjos 
da oponerse al adelanto de las ciencias, 
éiempre lo ha favorecido: idea muy adecua
da, tratándose de una Academia de Histo
ria Natural, dedicada al Sumo Pontífice. 
3Sagea:ulda comenzó la expl icación de los 
j^UStog 3§ñaíad03 es el progr^m^ p e 

Correspondencia de la Isla. 

«San Diego de Núñee, 19 enero de 1888. 
Muy señor mió: Nunca hubiera creído te

ner que molestar la atención de los lectores 
de ese DIARIO, ocupándome de los aconte
cimientos de un pueblo como este; pero el 
suceso que voy á referir es de natura
leza tal, que le considero digno de ser co
nocido de todos los que se honran pertene 
clendo á la nación española y sienten co
rrer por sus venas la noble sangre de los 
Pelayos y Guzmanes. 

Con motivo-del reciente ascenso dé los ofi
ciales de la Compañía de infantería de Vo
luntarios de este nueblo, señores D. Sebas
tian Ochoa y D. José G-arcla, Invitaron es
tos el domingo último á sus subordinados, 
así como también á todos los voluntarios 
del término, á una formación y almuerzo. 

Daspuea de asistir á la misa cantada, que 
se celebró á las nueve de la man ma; la 
Sección de Cnhallería, al digoo mando del 
Sr. Teniente D. Miguel riastanedo, ejecutó 
varias evoluciones en combinación con la 
Compañía de infantería á cargo de D Bar 
tolomé Gayá; demostrando en ellis los vn-
luntarios una pericia nada común que ponía 
de relieve la acertadísima dirección y vo
luntad no escasa de los respectivos jefes. 

Terminadas las maniobra* militares, se 
sirvió un suculento y abundante almuerzo 
en casa del Sr. Alcalde D. Aquilino Menón-
dez, al que estaban invitados también el 
Sr. Cura Párroco, teniente y fuerza de la 
Guardia Civil y todas las personas de algu
na representación en el pueblo. 

Las mesas, que contenían un servicio de 
ciento cincuenta cubiertos, se hallaban co
locadas en un espacioso ealon decorado con 
las armas de todas las provincias de Espa
ña, y en uno de cuyos testeros se veía el 
retrato del malogrando Rey Alfonso X I I 
(Q E . P. D.) 

Presidian los señores Cura Párroco y A l 
calde; teniendo el primero á su derecha al 
bizarro Teniente de la Guardia Civil señor 
García Cañas v el secundo, á su izquierda, 
al hacendado Sr. Castañedo. 

Imposib e me es, Sr. Director, pintar el 
órden y armonía con qae se verificó el acto, 
siendo verdaderamente admirable la franca 
alegría é indeacrípoible fraternidad qae rei
nó entre los comensales, muchos de los cua
les pertenecían á la clase da color. 

NI una frase intempestiva, ni una pala
bra indiscreta, nada que no fuera una cor
dial amistad y un patriótico entusiasmo, se 
dejó oír en aquellos momentos de inefable 
dicha y de inolvidable armonía. 

Cobijados bajo la inmaculada bandera 
nacional y unidos pnr el lazo sagrado ó in
disoluble del deber; todos, absolutamente 
todos los concurrentes, no tenían más que 
una Idea, no abrigaban más que un sentí-
miento, expresado por el sacrosanto grito 
de ¡Viva E s p a ñ o l 

Los que dicen que en nuestro partido no 
hay unión, los que cachándonos de intran
sigentes y orgullosos, hacen alarde de una 
falsa y mal entendida libertafi, llevaron el 
domingo un solemne mentís. Allí, en aque
llos momentos inolvidables para los qae tu
vimos la satisfacción de presenciarlos, no 
había distinción de categorías ni de razas; 
y tanto los Sres Ochoa y García, como loa 
antignos oficiales de la Sección D. Jacobo 
San Pedro y D. Simón Suárez, no cesaban 
un momento, acudiendo á todas las mesas y 
atendiendo á todos con un esmero y galan
tería dignos de encomio. 

Iniciados los brindis, el Sr. Castañedo, 
verdaderamente emocionado, pronunció, con 
palabra fácil y elocuente, un entusiasta dis
curso, en el que excitó á sus compañeros de 
armas, á eegm r siempre en la forma y uni
dad que hasta allí: "pues esa unión, dijo, 
es el acero mejor templado que puede im
pedir el triunfo de los enemigos de la Pa
tria." 

Siguióle el señor Alcalde, brindando con 
elevadíáimas frases por los Yoluntarloa de 
San Diego de Núñez, y por Cuba-Eapa-
ñola. 

Tocóle el turno al corresponsal que sus
cribe y en extremo impresionado, se limitó 
á adherirse á lo dicho por los Sres. Castañe
do y Menénloz, brindando porque nunca 
decayese el entusiasmo de que estaban po-
sjidos, y que era la prueba más fehaciente 
de que se conservan todavía los españoles 
que siempre tuvieron por lema el honor más 
acrisolado y el más ferviente patriotismo. 

Siguieron, después, los Sres. Villadóníga, 
García (D. Angel), Chipi, Villar, Lobaina 
y Gayá, que con oportunísimas frases se 
unieron al pensamiento común. 

E l pundonoroso alférez D. José García, 
en un momento de ardiente entusiasmo, 
arengó con palabras elocuentísimas á sus 
subordinados á que conservaran incólume 
la honra que les legaron sus antepasados y 
que es el mayor galardón de que puede va-
nag! orlarae todo buen español. 

Reasumió los brindis el Sr . Cara Párroco 
D . Domingo Alvarez, haciéndolo con una 
elevación de pensamientos y un tacto ex
quisito. Dijo, que la Religión era la mo
deradora de todas las acciones, puesto que 
ella enseña los deberes del hombre para 
consigo mismo, para con eus semejantes, 
para con su Patria y para con Dios. Termi
nó congratulándose por la cultura que ha
bía demostrado un pueblo tan querido para 
él como sus más entrañables afecciones; 
añadiendo que su mayor gozo había sido el 
vor reunidos como verdaderos hermanos á 
sus feligreses, que son sus hijos. 

Aprovechando las frases del Sr. Cura, el 
Sr. Castañedo, con una oportunidad digna 
dJl mayor aplauso, se dirigió al auditorio, 
arengándole para que en aquel mismo ins
tante todos y cada uno de por sí presentara 
un óbolo para la reconstrucción de la Igle
sia Parroquial, que desde el mes de Setiem
bre próximo pasado se encuentra derruida 
á causa de una chispa eléctrica: y dando 
ejemplo, el Sr. Castañedo se suscribió in
continenti con la suma de trescientos pesos 
billetes de banco. 

Jamás se ha visto, Sr. Director, el senti
miento de la caridad tan demostrado, como 
á la terminación de las sentidas frases del 
Sr. Castañedo; en ménos tiempo del que se 
necesita para referirlo, se recolectó la suma 
de mil pesos próximamente y era de ver á 
los sencillos y pobres campesinos disputar
se el honor de llegar primero á depositar 
su limosna en manos del iniciador. 

Inmediatamente se procedió á nombrar 
una comisión que se encargara de continuar 
la recaudación de fondos, quedando estable
cida en la forma siguiente: 

Presidente, Sr. Alcalde D. Aquilino Me-
néndez 

Secretario, el corresponsal del DIARIO 
DK LA MAEINA. 

Tesorero, S r . D. Angel García. 
Vocales: Sr. Cura Párroco, D. Miguel 

Castañedo, D. Jacobo S a n Pedro, D. M a 
nuel Villar, D. Simón Suárez, D. Venancio 
Gómez, Sargento de la Guardia Civil D. 
Luis García y D. Joeó Villadóniga. 

Por la noche, se obsequió á las familias 
de los invitados con un baile que duró has • 
ta las tres de la madrugada. 

Prometiondo tener á V . al corriente de 
cuanto aquí ocurra, se despido de V, , hasta 
las otras, S. S. S. Q. B. S. M.—.F. A . 

hftbía repartido de antemano y publicamos 
en el número dol v iémes último, proyec
tándose, según vimos, 120 figuras magoífl 
camente iluminadas, entre las que llama
ron sobre todo la atención el pavo real, el 
grupo de flamencos, las aves del paraíso, la 
lira, un boa sujetando entre sus vneltss á 
un ternero, los elefantes, la variedad de 
mom s y otros que no recordamos en este 
momento. 

Los niños encargados de la explicación 
cumplieron muy bien su cometido, distin 
guiéndose todos y muy particularmente el 
jóven D. Alfonso Arantave y Batista, y fue 
ron extraordinariamente aplaudidos por el 
selecto concurso, que los escuchaba con la 
mayor atención. Si, como siempre se ha 
dicho, el mejor molo de enseñar, es delei
tando, creómos que no hay método que lo 
iguale, y así se demostró en la Academia 
de anoche. 

Las proyeccioses se hicieron por medio 
de la luz eléctrica, usándose los magníficos 
aparatos que posée el Colegio, los que per
mitieron que luciera mucho el trábalo de 
los profesores y alumnos de Belén. Un le
trero se provectó al comenzar y concluir ia 
fiesta, que decía: 

LOS PROFESORES Y LOS ALUMNOS 
D E L 

E E A L COLEGIO DE BELEST 

A L P A P A L E O N X I I I 
EN STJ JUBILEO SACERDOTAL, 

apareciendo en seguida proyectado en el 
telón el retrato de Su Santidad el Papa, 
macnlfi"amenté iluminado, que fué caluro-
saraent-'. aplaudido, lo mismo que la oda en 
honor del Sumo Pontífice que recitó con sin
gular diccif n el jóven D. Alfonso Aranta
ve, y el himno cantado por los alumnos, 
con que terminó á las diez y media de la 
noebe la Academia que había empezado á 
IBP siete y media. 

Una vez más damos nuestra enhorabuena 
más cordial á los RR. PP. d é l a Compañía 
de Jesús, á cuyo cargo se halla el Real Co
legio de Balen, y á los numerosos discípu • 
los, que tanto realce dan con auinte igencía 
y aprovechamiento á las lecciones que re
ciben. 

TEATRO DE TACÓN.—Como cuarta fun
ción del segundo abono se repetirá maña
na, miércoles, por la compañía lírica del 
Sr. Napoleón Sleni, la preciosa ópera L a 
Favorita, con el mismo reparto de papeles 
quf* tuvo en su primera representación. 

Se hacen grandes preparativos para el 
beneficio de laSrita. Cerne y el Sr. Tanzinl. 

APERTURA.—Anoche se abrieron en la 
Habana las puertas del edén; pero no del 
edén soñado por la fantasía de los poetas 
orientales, sino de E l Edén de la cade de 
San Rafael número 29, hermoso y ámplio 
local donde radican hoy unos almacenes de 
ropa tan elegantes como bien surtidos, que 
recomendamos al bello sexo en particular y 
al público en general. 

Al acto de la apertura concurrieron mu
chas señoras y señoritas v no pocos caba
lleros á quienes se obsequió con delicados 
dulces y licores y además fueron colmados 
de areooiones por los amables dueños y em
pleados del establecimiento. 

Y allí estaba Telmo Ozores 
Dando copas exquisitas 
A las muchachas bonitas 
T hasta parlando de amores. 

Se pasaron allí horas muy agradables, 
deseando todos los concurrentes mucha 
prosperidad á E l Edén. 

FUNCIÓN DRAMÁTICA.—El Cuerpo de 
Artillería, con objeto de celebrar loa días 
de S. M. el Rey D. Anfonso X I I I , ofreció 
anoche nna animada flasta, en su Cuartel 
situado en la calle de Compostela, hablen 
do asistido á la misma una numerosa con
currencia, en la que figuraban mutihas se
ñoras y señoritas E n uno de los salones 
altos del edificio, adornado con banderas y 
escudos de armas, se había construido un 
pequeño teatro, d mde se representaron las 
graciosas piezas cómicas E c h t r la llave, 
Sistema homeopático y otra que no recor
damos, interpretadas por estudiosos aficio
nados que supieron conquistar muchos a-
plausos y llamadas á la escena, distin-
goióndose entre ellos la Sríta. Rosainz. To
dos loa invitados á la fiesta fueron atendi
dos con la mayor cortesía por distinguidos 
oficiales del Cuerpo de Artillería. 

E n resúmen, el espectáculo—amenizado 
en los intermedios con piezas de música to
cadas al piano—terminó á las once de la 
noche y los concurrentes abandonaron a • 
quel local en extremo complacidos 

E L HÍBANERO.—Dice un periódico de 
Méjico que este conocido diestro, que cuen
ta entre nosotros muchos amigos, foé em
bestido por un toro en la plaza del Paseo, 
sufriendo dos heridas de bastante grave
dad. 

GANGA PARA LAS FAMILIAS.—Con este 
título aparece en otro lagar del alcance un 
anuncio del establecimiento que con el 
nombre de Modelo de Vtena existe en la 
calle de la Muralla número 86, 

Se refiere á unos exquisitos vinos de Bur
deos y del Priorato, á unas excelentes frutas 
abrillantadas y otros efectos que llaman la 
atención tanto por su calidad superior co 
mo por la excesiva modicidad de sus pre
di s. 

Los buenos catadores y los que en mate
ria de dulces tienen un gusto refinado ha
cen grandes elogios de esos vinos y esas fru
tas, que son de lo más selecto que en su 
clase se importa en la Habana. 

Hay además en el Modelo de Vitna otros 
efectos que compiten dignamente con los 
expresados, y por eso no vacilamos en re
comendarlos á nuestros lectores y especial
mente á las familias, que deben leer el pre
citado anuncio. 

E L SALÓN DE LA MODA.—Tenemos á la 
vista el número 104 de la interesante publi
cación que así se denomina y que cada día 
se hace más acreedora á la decidida protec
ción que las familias le dispensan, por lo 
útil que es para las mismas. Contiene dicho 
número un escogido texto, ilustrado con 
multitud de grabados, un gran patrón con 
diversos modelos de trajes, un lindísimo 
figurín iluminado y otras cosas dignas de 
llamar la atención del bello sexo. 

E s agente de E l S'ilon de la Moda en la 
Habana nuestro amigo D. Luis Artiaga, ca
lle de Neptuno número 8. 

TEATRO DE ALBISU.—Para la noche de 
mañana, miércoles, se anuncian en dicho 
coliseo las siguientes obras: 

A las ocho.—Estreno del juguete cómico-
lírico titulado F r u t a prohibida. 

A las nueve.—Ttple en puerta. 
A las diez.—io-s codornices. 
DIGNO DE ELOGIO —Para el colegio de 

niñas pobres de San Vicente de Paul dan 
un día al mes cada uno de los señores enco
menderos que se expresan á continuación, 
una paleta de carne que pesado l i á H 
arroba cada una: 

D. Manuel Mena, D. Jorge Lay, D. Ul-
piano Rexach; D. Tomás Martínez, D. Pe
dro Martínez, D . Pedro Fariñas, D. Ruper 
to Hernández, D, Baldomero Puig, D. Lucio 
Betancourt, D. Pablo Barrios, D. Nicasio 
Martínez, Sres. Sabates hermanos, D. An 
t »nio Camps, D. Miguel Pastell, D. Manuel 
San Miguel, n. Guillermo López, D. José 
Alegret, D. Fernando Batista, D. Serafín 
Arroyo, D. Luis Domínguez, D. Joaquín 
Gómez, D. Francisco Diez, D. Manuel Ca
nosa, D. Guillermo de Erro, D. Francisco 
Neyra, D. Matías Rivero y el Banco Espa
ñol de la Isla de Cuba. Total 27. 

Los del Rastro menor contribuyen tres 
días en cada mes con lo siguiente: 

Un día. —Una asadura cada uño de los se
ñores que á continuación se expresan: D. 
Manuel Negrinl, D. Matías Vargas, D. San
tiago Veyga, D. Marcelo Sigler, D . Cárlos 
Valdés, D . José B. Hernández y D. Ladislao 
Fariñas. 

Otro dia .—El 29 de cada mes, dan 5 li
bras de manteca en rama cada uno de estos 
señores: D . Francisco Hernández, D . Fran
cisco Megías, D. Juan Plá y D. Pablo S. 
Hernández. 

E l día 30 de cada mes contribuyen con 
una cabeza de cerdo cada uno de los señores 
siguientes: D . Pedro Barbosa, D . Rafael 
González y D. Salvador González 

L a s Sras. Condesa de Casa-Bayona y D I 
Dolores Roldan de Domínguez, nos ruegan 
hagamos público lo que antecede para que 
se vea l a generosidad de esos señores, á 
quienes dan las gracias más expresivas á 
nombre de las tiernas niñas que reciben el 
beneficio; y este es tan grande que sin él no 
podría subsistir el Colegio: la caridad de 
esos señores es inapreciable. 

UN CLIENTE AGRADECIDO.—A propósito 
de una gacetilla que publicamos hace días, 
refiriéndonos en ella al dentista Sr. Taboa 
déla, se nos ha acercado un amigo nuestro 
y conocido comerciante de esta ciudad, á 
expresarnos su satisfacción por haber acu
dido á dicho dentista en busca de cura y 
arreglo para su boca, de la cual padecía a-
troz mente. "Enterado por la gacetilla del 
DIARIO—dice nuestro amigo—de que el Sr. 
Taboadela era un hábil dentista, me dirigí 
á ól; y estoy agradecido de la indicación que 
leí en este periódico y del trabajo verificado 
en mí por dicho profesor." 

Nos complace que nuestra indicación ha
ya sido provechosa al amigo de que nos o-
cupamos; y por este y otros trabajos que se 
nos han mostrado, felicitamos al Dr. T a 
boadela, excitándole á que persevere con la 
misma eficacia que hasta aquí, en el desem
paño de su delicada profesión. 

grama de las funciones de t«nda que se a 
nu'-oíün para máftáoa mié'CíMOs: 

A las ocho.—Por un ingles Baile. 
A lac n ieve. - / 4 S v U l u ! RUile 
A !i»8rtlea.—A sonyrey fuego Bailo. 
Lo^ PESO* DORES DB DERLAS - L a deli 

cada ópera de Bizet que tal título lleva se 
está ensayando con todo esm«ro por la com 
pañia lírica italiana del S r Napoleón Sieni, 
para quesea puesta en «scenapróximamen
te en el gran teatro de T.ÍCOU, á beneficio de 
la distinguida artista de la expresada com 
pañía Srta. Francisca Prevoat A los afielo 
nados á la buena música les espera una no 
eñe deliciosa 

PUBLICACIONES VARIAS —Nos han hon
rado una vez más con su visita el Laurac 
Bat, L a Habana Elegante. Galicia Moder 
na, fSl Heraldo de Asturias, E l Pu/dillero, 
E1 Eco de Galicia, í*a Ma'eta, el Boletín 
Oficial délos Vo'untirios, E l Pilareño, E l 
Orimte de Asturias, E l Mugisterio. E l Pít 
cher> L a Enseñanza, E l Eco de Canarias 
y la Revista de Ciencias Médicas 

H l P Ó O R ' MO I>E A L M E N D a R E S —Se DOS 
remite: u Sr. Gacetillero del DIARIO DE 
LA MARINA —Mny Sr mío: Debiendo inau
gurarse áfines de febrero próximo la tempo 
rada de Carreras en este hipódromo, suplico 
á V. lo haga público en la sección de su 
cargo con objeto que los aficionados al turjs 
puedan con tiempo preparar sus caballos, 

Oportunamente remitiré á V. noticias más 
concretas sobre la fiesta, podiendo añadir
le que se adjudicarán grandes premios en 
metálico, cou los que se cuentan, á caballos 
de pura sangre y criollos que venzan en ca
rreras, de velocidad, con obstáculos paso 
nadado y trote. 

Doy á V. las más expresivas gracias 
repitiéndome S. S. Q B. S. M.—El repre
sentante, J . Ramiro " 

DONATIVOS —Con una carta suscrita por 
D. Francisco del Real y fecbada en el inge-
iITo Santa Catalina hemos reci bido dos frac-
cionea de bilietes de la Real Lotería, pre
miados con veinte pesos billetes, para que 
dicha cantidad se d'stribuya entre cinco 
pobres atacados de viruelas. Y cumpliendo 
los deseos del caritativo donante hemos he-
cbo las distribuciones siguientes: 

A Da Gertrúdis Estrada, cuatro pesos. 
A D* Isabel ürra, cuatro pesos. 
A Da Adela García, cuatro pesoa. 
A D. Pascual D^se, cuatro pesos. 
A D" Francisca González, cuatro pesos. 
En nombre de B M. hemos recibido dos 

pesos billetes para el matrimonio enfermo 
de la calle de las Delicias, barrio de Jesús 
del Monte. 

Con una carta escrita por un padre de f a 
milia hemos recibido diez pesos billetes con 
destino á enfermos variolosos pobres. Los 
distribuirémes según expresa la indicada 
carta y daremos cuenta del reparto. 

Una niña cuyas iniciales con R. B. nos ha 
entregado dos pesos billetes para otra niña 
pobre que se halle enterma con viruelas Los 
destinamos á una hija de corta edad de D . 
M Tomüs Rubio, vecino de la calle de la 
Estrella na 67. 

DONATIVO — L a Sra. Condesa de Casa 
Bayona nos encarga la inserción de las si
guientes líneas: E l Rdo. Padre Royo, direc
tor de las Conferencias de San Vicente de 
Paul ha recibido $25 billetes del Banco, 
donativo de la señora del Comandante del 
Morro y $17 oro de una señorita, ámbos 
para el Colegio de niñas pobres del Ce
rro. También la Srta. Gertrudis Silva ha 
recibido del dueño de la panadería " L a 
Luisa" un cuarto de galleticas de capricho 
para las niñas del referido asilo. 

POLICÍA —A las seis y media de la tarde 
de ayer, fué capturado-en Regla, por la pa
reja de Orden Púbdco números 481 y 563, 
un Individuo de malos antecedentes, cono
cido por E l Gato, el cual se hallaba recla
mado por el Juzgado de primera instancia 
de Gaanabacoa, por aparecer como autor 
del homicidio del moreno José Patricio 
Frontal (a) Camaleón, enyo crimen lo per
petró en el mes de noviembre último. Iden
tificado el detenido, resultó nombrarse Es-
tardslao Morales, natural de Canarias y de 
19 años de edad. Según el parte de policía, 
el Morales, había logrado fugarse para C a 
yo Hueso poco después de haber cometido 
el crimen, y regfeeó á esta ciudad hace unos 
días y desde emóaces se procuraba su cap
tura hasta el día de ayer, que pudo llevarla 
á efecto la citada pareja de Orden Público. 

— E l celador del barrio de Atarós partí 
cipa que en la noche de ayer, los guardias 
de Orden Público números 138 y 102 requi
rieron á dos Individuos blancos que estaban 
armando escándalo en la vía pública y que 
después de retirarse ámbos, regresó uno de 
elloH á los pocos momentos armado de un 
machete y un revólver, amenazando á los 
expresados guardias, por cuya causa fué 
detenido y puesto á disposición de la auto
ridad competente. 

—•En la casa de socorro del primer dis
trito fué curada de primera intención una 
niña da clocó años de edad, que tuvo la des
gracia de sufrir varias quemaduras en la 
espalda, brazo y pierna, á causa de habér
sele incendiado casualmente el vestido con 
una vela. E l estado de la paciente es de 
gravedad y fué trasladada á su domicilio 
por contar con recursos para su curación. 

— H a sido reducida á prisión una vecina 
del barrio de Santa Clara por sospecha de 
que sea la autora del robo de cierta canti
dad de dinero en oro. L a detenida apare 
ce ser una célebre timadora de Madrid, 
conocida por Concha Tocuque. Asimismo fué 
detenido un individuo que alce ser su espo 
so, por considerarse como desertor del ejér
cito. 

— E n el barrio de Santa Clara fué déte 
nido un asiático por robo de dinero, al due
ño de una casilla del Mercado de Crietina. 

—Herida grave que casualmente se infi
rió en un pió con el proyectil de un arma 
de fuego, un vecino del primer distrito, en 
los momentos de hallarse en el tiro de pis
tola de la calle do San Miguel. 

SUSCRICION áfavor de los variolosos, abierta 
en la fábrica de tabacos "Estrella" de los 
Sres. Cortina y Gómez, Estrella 131. 

Billetes. 

Sre*. Cortina y Gómez $ 50 
Rafael Cortina 10 
José Cortina 5 
ladalecio Arce 
Rrmon Cronzolen ¿ 
Ramón González 
Gurardo Diaz 
Anselmo García 
Joté Rodríguez 
Manuel Piñelro 
José Molina 
Faustino Diaz 
Mmuel Cuyar 
Hipólito Iríarte 
Sdvador Torres 
Manuel Menéadez • 
Crispin González 
Raimundo Fernández 
Pedro I/quierdo 
Florito Matamoros 
Ramón Fernández 
Fidel Barroto 
Manuel Rivero 
Nicolás Alvar* z 
Angel García 
Aurelio Paloniico 
Andróa Rios -
Julián Luis 
Leopoldo Baeza 
Herminio Baeza 
Luciano Valdés 
Marcos Martínez. 
Fructuoso Otero 
Kobnstiano González • 
Genaro Pica • 
Pablo Cuey '. 
A itonio González 
J uan Paso • 
Candelario Sotolongo 
Joaquín Duarte -
José Rodríguez 
Fernando González 
José Moro 
Pedro Fernández Pena 
José León 
Sebastian Arargo 
José López 
Enrique Sao y Sirope 
Filomeno Barrutia 
Pantaleon Bacallao 
Raftel González 
José Dedin 
Ramón Alcántara . . . . . 
José Isabel 
Miguel Manrecia. 
Pedro Porras Pita 
Ramón Cobiano 
Julio Macias 
Francisco Fernández 
Serafin Sánchez 
José González 
Cecilio Bacallao 
Emilio Alonso 
Carlota Chanmont 
Concepción Fiayo • 
Elisa Pinto 
Gabina Fernández 
Matilde Tavía 
Loreto Valdés 
Ana Alflan 
Acgela González 
Jaaa Orgalles 
José Rivero * 2 
Cárlos Lefrau 

2 . . 
1 . . 
1 . . 
1 . . 
1 . . 

50 
50 
50 
50 
20 
30 
50 
50 
20 

1 . . 
50 
25 
SO 
20 
20 
25 
40 

. 40 
50 
20 
50 
50 
20 
10 
vO 
50 
20 
20 
2^ 
25 
SO 
30 
25 
50 
20 
50 
20 
20 
30 
25 
20 
10 
25 
20 
50 
IR 
10 
20 
20 
20 
20 
20 
20 
20 
20 
50 
10 
10 
20 
10 
10 
10 
10 
10 

50 

Son billetes del Banco 
S. E . ú O. 

Habana y enero 21 de 1838. 

Español $ 90 75 

—Cortina y 6ómes. 

SOMBREROS PARA 
Y a l legé uneep'óndido surtido de som

breros para señv»r<-..8 y niños, modelos ador
nados en París, para la estación presente. 

Siempre novedades en 

LA FASHIONABLE 
9^, OBISFO 9^. 

CASINO ESPAÑOL de la HABANA 
E l domingo 29 del corriente, á las doce 

del dia, se cekbrará la junta general ordi 
naria de! segund*» triaes.re del presente 
año social, con arreglo á lo dispnes'O por el 
artículo 35 del R glam nto y cumpliéndole 
las prescripciones de i 42. 

Lo que, de órden del tíxcrao. Sr. Presi 
dente, se pub lea para conocimiento de 10 
dos los señares socios 

Habana 21 de enero da 1888.—El Secre 
taiio interino, Pedro Miralies. 
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PARA LA TIEIIEIA. 
Se extirpa radicalmente la MANCHA 

D E L A V I R U E L A , con la renombrada Po 
mada Regeneradora de Rod iguez y Bernal, 
cuya prodigiosa preparación deja el cútis 
limpio y terso, sin la más leve huella de tan 
repugnante enfermedad, siendo también 
eficacísima para destruir las pecas y los 
barros. 

Depósito único por mayor y menor, en la 
Perfumería, Quincallería y Joyería 

EL BOSQUE DE BOLONIA, 
O B I S P O 74. 

Cn 51 P 10 5 

C R O N I C A R E L I G I O S A . 
DIA 25 DK K N K U O . 

L a Conversión de san Pablo, apósto', y santa E l 
vira, virgen, y san Marino, mártires. 

E l Menavtnturado san Gre/orlo, paoa, dice, en el 
libro de sas diálogos, que es mayor milagro dar Dios 
vida á un alma muerta por el pecado, que resucitar 
de la sepuliura un cuerpo muerto, porque en lo uno 
resucita la carne que otra vez ha de morir, y en lo otro 
el alma que ha de vivir pa'a siempre, y afirma con 
mucha razón, que fué mayor milagro el convertir Dios 
á san Pablo, que el resucita- á Lázaro de cuatro días 
muerto, y que olía mal en la sepultura. ¡Grande obra 
y propia de la mano de Dios es convertir un pecador, 
y <te cuervo hacer e paloma, de lobo oveja, de esclavo 
de Satán as hijo suyo y heredero del cielo! Es cosa 
maravillosa que habiendo 1 Mos nuestro Señor conver
tido á tantos y tan grandes pecadores á penitencia, y 
sacádolos de vn a'-ümo de tinieblas y maldades en que 
estaban, á la luz de <<u conocimiento, y adornádoles 
con tan grandes merecimientos de santidad, de nin
guno celebre la Iglesia el dia de su conversión, ni la 
salemnizi con tanU fiesta, sino sola de san Pablo, por 
ser cosa tan rara, tan admirable y tan provechosa pa
ra la Iglesia. 

Declaremos aquí la razón de esta particularidad que 
hoy hace la santa Iglesia, Lo^ otros pecadores, cuan
do se convierten, van poco á poco conociendo y llo
rando sus pecados, enmendando PUS vidas, y volvién
dose á Dios, y pasan grandes dificultades en vencer 
los siniestros v malos hábitos de su vida pasada, y en
tregarse de veras á Dios. Mas á san Pablo parece 
que luego le dió el Señor la llave de sus tesoros, y las 
riquezas de suo dones y de su amor; po que de tal ma
nera le arrebató v trasformó en sí aquella luz sobera
na y aquel ímpetu de la divina gracia, que le mudó de 
piós á cabeza, y de perseguidor le hizo predicador, de 
león cordero, y de lobo pastor; y el que ántes procu
raba matar á los cristianos, luego comenzó á desear 
morir por Cristo, con tanto afecto y fervor, que nin
gún género de tribulaciones y fatigas le parecía grave 
padecida por Cristo, 

F I E S T A S E L JUÉVES. 
Mi*at Solemnes.—Bn la Cattittral la de Tercia, á 

las ocho y media, y en las demá« iglesias, las de cos
tumbre. 

t 
JE. P . D . 

D o n M a n u e l O cejo y G - a r c l a , 

HA F A L L E C I D O ] 

Y dispuesto su entierro para ma
ñana 25, á las cuatro de la tarde, los 
que suscribea, viuda, bijos, deudos y 
amigos, ruegan á sus amistades se 
sirvan encomendar su alma á Dios y 
concurrir á la casa mortuoria, calle de 
la Salud n? 73, para acompañar sn 
cadáver ai logar del eterno descanso; 
favor que agradecerán eternamente. 

Habana, 24 de Enero de 1888. 

Cármen Pastor de Ocejo, Manuel N Ocejo, 
Juan A Ocejo. Dr. Tomás Pl isencia, José P, 
P'llon, M irqués de Almoiras, José Escandell, 
Wenceslao de S tolongo, Manuel Fernández, 
Rtttnoa Palacio, Faustino Taracena, Dr Igna
cio Plasencia, Abelardo J Ledesma, Manuel 
A. Mijares, José P Sirgtido. 

d P E l duelo se despide en el cementerio. 
1-95 

O R D K N DSfi LA P L A Z A 
D E L D I A 2t D E E N E R O D E 188». 

SERVICIO PARA EL DIA 25, 
«ííft. le dia,—K1 Comandante del 1er Batallón de 

Artillería Voluntarios, D. Francisco Lamigueiro. 
Visita de Hospital.—Comandancia Occdiental de 

Artillería. 
U- .oit inf General y Parada.—1er Batallón de 

Artillería Vo'untarioí? 
Hospital Militar.—Bon. Ingenieros de Ejército. 
Batería de la BaiDa.—ArMUenade Ejército. 
Ayudante de guardia en el Gobierno Militar.— 

Kl 2? de la Plaía, D. Prudencio Regojos. 
Imaginaria en idem.—E 2? de la misma, D . Emi

lio Rigó. 
Es copia.—El Coronel Sargento Mayor, Mecano. 
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Hahai .̂ 22 de enero d» IS^g Adiministrador. 

i l O Ü E . 
AL SR. LDO. EN MEDICINA Y CIRÜJIA D. FERMIN 

PEREZ BETANCOURT POR EL TRIDNFO OBTENI
DO EN LA CURACION DELA NIÑA, DOÑA ISABEL 
BARROSO. 

SONETO. 
Ef>a Isabel que sucumbido hubiera 

Al faltarle tu ciencia, es hija mia, . 
Víctima electa de la Parca impía 
Que ta libraste de su garra fiera. 
Que no se ofenda tu modestia espera 
Quien por la prensa su expresión te e iria, 
Quien al verla salvada so'o ansia 
Tu vida eternizar, si dable fuera. 

¿Qué ofrecerte podré, querido amigo, 
De gratitud en prueba irrecusable, 
Si en mi mucho anhelar nada consigo 
Cnnforme á mi sentir que sea aceptable..? 
Pedir á Dios en mi congoja extrema: 
Cubra mi falta su bondad suprema. 

Nicasio Barroso 
1079 1-25 

Junta de la Deuda. 
COMPRAMOS títulos de la Deuda y Créditos de 

corte de cuentas, como son: Certiñjados de Telégra
fos, Abonarés de Comisión Activa y Cuadro de Reem
plazo. Cruces y Montepíos y A B O N A R E S de S U 
MINISTRO y del E J E R C I T O . 

N U E S T R O S PAGOS A L CONTADO. 
Bárzaga, Oro y Ca 

Agruiar 71, H a b a n a . A p a r t a d o 33 
1094 11-25 

CENTROlSTURMO 
S e c c i ó n de R e c r e o y A d o r n o . 

Los antn ríanos que deseen tomar parte en la cabal
gata hialóríca que habrá de efectuarse en los dias 28 y 
23 del corriente, se servirán inscribir sus nombres y 
domicilio en la Secretaria General, siendo de cuenta 
de 1* Sección el proporcionarles traje de cota-mada. 

Habana, 2S de enero de 188^.—El Secretario. J o sé 
Fernandez Mar t i tu s. 1035 5-24 

H a l l e g a d o e l r e p u t a d o D r . A . 
P r i e t o , e s p o s a y s o b r i n o , d e l o s 
E . U 

E l D r . A n t o n i o P r i e t o h a c í a 
4 0 a ñ o s e s t a b a f u e r a d e l a I s l a , 
y s e h o s p e d a e n e l H o t e l P e r 
l a d e C u b a . 

994 3-21 

PARA IOS TOROS. 
M a n t i l l i n a s y c h a l e s b l a n c o s 

y c r e m a d e b l o n d a e s p a ñ o l a e n 
LOS ESTADOS UNIDOS, 

S a n y Oaliano. 

GREMIO DE M ¿ESTROS SASTRES 
c o r t a d o r e s d e l a H a b a n a , 

Por acuerd» «le la Junt» general oe'ebrada el dia 19 
del próximo pasado, se cita por este medio á todos os 
Sres, maestros sasi.rís cortadores para la Junta gen")-
ral extraordinaria que í-e ha de cel» brar el dia 25 del 
presente mes, á las ocho de la noche, en los salones 
altos del café de M arte y Belona, duplicando la más 
puntual asistencia á un acto de tanta importancia. 

H«bana, 23 de euer*» do 1888 —E/ci Divecé vct. 
106*? 2 24.* l-i5d 

Del chocolate gallego 

DE RUBIAS E HIJOS 
Y D E L A S PAM' S18IMAS B U T I F A R R A S C A 

T A L A N A S D'CBI iA'^ES, SON LOS UNICOS 
R E C E P T O R E S LOS SEÑORES 

M A R C O S IT C O M P . 
O F I C I O S 3 8 . 

E l expresado chocolate es el mejor, más acreditado 
y más barato de cuantos vienen 'fe la Cornña. y se 
halla df venta al por menor en ' Cuba-Catainña" y 
"Brazo Fuerte" lela calzad*de Galiano, "Ln Viña," 
"Las Delicias," café "Europa," ' Maillorquin," " L a 
Vizcaina" y de "Luz" y en todos los demás estable
cimientos de víveres, panaderías y cafés de esta ciu
dad y de la Isla, 

Cn 1S35 ISar-SO 13d-S0D 

BUEN NEGOCIO. 
Un americano de tránsito en esta ciudad, 

desea vender en la suaaa de $}C0 en oro, nn 
negocio de comisión ya est,ablecido para 
recibir cons'goaciones de todas partes de 
loe Estados ÜQKÍOS, cuyo negocio dará una 
utilidad de 6 á 10 mil pesos anua'ee, sin ne 
cesilad de Cítpifal Dirigirse á (<Baitlmor*>," 
Despacho del D i «RIO DE LA MARINA. 

1033 2 21 

I M P O R T A N T E 

A IOS ESTABLECIMIENTOS. 
Desde el lúnes 23 del corriente quedan ob'igados 

los vendedores de la fábrica de cigarros L A P O P U 
L A R , Neptuno 178, á entregar á los establecimientos 
que les tomen cigarros el reembolso, 6 sea la devolu
ción de su impone en bonos de L A B E N E F I C I O S A 
P O P U L A R . 

E n dicha fábrica se compran cuantas póliz ss se 
presenten de la misma. Habana 21 de enero do 1888. 
— L E A L Y C» 961 3-22 

JUNTA DE LA DEUDA 
Necesitando nna fuerte cantidad en 

t í tu los de la Deuda compro 
Bonos y billetes del Tesoro. 

Créditos de Cortes de Cuenta 
y Residuos 

en todas cantidades. 
Asi mismo compro abonarés de 

Comisioíi Activa y Cuadro 
de Reemplazo. 

Certificados d^ Telésrrafos. 
Abonarés del Ejérc i to . 
Cruces y Montepíos. 
Mis pagos al contado. 
Dirigirse en esta capital, á 

JOSÉ L A C R E T M 0 R L 0 T , 
HABANA 95. 

Apartado 173. Telefono 2 1 2 , 
Cable y Telégrafo Laoret: HABA N4. 

26-22 E 9fi2 

S. LOPEZ 
facilita dinero con un pequeño interés con 
garantía de alhajas de oro, brillantes y 
otros valores, también se realiza un buen 
surtido en eolitams de 4 y 5 k. y otras 
prendas para señora, á muy bajo precio. 

Vista hace fe. L A P E R L A , Compórtela 
n. 60, entre Obispo y Obrapía. 

C n l l 9 6-21 

TINO AÑEJO. 
E l mejor vino de mesa, puro exento de 

áccidos, en cuartos pipa y garrafones, y el 
mejor Jerez y Moscatel en cajas y botellas, 
se expende sumamente barato, Mercaderes 
y Amargara, Almacén de Víveres de Leon
cio Vare i a 1 filio 27—23D 

P H O F B B I O W B B . 
D R . J . A . T R E M O L S . 

M E D I C O - C I R U J A N O . 
Especialista en enfermedades de niños y afecciones 

asmáticas. 31, San Ignacio 31. altos.—Consultas de 
once 6. nna. 109'í 8-2 > 

MIGUEL GUTIERREZ, 
CIRUJANO-DENTISTA.—Operaciones de 8 á 5. 

Recuerdo á todos los Sres. Cirujanos-Dentistas 7 
nada más, que á este Depéslto es al que deben de agra
decerle el que liat aa bajado en los precios los efectos 
Dentales Lujosos sillones de operar, nuevos, y todo 
lo demás concemieate en la profesión. Neptuno 105, 
excepto los domingos y de noche. 

1077 13a-24 13d-25E 

DR. TABOADELA 
C I R U J A N O D E N T I S T A . 

Hace toda clase de operaciones en la boca 
por los más modernos procedimientos. 

Construye D E N T A D U R A S P O S T I Z A S 
de todos los materiales y sistemas conocidos. 

Esmero y garantía en los trabajos. 
SUS P R E C I O S limitados y favorables á 

todas las clases. 
O ' R E I I I L I T 7 9 

entre Bernaza y Villegas. 
1007 7-24 

FLORENTINA «GREY DE RODRIGliEZ, 
COMADRONA F A C U I Í T A T I V A . 

Aguacate 101 entre Teniente Rey y Amargura, 
966 4 22 

D R . V-ñJLERIO, 
CIRUJANO-DEUTISTA. 

ConsuHas y operaciones á todas horas. Agniar 110. 
952 9-22 

DR. R. RODRIGUEZ V l l L A M I l . 
A b o g a d o y P r o f e s o r . 

O-Reilly número 3i. 
10-22 

DR. R O B E L I N . 
ENFERMEDADES DE LA PIEL. 

Consultas de 7 á 10 mañaua y de 3 á 5 tarde. 
P R A D O N ? 6 7 . 

C 129 26-22 E 

JOSE EUGENIO BERNAl, 
JOSE AURELIO PESSINO 

Y 
C A R L O S R I E S G O , 

ABOGADO8. 
E S T U D I O , Mercaderes 16 a tos.—Consultas, de 

una á cuatro. 86>5 16-20 
M i n e . M a r i e P . L a j o n a n e . 

COMADRONA. FACULTATIVA. 
S-Í ofrece al páblico y da co isultasen su domicilio 

los domingos y juéves, de 12 á 2. Aguacate n 6 ,̂ en
tre Obispo y Obrapía. 

93V 4-22 

f l R . L O P E Z , 
O C U L I S T A 

de la Escuela de Furia. 
Sol 7 i . De 12 á 2 

7$Í8 96-1 flR 

O s c a r de l o s R e y e s 
ABOGADO. 

Ha trasladado sn domicilio y su estudio á la calzada 
de Galiano 38 383 27-10 B 

A R T U R O BEAÜJARDIN 
C I R U J A N O - D E N T I S T A . 

Miembro fundador de la Sociedad Odontológica y 
discípulo que ha sido del Dr. Wilson por espacio de 
seis años, contando doce de práctica, pone en conoci
miento del muy ilustrado público de esta capital y de 
sus clientes en particular, como ha rebajado sus pre
cios poniéndolos al alcance de todas las fortunas. 

E n su gabinete, situado Galiano n. 43, entre Con
cordia y v irtudea, encontrarán sus favorecedores pol
vos, elixir y cepillos, de excelentes cualidades para la 
conservación de la dentadura. 

Horas de consultas, de siete á cuatro. 
478 17-12 B 

F . J í . J u s t i n i a n l C h a c ó n . 
DENTISTA MEDICO-CIRUJANO. 

Salud número 42, 
401 

entre Campanario y Lealtad. 
28-11B 

MANUEL RAFAEL ANGULO 
Y 

J o s é Miguel Angulo, 
A B O G A D O S . 

AMARGURA 77 y 79. 
DI i m 

ÜR/ISTÜS n i i j i M i i v 
MÉDICO - CIRÜJáNO - DENTISTA. 

Prado 115 
N U E V A A D V E R T E N C I A —Por exigencia de su 

clientela, demorará su viaje al extranjero haata abril, 
y como durante veinte años aquella )e ha pagado por 
dientes artificiales ó post zos los precios que él ha 
querido, ahora hasta el dicho abril la surtirá á los pre
cios que ella misma señale. 

Horas desde las 8 hasta las 4 de todos los dias no 
fsstivos. 

Los extranjeros pueden consultarle en inglés, fran
cés 6 alemán, 

Cn 1*31 29-28D 

M a n u e l V a l d é s F i t a 
ABOGADO. 

Ha trasladado su esta lio á la calle del Obispo n? 27. 
altos de la botica de Santo Domingo. Consultas de l'i 
4 4 Oominilio Escobar 115. U5 28 11K 

C A R L O S A M O R E S T S A N Z . 
N O T A R I O P U B L I C O . 

Ha trasladado su domicilio y estudio, de la calle de 
Asruiar fi« (i M«rnacW«« 4. prinolpal. )fi07R 29Dh5»9 

CURA D E U 8 

QUEBRADURAS. 
L a estrangulación es muerte segara. No hay mejor 

garantía que esta. Todo paciente que use mis curati
vos y á los dos meses no le convengan, se le devolverá 
su importe. De estos se exceptúan los que hayan ob
tenido su cura radical. 

J . GR0S.—Sol 83. 
78R 14-19E 

María Ursula Valdóí de Ri?era. 
COMADRONA FACULTATIVA. 

Manrique número 51, entre Neptuno y Concordia. 
672 . 13-17 

DENTISTA 
V I E T A . 

O b r a p í a 57 , e n t r e C o m p o s t e l a 
y A g u a c a t e . 

16 16244 27 28 dbre. 

D r . R i c a r d o R e y e s Gral iano. 
ABOGADO. 

Lamparilla 74, frente á la plaza del 
á 2. 319 

Cristo, de 11 
27Enl0 

C I R U J ANO-DENTISTA. 
Prado 79. A, entre Virtudes y Animas. Consultas 

y operaciones <1e 8 á 4. 74 27-3B 

Dr. Núñez , 
C I R U J A N O D E N T I S T A . 

110, HABANA, 110 
G R A N D E P O S I T O D E N T A L . 

Re<merdo á todos los Sres. Dentistas pueden y de
ben exigir un cinco por ciento más barato que ningún 
otro Depósito Dental. 

Hay un completo surtido de todo lo concerniente á 
la profesión.—Consultas y operaciones de 7 á 6. 

C 46 4- K 

DR. OARGAJÍTA. 
L A M P A R I L L A 17. Horas de consulta de 11 á 1. Ku-
peoiaMa*'- Matris, vía» n.rinaria». 1 siringe, y «iíIlftioM. 

Cn 7 l - B 

SRA. D* G U A D A L U P E G O N Z A L E Z D E P A S -
TOR1NO. 

Comadrona facultativa—Calle de Baratillo n. 4, 
esquina á Jnztiz, altos.—Correo, Apartado 600. 

47 27En8 

INSTITUTO PRACTICO 
DK 

n m m m ANIMAL 
de las islas de Cuba y Puerto Rico, 

fundado por el Dr. D. VIOBNTB LUIS FKRRBR, 
dirigido por los Dres. 

D . A . D i a z A l b e r t i n i 
y D . E n r i q u e P o r t o . 

Se vacuna directamente de la ternera todos los dias, 
de una á dos, en la calle de O B R A P I A 51, y á domi
cilio, y se facilitan pústulas de vacuna a todas las 
horas. 

NOTA.—Desde esta fecha queda establecida nna 
sucursal de este Centro en Guauabaooa, Concepción 
ném. 11, de 1 á 8, baio la dirección del Dr. D. Joa
quín Diago. C10 1-E 

DR. ESPADA. 
R E I N A N. 37, frente á Galiano. 
Especialidad. Enfermedades Tenáreo-sifllítlcas y 

afecciones ds la piel. Consultas do 2 i 4: 
Uártes, jnéves y sábado, grátis á los pobres, de 3 á 4. 

Co 8 1-E 

JOSÉ M- DE JAÜBE6UIZAR 
M E D I C O - C I R U J A N O . 

Do 12 á 2. Aguiar 101, entre Sol y Muralla. 
Cn 49 26 5E 

DR. C. M . DBSTBRNINB. 
C U B A 1 0 3 . 

C n » 
D E 1 2 A 4. 

l - B 

PR O P E S O R D E S O L F E O Y PIANO, D i s c í 
pulo del reputado maestro D. Manuel F . Caballe

ro, de Madrid, clases diarias de 10 de la mañana á 9 
de la noche, $5- 30 oro. Bernaza 70. 

1»07 4-25 

PR O F E S O R A D E MUSICA, F R A N C E S , 1N-
gléa, español, italiano; de gramática, historia, re

ligión, astronomía, geografía y literatura, se of.eoe á 
las familias de la Habana para la educación completa 
á sus hijos. Obrapía 23, almacén de música. Muralla 
61, librería. Í075 4-25 

L d o . Gi-uil lermo C h a p l e y S u a r e z 
da clases de Segunda Enseñanza y de Derecho. 

Cerrada del Paseo 9. 
1114 4-25 

M o n s i e u r A l f r e d B o i s s i é . 
autor del Primer curso de francés, arreglado al pro-
gramadel Instituto; de los. Mo/iismos franceses, etc. 
Ordenes: Galiano 130.—Domicilio: San Salvador 21, 
Cerro. 1092 4-25 

P R O F E S O R A 
de música é idiomas y de todos los ramos de instruc
ción general, se ofrece á las familias de la ciudad y sus 
alrededores. Habana n. 148, entre Muralla y Sol. 

1076 4-25 

S O L F E O Y P I A N O . 
LECCIONES POR LA SEÑORITA ISABEL MUNGOL. 
Almacén de música de D. Anselmo López. Obrapía 

n. 23, 6 Inquisidor n. 4. 1057 15-25E 

para la instrucción primaria y super'or, toda clase 
de labores, y también puede hacersi cargo déla edu
cación é instrucción de unas niñas huérfanas. Empe
drado 24. 1046 4-24 

Colegio de Señoritas 
Fundado por la 

S e ñ o r i t a D ' J u l i a M . V i l l e r g a s . 
Esta tiene el honor de anunciar que, de vuelta de 

su viaje á Europa, donde ha visitado los principales 
centros de enseñanza, se hará nuevamente cargo, 
desde el dia 1? del próximo Febrero, del fundado por 
ella en ésta ciudad, calle de Compostela n. 109, es
quina á Muralla, en el cual ofrece plantear las refor
mas que ha observado en el Viejo Mundo, para los 
mayores adelantos de las niñas que á su educación se 
confíen 

Los Sres. padres de familia, á quienes este anuncio 
interese, podrán pasarse por el expresado colegio, 
donde, además del reglamento, se les darán cuantas 
explicacioaes juzguen necesarias. 

1004 4 24 

Una profesora superior 
se ofrece para dar! lases á domicilio. Informarán Suá
rez n. 103. E n la misma se venden varios útiles de 
colegio. 986 4-24 

UN J O V E N P R A C T I C O E N L A E N S E Ñ A N -
za, se ofrece para dar clases á domiciiio ó bien 

para auxiliar de uu colegio. Suarez fc3. 
1001 6-24 

ü NA P R O F E S O R A I N G L E S A D E L O N D R E S , 
con título, da clases á domicilio de idiomas. Pre

cios desde media onza oro al mes. Qae enseña á ha
blar en poco tiempo, música, solfeo, los ramos de ins
trucción en español y bordados. Dirigirse á Obispo 2j 
entrada á Mercaderes, altos. 948 4-22 

U NA P R O F E S O R A S E O F R E C E P A R A D A R 
clases á domicilio, de dibujo, pintora, música, 

ingles, francés y una esmerada educación en castella
no. Otra que sabe lo mismo desea colocarse de insti
tutriz, para la capital ó el campo Villegas 08. 

912 4 21 

UNA P R O F E S O R A I N G L E S A D A C L A S E S A 
domicilio de idiomas, que enseña á hablar en po

co tiempo, por un método especial, música y los ra
mos de instrucción en español. Precios módicos. Pra
do 78. 752 8-18 

Instrucción de señoritas y niños 
de ámbos sexos.—Un antiguo y acreditado profesor, 
teniendo dos horas desocupadas, se ofrece á los padres 
de familia para todos los ramos que comprenden la 
educación primaria y superior, dibujo, pintura en 
marfil, tela, etc., caligrafía, dibujo lineal, aritmética 
mercantil, teneduría de libros y otros ramos. Con-
norrtia 7« 85fl 15-1OW 

F . H E R R E R A 
profesor de ñ glés, enseña dicha idioma por su méto
do particular práctico y sencillo ACOSTA 39-

765 15 18 

COLEGIO 
de Ia. y 2a. enseñanza de primera clase 

LA GRAN ASTILLA 
A G U I A R 71. Director propietario, 

Ldo. Enrique Gil y Martínez. 
Se admiten pupilos, medio pupilos y externos. Para 

pormenores pídase el prospecto. Apartado 274. 
íil 2«-3 K 

S F A N O L 
CENTRAL 

NON FLUS U L T R A 
"SAN LINO" CIENFUEGOS. 

Es el mejor alcohol que se conoce y superior al que se recibe de Alemania. 
Graduación 42° Cartier á una temperatura de 25° centígrado. No tiene olor ni sa

bor á caña. E s aplicable á todas las industrias. 

Se vende en pipotes de 173 galones y en 
garrafones de 4 i idem. 

Unico agente para la venta, A. MUNIÁTEGUI, 
B A R A T I L L O 5 . Cn 1845 78-31D 

JUEGOS DE MANO. 
Física y química recreativa, escamoteo, suertes sor-

preudentea, adivina .ion ete, con las cartas cabalísti
cas, todo un volúmen 25cts. Método fácil y económi
co de ha-ier vibtusos fuegos artificiales, voladores, lu
ces de benga!a etc. 25 ota. Magnetismo, sonambulis
mo y el método de maguetizar. I volúmen 25 cts. en 
billetes. Salud 23 y O Reilly 61, librerías. 

974 5-22 

COVADON-G-A 
T P E L A Y O . 

Novela que conuet e el campamento de Pelayo, 
Batalla de Covadouga Exploradore del ejército A -
gareno. L a emboscada. L a luz misteriosa. Revelación 
eupantosa. Triunfo de Pelayo. Asaltos de la Torre. 
E l Pdado del Diab'o et., 1 tomo 50 centavos bille
tes De venta Salud 23, casa de compra y venta do li 
bros. 97» 5-2¿ 

BIBLIOTECA UNIVERSAL 
CÜAETA SERIE. 

I m p o r t a n t e s r e g a l o s p a r a l o s s u s -
c r i t o r e s á e s t a i n t e r e s a n t e p u b l i 
c a c i ó n , q u e c o n s t a r á de l a 

SECCION HISTORICA. 
H i s t o r i a d e l o s R o m a n o s , 

POR VÍCTOR DURÜY. 
CIENCIAS. 

L a s K a z a s H u m a n a s , 
POR F . BATZBL. 

LITERATURA. 
O B R A S C O M P L E T A S , 

RAMÓN DK CAMPOAMOR. 

AFRICA PINTORESCA. 
E l C o n g o . U l t i m a e x p l o r a c i ó n , 

POR BRAZZA. 
Figuran como regalos un uómero semanal de la 

acreditada I L U S T R A C I O N A R T I S T I C A , los mag
níficos suplementos del A L B U M D E SALON, y la 
Revista de Modas titulada E L S A L O N D E L A 
MODA. Como regalos extraoramarios, el magnífico 
cuadro de Gabriel Max, titulado Jesús curando un 
niño, y finalmente, para los snscritores qae continúen 
siéndolo el año próximo de 1889 la magnífica oleogra
fía copia del famoso cuadro de Pradilla L a Bendición 
de Granada, ejecutada bajo la dirección de su lau
reado autor, cuya exclusiva propiedad han adquirido 
los editores propietarios de la Biblioteca, Sres. Mon-
taner y Simón. Se reciben órdenes y admiten suscri-
ciones en la Agencia de Luis Artiaga, calle de Nep
tuno n. 8, Habana, agente exclusivo. Recibe directo 
de los editores propietarios. 

CnftO 5 R 

MTES í OFMOH 
M U E R T E D E L C O M E J E N . 

Poseyendo un nuevo específico para matar tan per
judicial bicho, por una corta grat.ifisaoá*n, me ofrezco 
al público, quien qnedará satisfecho de mi invención, 
no cobr»ndo nada en caso contrario. 

También me hago cargo de obras de arqnitectura. 
Oficios n. 106, cuarto interior.—Fíancisco Lastres. 

10l« 4 24 

J u a n N o r i e g a 
Afinador, compositor de pianos y violices. Aguila 

. 76. entre San Rafael y San Miguel. 
985 4-24 

Oficios 7, sombreros de Sras. y niñas se cambian 
)or otros nuevos según se pidan, precios baratísimos. 
Líos viejos se reforman y se lavan de jándolos como de 

fábrica y se le coloca el adorno, todo del mejor gusto á 
" billetes, los nuevos lo mismo. Las capttaa se hacen 

,8 billetes y las de género á $3 id. En florería se tra-
bxj * de cuanto se quiera. Hay flores y plumas y gasas 
todo de lo mas fl o v bonito. 8,<3 4 2t) 

E 
Pórticos y baratillos. 

Folleto por el Arquitecto de la Real Academia de 
S in Fernando, D . Pedro Tomé. Está de venta á 50 
centavos l?iU§t§Sj Obiíuo 17, imprenta; y Galiano l l l Mí, 5̂7 4-23 

MODISTA. 
No podrán ustedes, señoras, encontrar ninguna 

parte donde hacerse sus vestidos mejor, más pronto ni 
más barato que en Gervasio 93; vengan y serán ser
vidas con toda la perfección del arte pagando sola
mente 5 pesos por los vestidos de oían, 7 por los de la
na y 10 por los de seda. 951 6- 22 

C O M E J E N . 
Por el procedimiento más eficaz estingo este dañino 

insecto, en casas, fincas de campo, mueb'es y embar
caciones; me encargo de trabajos de albañilería, car
pintería, pinturas, etc. 

Trocadero 81. 8. Alemany. 
í»64 4 22 

LECHADA O r a F E C T A N T E . 
Por este nuevo procedimiento, blanqueo las pare

des de las h ibitacionss, más que por ningún otro y es 
un preservativo contra la epidemia V A R I O L O S A . 

Precios módicos. 
Recibe órdenes, Trocadero 81 —S. AJemayñ. 

9R5 4-92 

MUCHO OJO. 
Los legítimos P O L A C O S , calzado de gran nove

dad, se encuentra • en 

EL MíEVO MODELO, Obispo 113. 
También los h iy reformados con hebilla, y otros 

figurando cartera; es de mucho gasto este calzado. 
Los re emendamos á los que son amigos de lo bue

no. Además hay calzado de otras clases y figuras. Sus 
re ios son mód eos: á 4i y 5] pesos los zapatos, y á 
| y 6 pesos oro los botines. Se hacen por medida co

brando a'go más. 

EL 
e n t r e 

Cn 107 

NUEVO MODELO. 
O B I S P O 1 1 3 , 

B e r n a z a y V i l l e g a s . 
3-18a f 2ld 

MO D I S T A . — E N L A C A L L E de la E S T R E L L A 
n. 40 se hacen toda clase de costuras, con espe

cialidad trajes de señoras y niños. Precios módicos. 
813 4-21 

MODAS. 

Nueva Reformada Corsets 

C i T l ' R A R E G E N T E , 
adaptado á las últimas modas: impone 
al cuerpo su forma elegante y airosa, 
siendo completamente higiénico. 
SU P R E C I O T R E S D O B L O N E S . 

S O L 64. 
330 15-10B 

GRAN TALLER DE MODAS. 
Elegantes trajes se confeccionan en el taller de J . 

Mosquera con arreglo á las últimas modas, especiali
dad en trajes de desposada, soiréee y teatros: se reci
ben encargos para el interior y lutos y trajes de viaje 
en 21 horas. También acabamos de recibir una pre
ciosa colección do sombreros y capotas, última nove
dad. Sol 64. 831 15-10B 

SOLIÜITDQES. 
8! E D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E DON 

_ Francisco Ramos Zintas. peninsular, de la provin
cia de Almería, natural del Ubtí. Puede dirigirse al 
Paseo de Tacón n. 6: lo solicita el Sr. D. Juan Ramos 
Zintas. 1059 4-25 

s E D E S E A S A B E R L A R E S I D E N C I A D E D O N 
Antonio Ferreiro y Rioseco, si es vivo ó muerto, 

siendo para coavenienoia de su persona en el bienes
tar y á lo qne nosotros deseamos su hermano y sobri
na, pues dicho Antonio es natural de Fians y Negrei-
ra, provincia de l a Cornña: su hermano Manuel F e 
rreiro Rioseco y Manuel Ferreiro Gómez, Virtudes 2. 

1089 4-25 

SE S O L I C I T A UNA B U E N A C R I A D A D E 
mano y que sea cariñosa con los niños: también se 

necesita en la misma una general lavandera, tanto de 
hombre como de señora: se desean informes. Sol 78. 

1085 4 25 

UNA SEÑORA F R A N C E S A D E S E A E N C O N -
trar una familia para dar clases de su idioma y es

pañol á algunos niños, sabe coser, bordar y flores: im
pondrán calle de Lamparilla 100. 

1095 4-25 

OJO. 
matrimonio 

SB¡ S O L I C I T A CON U R G E N C I A UN 
que presente buenas referencias, al 

cual se le darán 25 pesos en btes. de sueldo para cui
dar una casa en esta ciudad durante la ausencia de los 
dueños, es inútil presentarse sin referencias. Aguila 37 
impondrán. 1097 4-25 

AGÜIAR 75. S E 1SECESITAM T R A B A J A D O -
res y buenos macheteros, blancos y morenos, buen 

sueldo y comida, se compran palomas caseras con alas 
enteras, en grandes y pequeñas partidas. 

1111 4-25 

PARA E L V E D A D O S E S O L I C I T A UN C R I A 
do de manos que sepa su obligación, si no tiene 

buenas recomendaciones es inútil que se presente: in
formarán de 7 á 10 de la mañana en la calle de las 
Virtudes n. 129. 1110 4-25 

S E S O L I C I T A 
an buen criado de mano que sea decente, sepa su obli
gación y tenga buenas recomen aciones, se paga buen 
sueldo y puntual. Obispo 16, de 12 á 4. 

1104 4-25 

Recienteiiieiite llegado de la Península 
el profesor Veterinario, Herrador y Forjador don 
Eduardo Pérez Barriea, y deseando Regentar un 
Establecimiento de BU Profesión ó bien tomar en tras
paso uno de dichos Establecimientos, lo participa á 
los compañeros de profesión en general, esperando 
sus órdenes: Rastro esquina á Tenerife, Albeiterla de 
D. Francisco Gallegos. 1118 8-25 

ÜN G E N E R A L C O C I N E R O P E N I N S U L A R do 
27 años de edad desea colocarse en casa particu

lar ó establecimiento, sabiendo su obligación á la fran
cesa, inglesa, espafi ,la y criolla, tiene quien responda 
de su conducta y darán razón calle de Someruelos es
quina á Corrales 26. bodega, á todas horas y si la fa
milia no es buena es inútil el presentarse. 

1078 4-25 

S e s o l i c i t a 
una muchacha de 10 á 13 años para ayudar á la lim
pieza de 'a casa, que traiga buenas referencias. Prado 
número 25. 1071 4-25 

N J O V E N HONRADO S O L I C I T A C O L O -
cacion de dependiente de cualquier clase ó de ca

marero ó cobrador, tiene personas que respondan por 
su con^wta: informarán Obispo 55. 

I' 67 4-25 

DESKA C O L O C A R S E UNA J O V E N D E C O -
lor para servir á la mano y coser: sabe á máquina 

y mano: es de buenas referencias: pueden dirigirse á 
a calle de Aguila 116. 1063 4-25 

R E S O L I C I T A UNA M U J E R D E C O L O R , D E 
.w50 años ó más para cocinar á un matrimonio y lim
piar la casa, que sea muy aseada y no tenga familia; 
si no rea«e esta* condiciones que no venga. Animas 
Inúmero 72. 1087 6 25 

S E S O L I C I T A 
una costurera blanca, que cosa á mamo y á máquina; 
t<ene que dormir en el acornó do: informarán Teniente 
Rey 15. Hotel de Francia. 1103 4-25 

L A P R O T E C T O R A . 
Necesito un cocinero de 1* para hotel y un ayudan

te y un criado peninsular, buen sueldo, y tengo dos 
hermanas peninsulares, la una para niñera y la otra 
criada juntas, para nna casado moralidad; y necesito 
criados con referencias. Compostela 55. 

1112 4-25 

EN E L V E D A D O , C A L L E DOS N. 3, S E S O -
licita una criada de 10 á 12 años de edad: se le da

rán $10 de sueldo, ropa limpia y se abonarán los gas
tos de viaje hasta este poblado á los que se presenten 
solicitando dicha colocación. 

110S 4-25 

SE D E S E A C O L O C A R UNA SEÑORA D E 
mediana edad para coser á mano ó á máquina ó pa

ra limpiar habitaciones: es inteligente en manejar ni
ños: tiene personas que respondan por su conducta: 
darán razón Revillagigedo 119. 

lio*? 4-25 
COCINERO. 

Uno peninsular desea colocarse en casa particular 
ó establecimiento: es muy aseado y tiene quien res
ponda por su honradez. Informarán Reina n. 6. 

109O 4-25 

SE D E S E A C O L O C A R UNA J O V E N N A T U -
ral da Canarias para criada de mano, y cose á la 

máquina y á mano; no tiene inconveniente salir para 
el campo: sabe cumplir con su obligación y tiene per
sonas que garanticen su conducta. Calle de Luz n. 24. 

1061 4-25 

SAN R A F A E L N9 88 — D E S E A C O L O C A R S E 
una señora de mediana edad para acomñafiar á otra 

y ayudarla en los quehaceres de la casa. Tiene alguna 
instrucción y se conforma con poco sueldo. Garan
tiza sn conducta. 10S1 4-25 

S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano blanca ó de color, que ten
ga quien informe de su conducta. Lealtad n. 68, en
tre Concoruia y Virtudes. 

1078 4-95 

SE SOLICITA 
una buena criandera á leche entera: se d» buen suel
do: tidne que tener personas que la garanticen. Prado 
número 81, entre Virtudes y Animas. 

1060 4-25 

DE S E A C O L O C A R S E ÜN J O V E N P A R A C O -
cinar ó para cochero; entiende las dos cosas: tam

bién para el campo. Informarán San Miguel n. 136, 
de siete de la mañana ea adelante. 

1062 4-25 

DE S E A C O L O C A R S E UN A S I A T I C O B U E N 
cocinero, aseado y de moralidad en casa particu

lar ó establecimiento: calle de Villegas n. 105 entre 
Muralla v Teniente Rey informarán. 

1091 4-25 

SE S O L I C I T A UN A Y U D A N T E D E C O C I N A 
que sea aseado, un muchacho de 12 á 14 años para 

el servicio doméstico y una señora que quiera vivir en 
familia con otra señora sola, dándole habitación y co -
mida, sin exigirle trabajo. Todos han de ser personas 
de moralidad, sino que no se presenten. Campanario 
n. 116. Vm 4-2c» 

DE S E A C O L O C A R S E UNA M O R E N I T A J O -
ven y robusta de criandera á leche entera, la que 

tiene buena y abundante, y personas que garanticen 
su conducta: calle del Morro n. 5 darán razón. 

1102 4-25 

S E S O L I C I T A 
una criada de mano, blanca ó de color, que tenga bue
nas referencias. Muralla 27, altos. 

1081 la-2( 4d-25 

B A R B E R O 
Se necesita un medio oficial. Real 11, frente á la 

Plaza de Armas, Regla. 
1080 la-21 3d-25 

ÜN G E N E R A L C O C I N E R O D E S E A E N C O N -
trar colocación en establecimiento ó casa parti -

oular, hotel ó restaurant, en la Habana ó en el campo: 
calle del Pocito n. 40. 1025 4-24 

S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sea de color, de 14 á 16 años, 
con buenas referencias: sueldo $15. Trocadero 68, al
tos. 1027 4-24 

ANUNCIOS DK LOS ESTADOS-UNIDOS. 

K E M I O M A Y O R , $ 1 5 0 , 0 0 0 
Certificamos: los abajo firmantes, que bajo nuestra 

supervisión y dirección, se hacen todos los prepara
tivos pára los Sorteos mensuales y trimestrales d é l a 
Lotería del listado de Louisiana; que en persona 
presenciamos la celebración de dichos sorteos y que to
dos te efectúan con honrades, equidad y buena fe y 
autorit 'amos á la JEmpresa que haga uto de este cer
tificado con nuestras firmas en facsímile, tn lodos 
sus anuncios. 

DE S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A C R I A N -
dera blanca, con buena y abundante leche á leche 

entera: tiene personas que respondan por cu moralidad: 
calle do Ssn Rafael y Oquendo. bodega darán razón 

1055 » & 4_25 

A T E N C I O N 
Un excelente criado de buena reputación que hoy se 

halla sin colocación, desea acomodarse. Muralla 111 
1088 4-25 

UNA SEÑORA B L A N C A . V I U D A , D E 28 años 
de edad, desea colocarse para una señora ó un 

matrimonio para acompañarla y hacer la limpieza de 
la casa, tiene perBonas que la recomienden: impondrán 

C o m i s a t i M , 
Los que suscriben, Banqueros de Nueva Orleans, 

pagaremos en nuestro despacho los billetes premiados 
de la Lotería del Estado de Louisiana que nos sean 
presentados, 

J . H . O G L B S B T , P R B 8 . L O U I S I A N A NAT. 
BANK. 

P I E R B K L A N A U X , P B B S . S T A T B NAT. 
BANK. 

A. B A L D W I N , P B B S . NBW O R L B A N S NAT. 
B A N K . 

C A R L K O H N , P B B S . U N I O N N A T ' L B A N K . 

ATRACTIVO SIN PRECEDENTE, 
DISTRIBUCION DS MAS DK MEDIO MILLON. 

Lotería del Bstado de Louisiana. 
Incorporada en 1868, por 26 años, por la Legisla

tura para los objetos de Educación y Caridad—con un 
capital de $1.000,000 al que desde entóneos se le ha 
agregado una reserva de más de $550,000 

Por nn inmenso voto popular, su franquicia forma 
jarte de la presente Constitución del Bstado, adop-
iada en diciembre de 1879. 

LOS SORTEOS TIBNBM LUOÁB TODOS LOS MBSBS, 
SIENDO EXTRAORDINARIOS LOS DS MARZO, JUWIO, 
SETIEMBRE T D I O » M 3RB. 
Nunca se posponen, y los premios jamás se reducen. 
M A G N I F I C A OPORTUNIDAD DB O AMAR DMA 

F O R T U N A . 
S e g u n d o g r a n sor teo , c l a n o B , qno 

s e H a de c e l e b r a r e n l a A c a d e 
m i a de M ú s i c a de N u e v a O r l e a n s , 
e l m á r t o s 7 de f e b r e r o de 1 8 8 8 . 

Sorteo Mensual nUmero 213, 
P r e m i o m a y o r , $ 1 5 0 , 0 0 0 . 

fNota.—Los billetes enteros valen $10.—Medio |5 
Quinto $2.—Décimo $1. 

LISTA DB LCS PREMIOS. 
1 G R A N P R E M I O D B $150.000 son$150.000 
1 P R E M I O M A Y O R D B . - 50.000 « 60.000 
1 P R E M I O M A Y O R D B . . 20.000 « 
2 P R E M I O S G R A N D E S D B 10.000 ^ 
4 P R E M I O S G R A N D E S D B 5.000 ^ 

20 P R E M I O S D B . . . . . 1.000 M 
50 fp ff mmmmmmmmmnu 500 wm 

100 „ „ . . . . . . . . . . . 800 „ 
200 „ „ 200 _ 
500 ,, 100 M 

1000 „ , W « 
A P R O X I M A C I O N E S . 

100 de á $300 al premio de $150.000 M 
100 ,. ., 200 „ „ „ 50.000 M 

20.000 
20.000 
20.000 
20.000 
25.000 
80.000 
40.000 
60.000 
60.000 

100 100 20.000 

$80.000 
20.000 
10.000 

2179 Premios, a s c e n d e n t e s 6 8 6 . 0 0 0 
Los pedidos de sociedades deben enriarse i clámente 

i Nueva Orleans. Los que deseen más Informes ta 
servirán dar sus sedas ó dirección con claridad. 

Los G I R O S P O S T A L E S , Giros de Expreso 6 las 
letras de cambio se enriarán en sobres ordinarios. B l 
dinero contante por el Expreso, siendo los gastos por 
cuenta de la Empresa. Dirigirse á 

M. A . D A U P H I N . 
New Orleans, L a . , 

m á M. A. D A U P H I N . 
Washington, D . C* 

L a s c a r t a s c e r t i f i c a d a s s e d i r i g i r á n 
A L N B W O R L E A N S N A T I O N A L B A N K , 

New Orleans, L a * 
D^¡,f<TT^¡,TíTnJ,flI¡, q i» á presencia de los Bres, 
SUbXJVJbSiUJbOLt Generales Beauregard y Bar» 
Ir se hacen los preparatiros y se celebran todos lo« 
Sorteos, siendo esto garantía absoluta de honradej y 
buena fó; que las probabilidades de ganar son *<>«*• 
iguales, y nadie puede saber qué números ran a saur 
premiados. 

RECUÉRDESE ^ ^ f ^ f J ^ f 
T R O B A N C O S N A C I O N A L E S D B N U E V A O R 
L E A N S , y que los billetes están ftr^.0» 
dente de u ia institución, cuyos ^ f ^ f ^ 0 ^ 
dos por los juzgados Supremos de Justirt^ p j r w n ^ 

mmw» * 



D e $ 1 , 0 0 0 á $ 8 , 0 0 0 
Se desea asegurar con hipoteca de flaca urbana. O-

brapía esquina á Monserrate, café, infoimarA el can
tinero. "{QS* 4-24 
Q ü L I C I T A N C O L O C A C I O N PARA C K I A D A S 
ÍOde mano dos señoras blancas, advlrtiendo que no 
se colocan por méoos de $25. Bernaza esquina & Lam
parilla 69; entrada por Bernaza. 

1041 4-24 

A los maquinistas navales españoles 
Para el vapor español "Gallego," que saldrá breve

mente para Eurooa, previa las escalas que convenga, 
eesolicitan 1? y 2? maquinistas con sus correspondien
tes títulos que acrediten su aptitud para desempeñar 
dicho carteo. Sobre sueldo y demás condiciones infor
marán Oficios n. 20, C, Blanch y 

1013 3-2t 

DE S K A C O L O C A R S E ÜN J O V E N P E N I N S U -
iar de criado de mano: tiene personas que respon

dan por su conducta: informarán San Miguel n. 198, 
jnii«V>Wa. 1022 - 4-24 

S E S O L I C I T A 
una morenita 6 pardita desde 11 á 18 años para criada, 
de mano, en Cuba 121. 1021 4-24 

KSEA C O L O C A R S K UN J O V E N P E N I N -
sular de cocinero 6 criado de mano, tiene personns 

que «crediten su conducta, informarán Santa Clara 16 
á todas horas 10'3 4-24 

S E S O L I C I T A 
uTia o iada de mano jóven, de color, Luz 97. 

lO^l 4-24 

S E S O L I C I T A 
una señora b'anca '6 parda nara los quehaceres de una 
caía y al cuidado de una niña de catorce meses. Se 
exigen referencias: calzada del Monte 306. 

1047 4-24 

$ 2 , 0 0 0 
Sa dan con hipoteca de casa de manipostería. L a 

gunas esiuina á San Nicolíi', barbería. 
103fi 4-24 

U n a c r i a r l a 
de mano se solicita: informarán Cuarteles 21 etquina 
Habana. 1017 4 24 
/ B O C I N E R A — S E S O L I C I T A UNA BUKNA 
V^/cocinora 6 cocinero para orta familia, que quiera 
ir al campo. También una criada para esta capital. 
Industria n. 72 A, esquina á Bernal, altos. Se exigen 
buen»s ii formes. 1053 4-24 

UNA SEÑORA P E N I N S U L A R S O L I C I T A C o 
locación de cocinera en casa particular ó estable

cimiento, y una jóven para manejadora de niños. 
Tienen nersoaas que abonen por su conducta Agua-
oate n. 15. 991 4-24 

UNA J O V E N S O L I C I T A C O L O C A C I O N D E 
criada de mano 6 bien de manejadora, Pernan-

dina n. 17. 990 4-21 

ESCULTORES. 
Se solicitan que sean buenos. Obrapía número 52. 

988 4-21 

UN INTEL'GENTtí Y A T E N T O C O C I N E R O 
y repostero, extranjero, que sabe bien su obliga

ción, solicita una buena casa particular 6 de comercio 
que sepan comer, tiene ouien responda de su conducta 
y morslldad. Obrapía 100, entreBemaza y Villegas. 

993 4-24 

S E S O L I C I T A 
una cocinera, teniendo que ir con el dueño de la casa 
á la plaza, sueldo SO pesos billetes. Suarez 83. 

995 4 21 

C o c i n e r a 
Se precisa una en O'Reilly número 91, 

1021 4-24 

S E S O L I C I T A 
una criada de mano, jóven, blanca ó de color, que 
sepa su obligación y tenga buenas referencias: infor-
marán Luz 31. 10t2 4-24 

S 5 , 5 0 0 y $ 3 , 5 0 0 
Se imponen con garantía de casa. Obrapía 78, in

formarán. 10S7 4-24 

SE D E S E A ENCONTRAR UNA CRIADA D E 
mediana edad para manejar un niño, teniendo refe

rencias, se le dará buen sueldo, se prefiere de color, 
sino es afí no se presente, Neptuno 155. 

1054 4-24 

UNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E E D A D , de
sea colocarse para ayudar á la limpieza de la casa 

y repasar la ropa. Bernaza 6 informarán. 
10'5 4-21 

SE D E S E A COLOCAR UNA MUCHACHA D E 
color, bien para criada de mano ó para manejar 

niños San Nicolás 246. 1008 4 2t 

COCINERO G E N E R A L . D E S E A C O L O G A R -
so uno peninsular en casa particular ó estableci

miento, ha trabajado en las principales casas de esta 
población: tiene personas que garanticen su conducta 
y su trabajo. Sol 61, bodega, tutos. 

1003 4-21 

PARA E L V E D A D O 
Se solicita un criado de mano qne tenga principios 

de cochero. Informarán Amargura 1. 
1000 4-24 

CR I A N D E R A . S E C O L O C A UNA PARDA 
pTa criar á leche entera, de buena y abundante 

leche: en la misma se coloca una jóven para criada de 
mano, de moralidad. Acosta 22 impondrán. 

9^ 4-24 

DE s E A C O L O C A R S E UNA E X C E L E N T E la
vandera: tiene quien responla por su conducta. 

Bayona ?. 984 4 24 

BARBERO. SE S O L I C I T A ÜN O F I C I A L , E L 
kjue se lomó ántes de esti< anuncio, no reunía con

diciones suficientes. Compostela entre Jesús Miríay 
Acosta.freí;ta a l ! 14 9*8 4-24 

S E S O L I C I T A 
una criada de mano, con la condición de que salga á 
la calle y que tenga quien responda de su conducta: 
calzada de la Rtiua 23, locería. 

993 la-23 3d-24 

UNA P K O F E S O R A I N G L E S A , Q U E E N S E -
ña música, instrucción, dibujo lineal, labores y á 

hablar idiomas en seis meses, desea colocarse en la 
Habana ó cercanías 6 daría lecciones en cambio de 
cisa y comida. Dejar las señas escritas en el despacho 
de erta imprenta 949 4-22 

UN COCINERO P E N I N S U L A R S O L I C I T A 
colocarse en casa particular ó establecimiento: 

tiene persoi as que responden de su conducta: infor-
marán Salud 21. iU^ 4 22 

PO R T E R O . UN HOMBRE Q U E T I E N E quien 
respoida de su conducta desea colocarse de porte

ro; Galiano esquina á Neptuno impondrán, café: es 
hombre formal y de honradez. 

947 4-22 

UN CRIADO D E MANO Q U E S E P A SU O B L I -
gacion se solicita en el Vedado, calle de la Línea 

número 52, esquina á la de los Baños,si no tiene muy 
buenas recomendaciones que no se presente. 

»45 4 22 

UN J O V E N D E S E A ACOMODARSE PARA 
criado de mano: tiene personas que garanticen sn 

conducta. Calle de Lamparilla 92. 
953 4-22 

SE O F R E C E UNA G E N E R A L L A V A N D E R A 
^ planchadora peninsular, y en la misma un buen 

cocinero y aseado, también peninsular, tienen buenas 
referenciaf: iaf.rmirán Obispo esquina á Bernaza, 
Administración de Loterías. 

978 4-22 

SE NEUliSITA UNA COCINERA B L A N C A O 
de color que sea aseada y con buenos anteceden

tes, para casa de corta familia Se prefiera que duer
ma en el acomodo. Gervasio 100. 955 4-32 

S E S O L I C I T A 
una mujer para dependienta de cafó, Ee le pagará 
buen sueldo y será bien atendida, advirtiendo que es 
para el campo, informarán calle de Egido esquina á 
Dragones, café E l Tutnutl. 946 4 22 

ÜNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E MEDIANA 
edad felicita una colocación en casa particular 

para criada de mano de una corta familia ó bien para 
acompañar á una señora, es curiosa para asistir á un 
enfermo y muy laboriosa: informarán calzada del 
No-te 107 esquina á Gallado. 963 4 22 

OJO 
Se solicita en la calle de Suarez n. 13 una criada de 

12 á 13 años; sueldo $12 billetes, en la misma informa-
rán. que no sea aragana. 970 4-22 

U n m u c h a c h o 
se solicita para dependiente de un café. Luz 75 es-
quina á Curazao. 972 4-22 

COCINERA, 
Se nocpsita a'quilar una buena cocinera para una 

familia que temporalmente está en Jesús d ¿ Monte. 
í£n la calzada n. 500 ó Salad 23, imponen. 

973 4-22 

R e i n a 2 0 
Se solicita una criandera á leche entera, con bue

nas referencias. 890 4-21 

DESEA C O L O C A L E UNA BUENA Coc i 
nera, actbada de llegar del campo; es muy formal 

y tiene personas que la rfccom'enden, ai es necesario 
doimlrá en la casa. Informarán de todo en Guana-
bacoa, calle del Camposanto n. 70, cerca de los carri
tos: además, tiene una hya que sirvo para lo que la 
qnifiran aulicar. 929 4-21 

S E S O L I C I T A 
una sf ñora peniníular para el servicio de una corta 
íamil a. Moote 439. 900 4-21 

ATENCION. — UN B U E N C O C I N E R O P E -
nmsular de mediana edud desea colocarse, tiene 

porconas que respondan de su buena conducta, calle 
de CárdfTias n. 70 de once á trt s darán razón. 

918 4-21 

DEfcEA C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A D E 
colorá leche entera, tiene persona que respon

da por tu conducta. Calzada del Monte n. 348. 
922 4-21 

UNA SEÑORA D E TODA M O R A L I D A D Y 
persona de educación desea hacerse cargo del cui

dado de una casa de na caballero viudo con hijas pa
ra su educación y los quehaceres de la casa: tiene bue
nas rf ferencias: en el despacho de esta imprentapue-
de dfjar la' stfias de su casa el que la solicite. 

917 4-21 

S E S O L I C I T A 
una criada de mano blanca, que sepa su obligación, y 
lave la roplta de una niña de pocos meses. También 
se desea una cocinera que sea aseada. Obrapía n. 48, 
altoi. 906 4-21 

DE S E A C O L O C A R S E UN B U E N C O C I N E R O 
de color rara casa particular, tiene personas res

petables que responden por su conducta, Rayo n. 10 
entrft San José y Zai ja 9?3 4-21 

ÜN C R I A D O D E MANO PENIEÍSULAR D E -
sea colocarse. Concordia 51 esqnina á Manrique, 

bodega: tiene personas que informen de su buena con
ducta. 928 4-21 

hSEA C O L O C A R S E UNA J O V E N de crlan-
dera á media lai he, recién parida, teniendo per

sonas que respondan de su conducta Cristo 14: en la 
misma una señora de mediana edad desea colocarse 
para ol servicio de un matrimonio solo ó una corta tar-
milia s<n i ifios. 919 4-21 

DE S E A C O L O C A R S E UN J O V E N P E N I N -
sular, excelente oiado de mano, es de inmejora

ble conducta y con buenas TI ferencias, fonda L a Pa
loma, Muralla 111, informarán. 

783 4-21 

SE S O L I C I T A ÜNA MUCHACHA PARA acom-
pafiar á una señora y cuidar una niña. Se le dará 

todo lo necesario incluso educación; se prefiero de 9 
á 12 afios. Campanario 135, altos. 

8>7 8-20 

S E S O L I C I T A 
una buena cocinera blanca ó de color que duerma en 
el acomodo, Manrique núm. 5, letra C. 

8¿6 5-20 

AGRICULTURA DEL RAMIÉS. 
E l que suscribe participa á los hacendados que de-

séen propagar en sus fincas la dicha agricultura, que 
teniendo más de tres afios empleados al estadio teó
rico y práctico, en varios puntos de esta Isla, sobre 
esta planta, ofrece sus trabajos y dirección, dando a -
demás toda clase de ponnenores referentes á su oulti-
TO. Obrapía 67. 758 16-E18 

SE D E S E A N COMPRAR S E I S U OCHO CA-
sas cuyos precios sean de 4 á 10,000 pesos cada una, 

Se prefiere tratar directamente con los propietarios.— 
Galiano 87, peletería. 

1100 4-25 
S E COMPRA 

toda clase de muebles y pianos, como también espe
jo?, aunque estén manchados, y prendas de oro y bri
llantes, y se pagan mejor que nadie. Reina n. 2, fren
te á la Audiencia. I' 51 4-24 

L I B R O S 
Se compran de todas clases, estuches de cirujía y de 

matemática. Monte 61, librería, Habana. 
954 5-22 

SE COMPRAN DOS O T R E S CASITAS D E mam 
postería por el Cerro ó Jesús del Monte: también 

se compra ó arrienda una finca de 2 á 4 caballerías por 
calzada y que tenga buena casa. Municipio 57 infor 
marán. 892 4-21 

AVISO. 
So compra una casa en la primera cuadra de Corra

les, por Belascoain. Plaza del Vapor n. 6, café, im
pondrán. 903 5-21 

SE COMPRA UNA CASA E N L A HABANA 
que esté bien situada y cuyo valor no esceda de 

$4,000 B[B sin intervención de corredores: informarán 
San Rafael esquina á Amistad, sombrerería. 

841 8-20 

S E C O M P R A N L I B R O S 
DB TODAS CLASES E IDIOMAS T BIBLIOTECAS. 

Salud n. 23, Librería Nacional y Extranjera. 
834 10-19 

[OJO? 
Por órdenes que tenemos de dos comisionistas para 

mandar á la Península y Panamá se compran toda 
clase de prendas de oro y plata antiguas, montadas 
con brillantes, esmeraldas y otras piedras ó sin mon
tar, lo mismo que oro y plata vieja en grandes y pe-
queñas partidas, pagando altos precios. San Miguel 
aúm. 92 esquina á Manrique á todas horas del día. 

768 26-18 E 

ORO Y PIATA VIEJA. 
Se compra en todas cantidades, pagándolo á los más 

altos precios. Teniente Rey 13, altos. 
16235 26-28D 

SE HA E X T R A V I A D O UN P E R R I T O F I N O 
de lana, blanco conmanchas amarillas en las ore

jas tirando á canela, entiende por Ciro, será gratifica
da la persona que lo entregue en la calle de San Juan 
de Dios n. 6. 931 4-22 

OÜ t i n i , l i l i i f f o M a n 
HOTEL SARATOGA. 

M O N T E 4 5 . 
R E G E N T A D E E L , D? ROSARIO D E A L I A R T , 

Situado frente al Campo de Marte, 
próximo á lo» Parques. 

Hermosas habitaciones frescas y ventiladas para 
hombres solos y matrimonios. 

Son muy conocidas sos buenas condiciones de vistas 
y ventilación, asi como su esmerada asistencia y mó
dicos precios. 3030 5-24 

V I A f^|tf& Se alquilan habitaciones amuebla-
span K i clas 0 sin amuoblar.Las Indicaciones 
I W l B i w de los alquiberes son gratuitas. 

Ventas y compras de propiedades. 
Dirigirse a las oflcinas de la administración 

de los bienes inmuebles 
5 6 , B o n l e v a r d . H a i a s s i n a i i r L . 

La casa San Nicolás 164, cerca do Reina, con agua 
de Vento y sin gravámen, produce el 10 por 100 

anual. Informan Manrique 124, (fábrica ) 
1069 4-25 

Se alquila en tres y media o o zas oro mensual una 
casa de cuatro cuartos, zaguán, dos ventanas, pozo, 

algibe y gas: se venden tres escaparates, uno de cao
ba liso, dos de cedro y varios trastes del interior de 
una casa; tinas con flores y palomas finas y calzadas. 
Lealtad 161, casi esquina á Reina. 

1101 4-25 

Si ALíillM F 1 1 1 
pianos franceses de Pleyel, Gaveau, Boiese-
lot, Fils, etc., etc. 106 Galiano 106. Idem 
catalanes de Chasaigne Fils, Pomares y 
Bernarechi. 106 G A L I A N O 106. 

1116 4-25 

Galle de la Habana n? 128. 
Se alquilan dos hermosas habitaciones muy frescas: 

una alta con vista á la calle de la Habana, y otra baja 
á precios módicos. Infoi marán en la misma, altos. 

1065 4-25 

S e a l q u i l a n 
los espaciosos y ventilados altos de la casa Acosta 82. 

1074 4 25 

Se alquila, Gervasio 162 entre Salud y Reina, una 
casa reparada de nuevo, con sala, comedor, tres 

cuartos y un bonito alto con balcón á la calle; llave 
de agua abundante y letrina cómoda, en dos onzas oro 
con fiador: informarán Oficios 56, barbería. 

1083 10a-21 18d-25 

Aprovechar ganga: se alquila un solar en el Cerro 
con 18 posesiones en la mezquindad de 30 pesos 

billetes, se exige fianza: Habana 83 darán razón de 10 
á 3 de la tarde. 1052 4-25 

La casa n. 15 de la calle de las Virtudes; compuesta 
de 17 habitaciones altas y bajas, una espaciosa 

cocina y gran lavadero; despensa, agua, patio y tras
patio, propia por sus condiciones para una gran indus
tria ó marca da tabaco: se alquila en módico precio. 
Silud 59 informarán. 1015 4-24 

S E A L Q U I L A 
la planta baja déla casa Prado 18, compuesta de seis 
habitaciones, patio, inodoro, agua abundante: las lla
ves en el piso principal del número 16. 

1049 6-24 

S E A L Q U I L A N 
habitaciones grandes y frescas con balcón á la calle y 
toda asistencia, es casa de familia. Villegas 67, entre 
Obispo y Obrapía. 1034 4-24 

F R E N T E A L P A R Q U E C E N T R A L . 
En la calle del Prado n. 118, se alquilan varias ha

bitaciones interiores para hombres solos, desde un do
blón hasta una onza oro. Informarán en la misma. 

1026 4-24 

S E A L Q U I L A N 
habitaciones altas y frescas con toda asistencia ó sin 
ella, á personas con referencias. Galiano 124 esquina 
á Dragones. 1028 8-24 

S E A L Q U I L A 
un cuarto alto muy bueno para caballeros solos.— 
Aguiar n. 70. 1018 4-24 

Se alquila la casa-esquina, Cienfuegos y Apodaca, es 
propia para establecimiento, informarán en los al

tos de la misma. 999 4 21 

S E A L Q U I L A N 
las hermosas habitaciones propias para escritorio ó 
matrimonio: informarán Aguiar 186. 

1002 8 24 
HABITACIONES AMUEBLADAS 

se alquilan muy frescas y ventiladas á 18, 20 y $25 B.; 
otras suelos de mármol y vista á la iglesia del Cristo á 
$18 oro; todas con asistencia y entrada á todas horas. 
Lamparilla 63 esqnina á Villegas. 979 4-22 

En casa de una familia extranjera de toda confian
za donde no hay niños y en punto inmejorable se 

alquila una habitación con muebles ó sin ellos á un 
caballero so'o ó dos amigos, Lamparilla 102 entre Ber
naza y Monserrate. 9*2 4-22 

E n R e i n a 1 3 0 
se alquilan doa habitaciones bajas á señoras solas de 
moralidad. 933 4-22 

S E A L Q U I L A N 
Inquisidor n 37, hermosas habitaciones, juntas ó se
paradas, á personas formales y de moralidad, en mó
dicos precios. Entrada á todas horas. 

937 4-22 
I N T E R E S A N T E . 

Amargura n. 87, esquina á Villegas, se alquilan en el 
piso principal hermosas habitaciones amuebladas y 
con asistencia, con balcón á ámbas calles. (En los al
tos de la fonda.) 932 4-22 

S E A L Q U I L A N 
dos hermosas habitaciones altas, con balcón á la calle 
con asistencia ó sin ella, á matrimonio sin hijos ú hom
bres solos Cuba 66. 981 4-22 

P r a d o 9 3 . P r a d o 9 3 . 
Se alquilan grandes, frescas y espaciosas habitacio

nes, con vista al Prado y al Pass^e. 
980 4-22 

TENCION. Se alquilan habitaciones altas y ba-
jas. con agua, antesala para recibir, todo en módi

co precio, á matrimonio sin niños 6 caballeros. Pra
do 5. 977 4-22 

En cuatro y media onzas oro mensuales, la bonita y 
cómoda casa de alto y bajo, calle de San José nú

mero 85: tiene once habitaciones, pluma de agua y un 
cuartito para baño; puede servir para dos familias, sin 
molestar la una á la otra. En el n. 90 está la llave é 
informarán. 905 4-21 

S E A L Q U I L A 
una habitación principal con muebles ó sin ellos, en 
casa decente. Peña Pobre 30, también la sala si con
viene. 915 4-31 

O j o . O b i s p o 1 1 3 . 
Se alquila una hermosa sala, con asistencia ó sin 

ella. Obispo número 113, altos. 
911 4-21 

Se alqudan dos habitaciones con balcón á la calleen 
casa de familia decente, con asistencia, agua de 

Vento y gas, entrada á todas horas, se cambian refe
rencias, calle de Bernaza n. 71 esquina á Muralla. 

925 4-21 

SE A R R I E N D A E N $25-50 ORO MENSUALES 
la estancia los ''Angeles" de dos caballerías. Está 

situada en los Quemados de Marianao, á dos cuadras 
de la calzada, fondo déla bodega el Roble. Teniente-
Rey 62 informarán. 897 4-21 

CUARTOS, CUARTOS, CUARTOS 
con ó sin muebles, una gran sala, un zaguán y una 
espaciosa cocina para un tren de cantina?, agua y gas, 
de 11 á 3, San Miguel número 1, frente á Pornos. 

871 8-20 

V I R T U D E S N . 1, 
Casa de huéspedes, se alquilan espaciosas habitar-

ciones con vista á la calle y con toda asistencia. 
860 10-20 

B a ñ o s d e B » l e n 
Se alquilan dos cuartos altos juntos ó separados, 

amueblados ó sin muebles, muy frescos, entrada libre, 
Se venden dos farolas baratas. 

766 6-19 

Para una señora de edad 6 un matrimonio sin hyos 
se alquila una hermosa habitación baja contigua á 

la sala, y si gustan pueden comer en la misma. E m 
pedrado 38, inmediato á la plaza de San J uan de Dios. 

721 8-18 

R E V I S T A D E UN PODEROS1 J E R C I T O . 
L a O r a n C o m p a ñ í a M a n u f a c t u r e r a d e S i u g e r , a l p a s a r r e v i s t a a n u a l d e s u f o r m i d a b l e e j é r 

c i t o d e p r o d u c c i ó n d e m á q u i n a s d e c o s e r , n o s f a c i l i t a l o s s i g u i e n t e s d a t o s : 
Para la fabricación de estas renombradas máquinas cuenta con seis numerosas fábricas situadas en New-York, Cairo, Viena, 

South-Bend, Montreal y Glasgow, en las que ocupa 10,000 operarios. Para su venta y entrega 30,000 personas, además de 10,000 ca
ballos 8,000 carros, un vapor y 5 locomotoras. 

Hay en uso en todo el mundo 8.000,000 do máquinas legitimas de Singer, y fabrica actualmente 1.000,000 de máquinas por año. 
Ahora han lanzado á los mercados del mundo dos máquinas que constituyen el mayor triunfo mecánico de este siglo, una lla

mada de BRAZO A L T O y otra O S C I L A N T E . 
E l BRAZO A L T O D E SINGER es una especialidad, y contiene muchos adelantos desconocidos, la aguja se ajusta sola y es si

lenciosa, ligera y altamente higiénica, teniendo el brazo más alto que ninguna otra conocida. 
L a O S C I L A N T E es una perfección completa. Esta máquina sin engranes, ni lanzadera, está montada sobre centros de acero 

ajustables. E s de brazo alto, no produce el más leve ruido, es ligera cual ninguna, tiene la aguja más corta que cualquiera otra má
quina de doble pezpunte, devanador automático especial, diferente á todos, correa automática y todos los modernos adelantos. Por su 
peculiar construcción no es propensa á descomposiciones, es en fio, la revolución del arte. 

Estas máquinas están de manifiesto y venta al público en su UNICA O F I C I N A y DEPOSITO PARA L A I S L A D E CUBA, 
OBISPO 123, Representantes »ÍZ. V . l I t E Z £ I f I J V S É . 

Esta es la única casa que vende máquinas legítimas de la COMPAÑIA de SINOER, y aseguramos bajo nuestra responsabilidad 
que nadie en la Habana es agente de esa Compañía más que nosotros. 

C E N T R O D E N O V E D A D E S . 
E n la Oficina de esta Gran Compañía de máquinas de coser, la mayor del mundo, Obispo 123, tan conocida del público de esta 

capital por su especial sistema de recibir artículos de imprescindible necesidad en el hogar doméstico, uniendo á sus moderadísimos 
precios los estilos más de moda, más fáciles de manejar y los de más gusto artístico, acaban de recibirse nuevas remesas, que ponemos 
de manifiesto en las vidrieras del mismo. 

Lámparas Renacimiento.—Mesas Escamot, con tapiz griego.—Sillas orientales.—Cuchillas velocidad.—Cubiertos de metal blan
co, garantizados, á precios como nadie.—Navajas, cuchillas y tijeras legítimas de Rodgers, el mayor surtido de esta Isla.—Nuevas má
quinas de escribir.—Máquinas de lavar.—Gabeta incomprensible contra ladrones, aplicable á escaparates y mostradores.—Tijeras para 
sastre, gran surtido.—Relojes de sobremesa, de madera, bronce, níquel y Majolíca. 

Nuevo surtido de lámparas, el mayor y más selecto de esta capital, lámparas de mesa de salón, de comedor, arañas de estilos 
preciosos de 1, 2, 3 y 4 luces, doradas, plateadas, niqueladas y de color griego. Lámparas de piano. Lámparas de bronco con pan
talla de bronce, cristal, loza, opal, vidrio.—Gran surtido de globos de todas formas, clases y colores.—Surtidos en hilos y sedas.—In
menso surtido de cosas útiles en el hogar doméstico, baratas y á propósito para regalos. 

Miren nuestros artículos, en nuestras vidrieras, los mayores en esta capital están expuestos al público con sus precios y ee con
vencerán que vendemos baratísimo.—Toda persona que vea nuestras vidrieras encontrará mucha utilidad y economía para su casa. 

A L V A R E Z E HINSE, OBISPO 123 Y 125. 
UNICOS R E P R E S E N T A N T E S D E L A GRAN COMPAÑIA M A N U F A C T U R E R A D E SINGER. 

S e g a r a n t i z a n todos lo s e fec tos .—Instrucc iones g r á t i s . — E f e c t o s de repues to .—Prec ios f i jos .—Cuadernos 
de m o d a s p a r a 1 3 8 8 . — S e v e n d e n p a t r o n e s p a r a los m i s m o s . 

O r a n r e b a j a d e p r e c i o s . G r a n r e b a j a d e p r e c i o s . 
C n. 130 4—22 

V I R T U D E S 4 
En esta hermosa casa situada en el punto más cén

trico de la población, cerca de loa paseos y teatros, se 
alquilan espaciosas y bonitas habitaciones altas y ba
jas perfectamente amuebladas, con toda asistencia. 

770 8-19 

Se alquilan dos casas acabadas de reedificar coa 5 
hermosos cuartos, con agua, una en la calle de 1 a 

Maloja n. 79 y la otra en el Vedado calle qninta n. 53: 
informarán de su ajuste en la calle de Neptuno n. 126 
altos. 716 8-18 

Se alquilan los cómodos, elegantes y frescos altos d e 
la calle de Egido 18, propios para una familia d e 

gusto: bodega de en frente informarán. 
709 8-17 

S E A L Q U I L A 
la hermosa casa calzada peí Cerro n. 618, acab ada do 
componer con sala de piso de mármol, buen comedor, 
9 cuartos, buen pozo, propi a para una numerosa fa
milia y se da barata, en el n. 616 está la llave y Cerra
da del Paseo 1, impondrán. 743 8-18 

de Fincas y Esíableciiaieíitog. 
E n $ 6 , 0 0 0 o r o 

se vende una casa calle de Paula, con sala, comedor, 
4 cuartos bajos, 2 id. altos, pozo, libre de gravámen. 
Centro de Negocios, Obispo 30. 

1098 4-25 
¡ATENCION! 

Por ausentarse su dueño, se vende el establecimien
to de víveres, calle del Obispo n. 36, con existencias 6 
sin ellas: se da barato: en el mismo informaráu á to
das horas. 1070 5a-24 5d-25 

SE V E N D E N O A F E E S Y B O D E G A S D E S D E 
2.500, 3,000, 4,000. 5,50 >, 6,000, 7,C00, 8,000 hasta 

20,000, hiy panaderías, precios en btes., aquí no se 
engaña á nadie por tener que vendérselas otra vez 
para estar ganando siempre Aguila 205, sombrerería 
entre Estrella y lleina de 8 á 8 tarde. 

1010 4-24 

TR E N D E L A V A D O —POR NO P O D E R aten
derlo su dueño, por tener que ausentarse, se vende 

uno en un buen sitio de esta capital: informarán en la 
calle de Cooipostela esqnina á Obrapia, café, 

1015 5-21 

S E V E N D E 
un hermoso y ventilado café, propio para una perso
na que lo pueda atender, encontrándose dicho esta
blecimiento surtido de todo cuanto se requiere en su 
ramo. Neptuno n. 21, 1011 8 21 

SE V E N D E UNA ESQDINA CON K S T A B L E -
cimiento, calle de Antón Recio, en $1,500 oro: otra, 

Misión, acabada de reedificar, en $1,200: varias GU el 
barrio de Peñalver y Colon, en móíiicos precioj. Im
pondrán calle de Peñalver número 55. 

987 4-24 

SE V E N D E ÜNA GRAN CASA E N L A C A L L E 
de los Sitios, con sala, comedor, seis cuartos bajos, 

dos altos, de azotea, mamposterí i y cantería, gran co
cina en $3,500 oro, libre de gravámen: en la calle de 
la Estrella 145 impondrán, y se coloca una señora pa
ra asistir personas con viruelas. 

1019 4-24 

SE V E N D E UNA B U E N A CASA D E A L T O Y 
bajo situada en el barrio de Colon: impondrán Ce

rro 519, de 10 á 12 de la mañana y de 7 á 10 de la no
che. 1029 4-2t 

V E N T A D E CASAS 
de 1 y 2 ventanas de todas comodidades y precios hay 
esquinas con establecimientos, finoaa de campo, estas 
están en las mejores calles de la Habana, como son 
Obispo, O'Reillv, Muralla, Merced, Prado, Galiano, 
Reina, Salud, Dragones, Neptuno, Ancha del Norte 
y en todas las trasversales á estas; 13 casitas en Regla 
20 en Guanabacoa. 48 calzada del Monte, Jesns df l 
Monte y Cerro, 26 en Pueblo Nuevo y Jesús María, 
hay en qué escoger, 23 cindadelas: pueden dirijirse por 
correo á J . M. S., sino quieren salir á la calle, se pa
sará la casa inmediatamente con toda confianza. Agui
la 205, sombrerería, entre Estrella y Reina de 8 á 12 
y de 4 á 7. 1009 4-24 

A l i P U B L I C O 
y fabricantes de cigarrillos. 

Se vende en 600 pesos oro la tercera parte de la casa 
Chávez n. 2, entre Salud y Zaiya, admitieudo la ter
cera parte de dicha suma en cigarros de cualquier fá
brica: también se vende otra tercera parte de dicha 
casa en $600 oro en efectivo: no tiene gravámen algu
no: demás pormenores Virtudes 42, Habana. 

983 la-23 3d-24 

SE V E N D E N : 14 casas de 2 y 1 ventara, están si
tuadas en las mejoras calles de la Habana: 18 ca

sitas, más 6 casas de esquina con establecimiento; id. 
2 Régias casas y 4 casas de vecindad de 30,18, 48 y 
24 habitaciones más 3 finquitas de campo cerca déla 
Hsbana, Campanario 128. 944 4-22 

SAN N I C O L A S 73.—De dos ventanas, zagus-n, 3 
cuartos seguidos, saleta, dos cuartos más al fondo 

bajos, y dos hermosos cuartos altos muy frescos. Agua 
redimida, libre de todo gravámen. En la misma infor
mará su dueño para el ajuste de precio. 

938 4-22 
B U E N NEGOCIO. 

Por hsl'arse su dueño enfermo se vende una bodega 
en buen punto de etta ciudad. De más pormenores, 
informarán calzad* de la Reina n. 25, panadería. 

959 8-22 

EN 2 ; 0 c ' £ S U S BILLül 'ES S E V E N D E UN 
buen taller de lavado; marchanteria toda del co

mercie precios superiores: se vende por irse su dueño 
tan pronto haga laventa: se admiten proposiciones. 

Impondrán, Chacón y Compostela. 
967 4-22 

S E V E N D E N 
3 fondas en los Paseos, de 10,000, 3,000, 7,000 pesos 
billetes; 2 bodegas en 17,000 y 14,000$ B. Id. 3 bode-
gis en 2,500, 2,000, 5,000$ B.; 2 cafetines en 2,500 y 
i.500$; un hotel en 20.000$ B ; 1 café, billar y vidrie
ra de tabacos en 7,000$ B.; 18 casas de esquina con 
establecimientos. San José 48. 9Í3 4-22 

FONDA. 
Se vende una de las más aitiguas en el mejor pun

to de la Habana, muy barata. Habana 124 Informa
rán de 8 á 12. 865 8-21 

R E G L A . 
Se venden las casitas calle de Sta, Rota núms. 82 y 

84 de mámpostería y tejas, con sala, aposento gran co
medor, patio con pozo de agua buena etc.: informarán 
calle de Sta. Clara n. 12 Habana: en la misma se in
forma de la venta de un establecimiento de víveres. 

888 4-21 

B U E N NEGOCIO 
Sin intervención de corredor se vende el antiguo y 

bien situado café y billar de la puerta del Hospital 
Militar, Suarez 130, 868 26 20E 

F U N D I C I O N 
DB 

C A I B 
Por tener que ausentarse de este país el dueño de 

ia fandicion que hay en Caibarien, vende dicho esta
blecimiento, el cual se encuentra en inmejorable con
dición para hacer toda clase de trabajos, y al propio 
tiempo es la primera en toda la jurisdicción de Re
medios. 

Para más informes dirigirse en la Habana á los se
ñores García, Serra y C?> Oficios 6, y en Caibarien 
Sres. J . V. Llansa y C?, Sociedad en Comandita. 

15534 54-11 D 

SE V E N D E L A B O D E G A Y FONDA Y B i 
llar en la calzada de las Puentes n. 35, enfrente de 

la Glorieta: se vende por no poder atenderla su dueño: 
tiene un gran patio y traspatio, cochera y caballeriza, 
20 cuartos altos y bajos y barata en alquiler. 

679 8-17 

S E V E N D E 
una jaca de siete cuartas de alzada color guajamon, de 
cinco años y medio edad, propia para una persona de 
gusto. Santo Domingo 21, Marianao. 

10f2 4-25 
MUY BARATO. 

Por no necesitarlo se vende un caballo rosillo, de 6 
y i de alzada, propio para lo que quieran aplicarlo, 
por ser muv dócil. Puede verse en Gloria y Angeles, 
bodega. Tira de coche y es buen caminador. 

904 4-21 

¡OJO! I N T E R E S A N T E . 
Se venden 2 burros padres de buena alzada natura

les de Canarias, se hallan á bordo de la barca Triunfo, 
atracada al muelle de Caballería, y de su precio infor
mará sn capitán. 625 10-15 

S E V E N D E N 
bueyes, muías criollas y fronterizas. Mercaderes 15i, 
cambio de G. Celia. 35 30En3 

SE V E N D E UNA DUQUESA E N B U E N E S T A -
do con sn correspondiente limonera, barras y arreos 

de pareja y un . buen caballo americano. Habana 43, 
frente al Obispado. 1068 10-25 

SE V E N D E 
un elegante milord de medio uso, en precio módico, 
en la calle del Consulado n. 51. 

1010 4-21 

«RISAIIAIMBZYC8 
IMPORTADORES DB 

F E R R E T E R I A . 
ESPECIALIDAD EN 

GAMITAS, CUNAS, 
BASTIDORES 

L M E T A L I C O S . 
OBRAPIA 20. Cn 97 26 15E 

DH liWBl PARA TODOS. 

GALIANO Y SAN RAFAEL. 
Esta popular Peletería acaba de recibir de las mejores fá

bricas de Europa y Estados Unidos y especialmente de la suya 
propia de Cindadela una infinidad de novedades para señoras, ca
balleros y niños, las cuales vendemos á precios muy reducidos; 
al mismo tiempo les participamos haber terminado nuestro Ba
lance y por tal motivo hemos hecho una gran rebaja de precios 
en todas nuestras mercancías, detallándoles los precios de una 
pequeña parte de lo mucho que encierra este establecimiento. 

PARA SEÑORAS 
Amazonas de cabritilla suela doble, á $4 y 4^ billetes par. 
Polonesas americanaa con puntera, á $5 billetes par. 
Zapatos de varias clases y colores, á $3, 31, 4 y 5 billetes par. 
Napoleones con suela doble, $3. 
Chancloa piel de Rusia, valen el doble, á $4 y 4 i billetes par. 

PARA CABALLEROS 
Botines y borceguíes becerro á cabritilla, á $1^ y 5 billetes par. 
Zapatos con tecon bajo y pial suave, á $3 y 3 i billetes par. 
Chanclos de piel de Rusia, á $4i y 5. 

PARA NIÑOS Y NIÑAS 
Napoleones con suela doble, á $2 billetes par. 
Borceguíes de becerro y cabritilla tacón bajo, á 3. 3¿, 4 y 5 billetes par. 
Polonesas americanas suela doble, á $4 billetes par. 
Imperiales idem, idem, idem, $4 y 41- billetes par. 

L A M O D A 

Cn 135 
m í SAN RAFAEL 

4 24a 4 25d 

I A D V E K T E a r C I A I M P O R T A N T E . | 
S Habiendo sido falsificado nuestro BALSAMO TURCO, por persona de conciencia algo ancha, ÍS 
K advertimos al público que no respondemos de los resultados del BALSAMO TÜRCO, á no ser que SJ 
rxj lleve el sello de la marca reqistrada: igual advertencia se extiende al AGUA D E P E R S I A — R O B rU 
K D E P U R A T I V O D B G A N D U L — J A R A B E P E C T O R A L CUBANO y VINO D E P A P A Y I N A g 
H CON G L I C E R I N A , de que somos agentes —Alfredo Pérez Carrillo.—Salud 36. K 
tH Un 11 1-E [K 

S E V E N D E 
un faetón]francés, vuel'a entera, fuelle movible y 
arreos para un caballo: calzada de Jesús del Monte 
número 294. 1041 4-24 

S e v e n d e 
un faetón acabado de retocar, sumamente fuerte y li
gero, propio para un médico 6 corredor: impondrán 
Manrique 113. 1048 4-21 

SE V E N D E UN M I L O R D y UN C A B A L L O con 
limonera, propio para alquiler, en $400 billetes; 

puede verse calzada de Jesús del Monte, cerca de la 
esqaina de Tejas, establo de carruajes de lujo. 

^O 4-22 

S e v e n d e 
un magnifico breack nuevo, un laudan y un coupé; 
pueden verse en la carruajería de Cortillier, calle de 
la Amistad, quien informará. 

935 8-22 

SE V E N D E N DOS E L E G A N T E S Q U I T R I N E S 
propios para el campo con sus estribos de vay-ven 

acabados de construir, además un surtido en faetones 
de todas figuras y de todo precio, todo se dá suma
mente barato: impondrán San José núm, 66. 

9f9 4-21 

SANTA C L A R A 29 
Se vende un quitrín nuevo, se da barato por desocu

par el local, en la misma informarán 6 en Mercaderes 
n. SJ. letra E , recaudación de ganado de lujo. 

845 8-20 

S E V E N D E 
un milord francés casi nuevo, de moda, para una per
sona de gusto. Prado 36 darán razón. 

862 6-20 

S e v e n d e 
un faetón, limonera y un caballo de más de siete cuar
tas y seis años. Cuba 112. 

853 8-20 

SE V E N D E UN BONITO M I L O R D D E M U Y 
poco u*© con unos aireos de pareja y limonera ó se

parados. E n la calle del Obispo n, 75 darán razón de 
10 á 4 de la tarde. 792 7-19 

SE V E N D E N O CAMBIAN POR OTROS C O -
ches: un elegante vis-á-via de 2 fuelles, pudiendo 

usarse con un caballo, un faetón de 4 asientos, una 
jardinera de lo mas chica y ligera, y en la misma se 
ven den varios troncos y limoneras ó sean arneses. A -
guila 84. 62* 10-15 

SE V E N D E N : UNA LAMPARA D E B R O N C E 
de seis luees, un bastidor de alambre completa

mente nuevo, varios baúles mundos, también nuevos y 
una polea con todos sus aparatos para distintos ejer
cicios: se pueden ver de 11 á 4 en Angeles 16, altos. 

1113 4 25 

A L A S F A M I L I A S D E GUSTO. E L MEJOR 
pianino del fabricante Gav<5 que hay en esta ca

pital, se vende barato por ausentarse su dueño: tam
bién uno de Erard, propio para aprender, en $70 btes. 
Villegas 133. 1119 4-25 

S E V E N D E 
un piano muy barato. Empedrado n. 3, altos, á todas 
horas se puede ver. 1115 4-25 

ÜN J U E G O SALA CAOBA $45; E S C A P A R A -
tes lisos á $15 y 50; juegos Lu's X 7 á $100 y 125; 

camas de hierro-cameras á $30, idem persona y cole
do á $25; camas de hierro y camitat; todo barato. 
Compostela 151, entre Jesús María y Merced. 

1109 4-25 
PIANINO D P P L E Y E L . 

Por no necesitarlo su dueño, se vende uno en muy 
buen estado y con buenas voces. Puede verse en el 
Arsenal, en casa del Auxiliar, de diez de la mañana á 
cuatro de la tarde. 1081 10-25 

MAS BARATO QUE YO, N A D I E . 
Un famoso pianino como nadie tiene mejor, otro de 

Erard, otro de Pleyel; una caja de hierro francesa, la 
más bonitaque ha venido; un bufete ministro, cosa fi
na; una nevera del Norte nueva; una vidriera propia 
para sociedades 6 para todo; carpetas, camas, juego 
de cuarto y de comedor, aparadores á 17 y $20 Btes., 
sofás de Viena y 12 sillas, espejos, burós y 2 urnas: 
nadie cierre trato sin pasar por Reina n. 2 frente á la 
Audiencia. 1050 4-24 

S E V E N D E BARATO 
un aparador y mostrador con su vidriera, y varios u-
tensilios propios para establecimiento. Industria n. 88 
dan razón. 1012 5 24 

SE V E N D E UN PIANINO B O I S S E L O T E H i 
jos, do París, de poco uso, fuerte y buenas voces. 

Calzada de Jesús del Monte 294. 
1014 4-24 

Atención i la ganga para los maes
tros y maestras. 

Se vende muy barato: dos mesas de escritura con 
sus bancos y una pizarra, y además un escaparate de 
caoba, una cama de hierro de matrimonio, nueva, un 
lavamanos, por no necesitarlo su dueño, todo muy ba
rato. Jesús María 122, bajos. 996 4-24 

MESAS D B B I L L A R . — S E V E N D E N N U E -
vas y usadas, se compran, cambian y componen. 

Esta casa importa paño y bolas de Francia y Barcelo
na y detalla más barato que nadie. Para informes R^ 
Miranda, O'Reilly 16, entre San Ignacio y Mercade
reŝ  1039 23-24E 

MESAS D E B I L L A R . 
Se venden, componen y se compran: esta casa reci

be bolas de billar y paños de Francia y Barcelona y 
las vende más barato que nadie. Tornería de José For-
teza, Bernaza 53, viniendo do Muralla la segunda á 
mano derecha. 969 26-22 E 

" Q U E M A Z O N D E M U E B L E S 
Sillas de Viena á $34 docena, id. grecianas, á 20 y 

$22 docena; sillones id , á 9, 10 y $11 par; un bufete 
minútro $20; juegos de sala Luis X V ; sillones de cos
tara id.; escaparates de cedro y de caoba, camas de 
hierro de todos tamaños y formas, lavabos, tocadores 
Luis X V , mesas de noche, todo á precio de verdadera 
ganga, una hermosa alfombra de salón que costó tres 
onzas oro, en $10 billetes. San Miguel 172, se pintan y 
doran camas. 914 4-21 

¡OJO! 
que es un buen negocio con poco 

capital empleado. 
Por asuntos, que no es necesario explicarlos, se 

venden los enseres de una fábrica de licores y vinos 
en frió, juntos 6 separados: también se dan instruccio
nes en práctica para la fabricación de ellos; también 
se admite un socio; la fábrica está en marcha con una 
escogida marchanteria: el que quiera ser fabricante de 
todas clases de licores, vinos y otros muchos más ar
tículos aún no explotados en este país; con poco capi
tal empleado verá que la proposición es una ganga. 
Dirijirse, que es donde se da»á razón, calle de Agua
cate esquina á Obrapía, de 9 á 10 de la mañana y de 
9 á 10 de la noche, café. 899 4-21 

M u e b l e s b a r a t o s . 
Dos hermosos escaparates de corona con y sin luna 

en estado flamante y muy baratos. Un juego de sala 
Luis X V escultado, un escaparate grande c. y perlas 
v un lavabo, estas tres piezas en $320 Btes. Un juego 
Luis X V en $75. Aparadores 2 y 3 mármoles $15 y 25. 
Escaparates y camao de todas formas y dibujos, sillas 
y sillones de varias clases, é infinidad de muebles á 
precios de ganga. Lealtad n. 48. 

916 4-21 

V I D R I E R A D E M E T A L BLANCO. 
Se vende una forma herradura propia para una es

quina, barata. A güila 215 entre Monte y Estrella. 
908 4-21 

DOS JUEGOS D E S A L A L U I S XV. 
Uno escultado completo en $130 B[B, otro negro le 
falta la mesa de centro en $110. Aguila 215 entre Mon-
te y Estrella. 907 4-21 

PIANOS—PIANOS. 
Para acabar de realizar se venden buenos pianinos 

baratísimos y se dan á cómodos plazos y se garanti
zan á satisfacción. Acosta 79 entre Compostela y P i -
cot?. 888 4-21 

SE V E N D E N TODOS L G S E N S E R E S DB UNA 
casa de baños, tanques de hierro, paila de caliente, 

banaderas de marmol y de zinc, tiene cañerías de a-
gua y de gas, mesas de mármol, mesitas de noche ma
deras, puertas persianas, mamparas y otras varias co
sas, todo en estado de nuevo: dan razón Damas nú-
mero 2. 913 4-21 

INODOROS 
ingleses, franceses y america
nos, de las patentes mejores y 
más modernos, se pueden ver 
funcionar por estar montados 
con uso de agua, en el almacén 
de efectos sanitarios. Amistad 
números 75 y 77. 

10-20 

M U f B L E S B A R A T O S 
Un juego sala Luis XV, dos camas de hierro, un es

caparate, una mesa, todo en buen estado. San José 48 
á todas horas. 685 8-17 

de cristal de nuevos modelos, 
buenas, bonitas y baratas, en 
el almacén de lamparería de A. 
P. Ramírez. Amistad 75 y 77. 

10-14 610 

A l m a c é n de p i a n o s de T . J . C ú r t i s 
AMISTAD 90, ESQUINA A SAN JOSB. 

En este acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia 
nos de Plevel, con cuerdas doradas contra la hume
dad, y también pianos hermosos de Gaveau, etc., que 
se venden sumamente médicos, arreglados á los tiem
pos- Hay un gran surtido de pianos usados, garantiza
dos, al alcance de todas laa fortunas. Se compran, 
cambian, alquilan y componen pi&nos de todas clases. 

21 i7 3E 

S E V E N D E 
una máquina Baxter de seis caballos en 400 pesos. Ha
bana 103 informarán. 

1099 4-25 

D e C o m e s l e s \ B i l l a s . 
Para la gran Romería 

A S T U R I A N A . 
E n Obispo 29, Refrigerador, se han recibido \ pipas 

y i de pipa cidra superior, y se vend en á precios su
mamente médicos. 
O B I S P O 2 9 , R E m i G E R A D O R 

1056 la-24 5d-25 

MELADO DE CARA. 
Se vende Salud 49 573 10-14 

De venta en el Brazo Fuerte, O'Reilly. La Perla de 
las Antillas, A. Mendy y Cí, Galletería de Santo 
Domingo, L a ViBa, Brazo Fuerte, Galiano, Cuba-
Cataluña, Dulcería el 2'? Pavo Real.—Miguel Beren-
guer. L a Providencia.—La Flor Cubana Depósito ge
neral, Galiano 132. 402 27-11E 

TONICO OENITALES 
Célebres pildoras del especialista Dr. Morales con -

tra la debilidad, impotencia, eEpermatorrea y esterili
dad. Su uso, exento de todo peligro. Se vende en las 
principales farmacias á $2 oro la caja. Depósito: en la 
Habana, farmacia de Valdés, Obispo 27, y Sarrá, Te
niente-Rey 41.—Dr. Morales, Carretas 39, Madrid. 

1072 8 25 

BOTICA NDEVA 
D E 

C A L Z A D A R E A L 
e s q u i n a á S A N T A L U C I A . 

SU DUEÑO EL 

Ldo. GREGORIO MENENDEZ, 
Tiene el gasto de participar á los vecinos de Maria

nao, los Quemados y demás poblados próximos que s* 
propone vender toda clase de medicioas, producto» 
químicos y especialidades farmacéuticas nacionales y 
extranjeras á los precios más médicos, á fin de aho
rrarles el trabajo de acudir á la capital. 

Las recetas de los Sres. Facultativos serán despa
chadas con el mayor esmero y prontitud. 

Cu 134 13 24 

AGUAS AZOADAS. 
T E N I E N T E - R E Y 3 1 . 

E n este establecimiento ee han recibido 
sifones que resisten la presión de esta apwa 
azoada, pudiendo el paciente tomarla en su 
propia casa, equivaliendo á tomarla en esta 
fuente. Cada sifón contiene 3 copas grandes; 
su precio fiO cts. B[B, dejando en depósito 
por cada envase $3 B[B, que son devueltos 
á la entrega del sifón optando en condicio
nes de recibo: los que padecen de anemia, 
hígado y estómago jmeden tomarla á las 
comidas, ya sola ó asociada al vino, al que 
da un gusto muy agradable. Para otras en
fermedades que indica la nueva monografía 
de este año, pueden verse con el Dr. de este 
Establecimiento todos los dias de 8 á 10 de 
la mañana. Consulta gratis. 

Cn 55 27 7E 

f LA MUJER ELIXIR t 
4, 

* PREPARADO POR EL 

E l estreñimiento es la cansa de la 
1 mayor parte de las enfermedades do 

la mujer. Los dolores do cabeza, la 
I palidez, la falta de apetito y de fuerzas, 

los^cólicos, las neuralgias y la irregu
laridad en el periodo mestrual no tienen 

' por lo general otro origen que el estre
ñimiento. E l cuerpo humano os una 
máquina que debe funcionar con re
gularidad y si diariamente no se des
carta del residuo de los alimentos no 
puede continuar recibiendo los nuevos 
materiales para la nutrición» 

E l noventa por ciento de las mu
jeres de todas edades, estados y con
diciones padecen entroñimiento. Hoy 
cuenta la Medicina un agente precioso 
para combatir tan molesta dolencia y 
es la CASCARA SAGRADA, árbol de 
California, dotado de propiedades 
tónico-laxantes de la mayor eficacia. 
Con la corteza de dicho árbol está 
preparado E L E L I X I R D E CASCARA 
SAGRADA D E L Dr. G O N Z A L E Z . 
Bastan dos ó tres cuebaraditas de este 
Elixir, para devolver á los intestinos 
su energia y efectuar la defecación 
con la mayor naturalidad. Algunos 
dias denso son suficientes para curar 
radicalmente la enfermedad. 

E l Elixir do Cascara Sagrada del 
Dr. González sirve para los hombres 
lo mismo que p»ra las mujeres. 

Se prepara y vendo en la 

B o t i c a de S A N J O S E 
C a l l e d e .A .g -a iar , i r . I O S 

VALE EL POMO 
UN PESO Btes. 

On llfl7 157-1SA 

BOTICA Di SANTA ANA, 
B I U R A L L A . 6 8 . 

N O M A S C A L L O S -
E l bálsamo anaatésico del Dr. Aguilera los quita, 

deja además la piel reegnerada y fina: al instante de 
aplicarlo cesa toda molestia: probadlo y os conven-

ireis. 

Ya sea catarral 6 sifilítica, con pujo, ardor, d i f i -
ctíltad, flxijo amarillo ó blanco, en ámbos sexos, 
todo se cura usando \& pasta balsámica de H U I i -
N A N D E Z . 

LAS DLCERáS VENEREAS, 
CHANCROS, L L A G A S en las piernas, fe curan sin 
dolor ni molestia, con el AGUA C I C A T R I Z A N T E . 
" P T T " D A X Í T ' T J ' E1 mejor opera 
i U 1 \ J \ X X Í J 3 I X J L l y se adapta á todas 
las naturalezas, climas y estaciones del afio, son las 
pildoras antibiliosas de Hernández, por su especial 
composición hacen expeler la bilis y con ella van los 
malos humores que tenían ocupado el cerebro, las en
trañas y hasta el tejido de nuestros huesos, hallándo
se agradablemente sorprendidos de verse curados de 
infartos del hígado y bazo, siendo además un depura
tivo déla saDgre, un purgante Dada molesto ni peli
groso y una panacea para tantos males, tanto que el 
público ha dado en llamarlas pildoras de la salud. 

^ r \ f \ T / ^ k T ^ T r C l de huesos, manchas, her-
i ^ K J J L J \ J J \ 1 1 Í Í - 0 pes, sífilis y toda impureza 
de la sangre se cura con el mejor de los depurativos, 
la zarzaparrilla de H E R N A N D E Z , botica SANTA 
ANA, Riela 68, Habana. 

8U0 10-17 

CURACION 
D E 

L a s J a q u e c a s 
CON L A 

Solución de Antipirina 
P R E P A R A D A POR E L 

D H . a O N Z A I i B Z 
Los médicos más distinguidos de la Habana han 

comprobado los efectos sorprendentes de la A N T I 
PIRINA en las neuralgias, principalmente en las JA
QUECAS, que es el mayor de los tormentos que sufren 
muchas personas. E l dolor de cabeza cede y desapa
rece en un breve espacio de tiempo. E n lo adelente no 
impedirá la jaqueca que los hombres ocupados atien
dan sus quehaceres, ni que las señoras asistan á sus 
diversiones. 

E l gusto desagradable de la A N T I P I R I N A se ha
lla encubierto en la solución del DR. GOHZALEZ que 
está edulcorada, aromatizada y dosificada convenien
temente. Cada enfermo deba consultar con su médico 
el modo de tomar la ANTIPIRINA 6 bien leer la 
instrucción quo acompaña el frasco. 

L a SOLUCIÓN DE ANTIPIRINA de! DK. GONZÁ
LEZ se prepara y vende en la BOTICA nra SAN JOSB, 

calle de Aguiar núm 106—Habana 
C83 27-12E 

CAPSÜIASJIÜINA 
DR. J. GARDA NO. 

DE COPAIBATO DE MAGNESIA, RATANIA Y CUBEBINA. 
Cubiertas de una capa gomo-sacarina, blandas y 

solubles, inmediatamente producen sus benéñeos re
sultados en los Flujos bhnorráyicos , Gonr-rreicos, 
sin dejar mal sabor en la boca ni producir cólicos, 
eruptos ni diarreas. 

Sa acción es más activa que las preparaciones de 
copaiba y sándalo, bastando muy pocos días para con
seguir un excelente resultado. 

Cada cápsula contieno 50 centigramos de priccipios 
activos. 

De venta en las droguerías y farmacias. 
Depósito, botica " L a Estrella," Industria 34. 

839 15-20B 
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ANTONIO ROMERO 
( S u c e s o r de B . V i l l a b e l l a . ) 

Importador de armas, cartuchos, etc. 
Unico receptor de las de B. Villabella, de Eibar. 
Depósito de revólvers sistema Smith & Wesson, 

de Eibar.—Obispo y Mercaderes, altos de la V A S 
CONGADA.—Habana. 1 26-3E 
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SSCOBRlíimO 
from/is 

^ © ^ ¥ 0 CLÉRtf se vende en todai&S 

M E D A L L A S de ORO y de P L A T A 
Dip lomas de Honor en las Expos i c iones 

París : 1865, 1879, 1885, 1886, 1887 

c i é I = » o ± - f c í e > r s 

F e r r o - E r g o t a d a s 
Aprobadas por varias Sociedades de Medicina 

de Francia y del Estrangero. 
E m p l e a d a s desde mas de 3 0 a ñ o s h á 

en los Hospitales, Asilos y las Colonias 
penitenciarias con buen éxito constante, 
contra las Enfermedades cloróticas y 
Anémicas de todas clases. 
P a l i d e z do los Colores del Cut i s . 

NUEVO MÉTODO MEOICINÁL PRECIOSO Y ÚNICO 
PARA LA CDRACION DE LAS 

INCONTINENCIAS D E LA ORINA 
Venta por Mayor en Gasa de G R I M A U O F I L S 

3, calle Ribera, Parls-Auteull 
DEPósiTAnios ES la Habana : 

J O S É ! S A . R . K . A . ¡ — XJOBÉJ Y O» 
T EN TODAS LAS BUENAS FARMACIAS 

ATKINSON 
PERFUMERIA INGLESA 

Famosa desde cerca de un siglo 
superior & todas las demás por su duración 

y natural fragancia. 
TRES MEDALLAS BE ORO 

PARIS 1878. CALCUTA 1884 
por la excelencia de la calidad. 

SPRISG FLOWERS 
JOCKEY CLUB I JAZMIII 
ELI0TR0PI0 | MAGNOLIA 

Célebre 
AGUA DE LAVANDA INGLESA ATKINSON 
y otros perfumes muy conocidos son sin iguales 

por sus deliciosos y persistentes olores. 
PASTA ORIENTAL DENTIFRICA DE AUINSOI. 

sin rival para limpiar, hermosear y preservar» 
los dientes y á las encías. 

Se Tendel «s lis Casas de los Mercaderes j loshbricsitil 
J . & E. ATKINSON 

24, Oíd Bond Street, Londres 
Marca de Fábrica—Una "Rosa blanca" 

sobre una " Lira de Oro." 

PERFUMERIA EXÓTICil 
35, rué du 4 Septembre, 55 

r » A i a x s ' 
A N T I - B O L B O S 

Hace que desaparezcan las P e q u i l l a s negras de | 
la nariz, de la frente y de la barba. 

P A S T A D E L O S P R E L A D O S 
InTentada por el monge Don del Giorno, parael Papa LNOX.{ 
Esta pasta hace que, basta ¡ásmanos mas ruIgarM,] 

sean Blancas, Esveltas y Aristocráticas. 
F L O R D E HiELOCOTÓN 

Polvo especial de arróz que da á la tez uu 
B l a n c u r a natural y snln^iMo. 

Dépósitario en la Habana : JOSÉ SARRA* 

0 D 0 N T 0 
es el mejor polvo dentífrico, para 
ser usado por los adultos y por los, 
niños pues como no contiene mate
rias aglomerantes, que puedan adhe
rirse á los dientes, ni ácidos que 
destruyan á los esmaltes, 

FORTIFICA Y BLANQUEA i LA DENTADURA 
impide y detiene á la cáries, forta
lece á las encias y da, al aliento, un 
perfume agradable. E l V e r d a d e r o 
O d o n t o e s t á preparado únicamente 
por ROWLAND y SONS, 20, Hatton 
Garden, Londres, y se vende por los 
inejoresfarmacéuticosynegociantes. 

Se vende en las mejores Farmacias. 

I N J E C T I O N G A D E T 
CURACION CIERTA en 3 DIAS sin otro medicamento 

P A R I S — 7, JBote l evard D e n a i n , 7 — P J L R I S 

T o d a s l a s e n f e r m e d a d e s de l e s t ó m a g o y de Ion i n t e s t i n o s , que tienen 
por síntomas las hinchazones del vientre, las aced ías del es tómago, los eructos 

Ardientes, los gases, las regurgitaciones, los vómitos y las diarreas, los vómitos de 
los niños y de las mugeres embarazadas, se curan rápida y seguramente con el uso del 

P O L V O T O N I C O - D I G E S T I V O D E R O Y E R 
VENTA po*, MAYOR : R O Y E R , Farmaco, calle Saint-HarliD, en Parii, y en todas Farmacias 

B H I 33eK>6s i tar io en . l a , H a i s a n a , ; J O S É S - A - K I ^ J Í L . S H i 

M E D A L L A D E HONOR 

El ACEITE CHEVRIER 
ta desinfectado por medio del 

Alquitrán, sustancia tónica y 
bilsamlca que desarrolla mucho [ 
laa propiedades del Aceite. 

El ACEITE DE HIGADO 
DE BACALAO FERRUGINOSO 

es la única preparación que permite 
administrar el Hierro 

iln Constipación ni Cansancio, 

D I P L O M A D E HONOR 

B L A N C O , R U B I O 

Y FERRUGINOSO 

DEPOSITO general en PAB1S 
21, rae da Fanbo-Iontmartre, 21 •"<*** y J'Lrgion de Honor.- ^ UVC* 

Depósitos en todas las PRINCIPALES BOTICAS de las Américas 

ORDENADO POB TODAS LAB 
Celebridades Medicas ! 

DE FRANCIA T EUROPA 
contra las 

ENFERMEDADES DEL PECHO, 
r AFECCIONES ESCROFULOSAS,! 

CLOROSIS, 
ANEMIA, DEBILIDAD, TISIS,| 

BRONQUITIS, RAQUITISMO 

Vino de Coca 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

m m R E G E N E R A D O R A S 
d e l X ) o o t o r S A R S U E L . T H O M P S O N 

Las mas inesperadas curaciones sen debidas á la acción de este 
P R E C I O S O M E D I C A M E N T O auo es el mas excelente repara lor de 
todas las pérdidas sufridas por el organismo á consecuencia de los 

E X C E S O S H E C H O S D E L O S P L A C E R E S . — S s t a s G o t a s dan vigores á los órganos sexuales de 
ambos sexos; ellas enran infaliblemente las enfermedades designadas con el nombre de E X T E N U A C I O N , 
tales como la Impotenc ia , la E s p e r m a t o n e a , las P é r d i d a s seminales , etc., etc. 

P r e c i o de c a d a F r a s c o : 8 fr. (en F r a n c i a ) y S ? * / / „ ; - - Prona^HnF 
Todo Frasco que no lleve la Marca de Fábrica depositada, y la Firma «—é^s¿í¿. rreparaoor 

d e b e r á ser desechado rigorosamente, / / ¿ ^ ¿ - ^ 0̂ 
En P A R I S i F a r m a c i a G-SiZW, 38 , rae (calle) Kocheeliouart. esíe Producto. 
^J^5"-?"6"""-; ' - A0-8̂  .SARRA: L0Ŝ  y c'- - El1 S a n t i a g o fi< 6» / D^LC. BOTTINO, 

C A P S U L A S 

T H E Y - C A Y L U S 
P r e p a r a d a s por e l D O C T O R C L I N Premio Montyon 

Las C á p s u l a s M a t h e y - C a y i u s de C á s c a r a de lgada de Glu ten nunca 
cansan el estómago y están recetadas por los Profesores de las Facultades 
de Medicina y los médicos de los Hospitales de París, Londres y Nueva-
York para curar rápidamente : 

Los F l u j o s antiguos ó recientes, la G o n o r r e a , la Blenorragia, la 
Cis t i t i s del cuello, el C a t a r r o y las E n f e r m e d a d e s de l a ve j iga y 
de las vias u r i n a r i a s . 1156 Cada frasco va acompañado con una instrucción detallada. 

.Eo^anse ías Verdaderas Cápsulas Mathey-Cayius de C L I N y Gia de PARIS 
que se h a l l a n en las p r inc ipa l e s F a r m a c i a s y D r o g u e r i a s ^ ^ ^ ^ ^ ^ J 

PLAN CURATIVO de U TISIS PULMONAR y de la AFECCIONES de la» VIAS RESPIRATORIAS 

014 % 

C R E O S O T A V E R D A D E R A 
(del Alquitrán de baya) y de A C B I T S de H Z & a B O de B A C A L A O P V B O 

Unicas recompensadas en la Exposición Universal París 1878 BOURGEAUD, Farmacéntico de 1' clase, rakieante de capsulas blandas. Proveedor dos Hospitales de Piris 
l'AKIS, 2 0 , CALLE IU.1IBUTEAU, 2 0 , PAEIS 

Nuestras Cápsulas {Vino y Aceite) creosolizados, las solas experimentadas y empleadas en los Hospitales de Paria 
por los Doct"» y Profrl>s BOUCHAIID, VULPIAN, POTAIN, BODCBUT. etc., han dado resultados tan conclnyentes en 
el tratamiento de las enfermedades del pecho y de los Bronquios, Tos, Catarros, ele, que los Médicos de Francia 
y del Estrangero las prescriben exclusivamente. VÉASE EL PROSPECTO 
Como garantía se deberá exigir sobre cada caja la faja con medallas y la firma del D' BOURGEA UD, éx-F-de )os Hoscítales dt Parla 

En la. Habana: J O S E : _ S A R R A y en las principales Farmacias y Droguerías. 

¥ I N 0 , D E F R E S N E 
T O N I C O - N U T R I T I V O 

[Carne asimilable) 
LACTOF08FATO DE CAL NATURALES 

E l V ino Defresne tiene un sabor esquisito, y es el 
único reconstituyente natural y completo. 

Es el mas precioso de los tónicos; íi su influjo, los 
accidentes febriles desaparecen, renace al apetito, los 
músculos se nutren, y se recobran las tuerzas. 

Emplease con buenos resultados en la inapetencia , 
las m e d r a s repent inas , las convalecencias , las 
enfermedades del e s t ó m a g o (gastralgia , gas tr i t i s , 
disenteria) , la debi l idad, anemia y la oonsunoion. 

^DEFRESNE, Proveedor de los Hospitales de París, Autor (tota fancreaüna^ 
| * todas l a s f a r m a c i a s 

i CiS'i •«•o <« i 

5 W C/J — 'S « • X n & Oí B 
»•* E4< S 

H U 1> C 073 8 

la H A B A N A : L O B É & G>; M . J O H N S O M B A . G O N Z A L E Z . 

' M E N T E 

a , p > 3 ? o Í D a . d . o J D O T I s t . A . c a , d . e m . i s t 

I F ' e t l D X - i c a t c i o i n . 

Casa L. PRESIB, 19, cali© Jacob 

^ G O r R E C G N S t V t l 

Imprenta del "Diario de la Marina," Rióla 


